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Se a elieção do mandato-tam-

pão for indireta, o Planalto 

torce para Ceciliano ser eleito, 

para garantir o palanque de 

Lula no Rio.

A pesquisa Datafolha já apon-

ta Flávio Bolsonaro à frente de 

Lula no 2º turno, mas o PT 

insiste que ele é o nome mais 

fácil de ser derrotado.

O Mundial Cadete e Juvenil 

deixa um legado para esgrima 

brasileira, não apenas na orga-

nização, como também para as 

pormessas do esporte. 
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O Rio de Janeiro reuniu, na sex-

ta-feira (10), nomes de peso do 

Judiciário para a agenda do Ob-

servatório de Direitos Humanos do 

Poder Judiciário: o ministro Edson 

Fachin, presidente do STF e do CNJ; 

o desembargador Ricardo Couto de 

Castro, presidente do TJRJ e gover-

nador em exercício; o corregedor-

-geral de Justiça, Cláudio Brandão 

(os três na foto ao lado); e o presi-

dente do TRF2, desembargador Luiz 

Paulo da Silva Araújo Filho. O de-

sembargador Ricardo Couto, aliás, 

foi só alvo de elogios dos ministros 

do STF durante o julgamento da 

eleição do mandato-tampão. Suas 

atitudes neste processo de interini-

dade estão sendo bem recebidas.

Linha sucessória do Governo do Estado ganha aval do STF
CM

Vaga do TCU e CPI do 
Crime agitam Congresso
Sete deputados disputam a cadeira deixada por Aroldo Cedraz e  
Comissão Parlamentar de Inquérito do Senado discutirá relatório

Diva da nossa canção 
popular, Alaíde Costa é 
tema da cinebiografi a 
�A Noite de Alaíde�, que 
será exibida nesta terça 
(13) no Festival do Cinema 
Brasileiro em Paris. Liliane 
Mutti, diretora do longa, 
conversou com nosso 
crítico Rodrigo Fonseca. 
Páginas 1 e 2 
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Dados que combatem 
opiniões sem base

EDITORIAL

Os dados mais recentes do 
Censo da Educação Superior de 
2024 pedem, mais do que come-
moração, algumas re�exões. Em 
um debate muitas vezes marcado 
por opiniões sem base concreta, os 
números ajudam a colocar a discus-
são em outro nível.

O fato de que 49% dos estu-
dantes que entraram por meio 
de cotas concluem a graduação, 
contra 42% dos demais, não é um 
detalhe. Esse resultado contraria 
a ideia de que as ações a�rmativas 
prejudicam o desempenho acadê-
mico. Na prática, os dados mos-
tram o contrário. Os estudantes 
cotistas não apenas entram na 
universidade, como também 
conseguem concluir seus cursos 
em proporção maior.

Esse resultado precisa ser ana-
lisado com atenção. A diferença 
de sete pontos percentuais revela 
algo importante sobre a realidade 
social brasileira. Quando pessoas 
que historicamente tiveram me-
nos oportunidades conseguem 
acesso ao ensino superior, elas 
tendem a aproveitar essa chance 
ao máximo. Para muitos, a uni-
versidade representa uma mu-
dança concreta de vida.

Os números também mos-
tram o tamanho dessas políticas. 
Entre 2013 e 2024, mais de 1,4 
milhão de pessoas ingressaram 
em instituições federais por meio 
das cotas. Isso não é algo peque-
no. Esse movimento mudou o 

per�l das universidades, tornan-
do esses espaços mais diversos e 
mais próximos da realidade da 
população brasileira.

Ao mesmo tempo, ainda há 
desa�os. Mesmo com resultados 
melhores entre cotistas, as taxas 
de conclusão ainda estão longe 
do ideal para todos os estudantes. 
Isso indica que o acesso precisa 
vir acompanhado de políticas de 
permanência, como apoio �nan-
ceiro, moradia e assistência estu-
dantil. Entrar na universidade é 
apenas o primeiro passo.

Outro ponto importante é 
a continuidade dessas políticas. 
Programas como Sisu, Prouni e 
Fies, junto com a Lei de Cotas, 
formam hoje uma base impor-
tante para ampliar o acesso ao 
ensino superior. As atualizações 
recentes, como a inclusão de qui-
lombolas e a ampliação do crité-
rio de renda, mostram que essas 
políticas precisam ser ajustadas 
ao longo do tempo.

Diante desses dados, o debate 
público precisa ser mais respon-
sável. Não faz mais sentido discu-
tir as ações a�rmativas com base 
apenas em opinião. Os números 
mostram que elas funcionam. O 
desa�o agora é melhorar o que já 
existe e garantir que mais pessoas 
tenham acesso e consigam con-
cluir seus estudos. Os dados estão 
disponíveis. Cabe à sociedade 
olhar para eles com seriedade e 
pensar nos próximos passos.

Opinião do leitor

Aguardando os próximos capítulos

Acompanhando diariamente as novidades da 

novela do governo do Rio e a eleição aqui no esta-

do. Parabéns Correio da Manhã e Coluna Magnavi-

ta por toda a cobertura.

Donizete Rodrigues

Rio de Janeiro - RJ

Pode parecer engraçado até para eles, mas 
dois dos grandes responsáveis pela melhoria da 
segurança em ruas cariocas são o livreiro Rodri-
go Ferrari (o Digão) e o dono de bares Raphael 
Vidal. Eles conseguiram tamanha proeza não 
investindo em homens armados ou em moder-
níssimos sistemas de alarme e vigilância: apenas 
trataram de colocar gente em ruas do Centro da 
cidade.

Ao criar, há quase 20 anos, uma roda de samba 
na Rua do Ouvidor, Digão fez muito mais do que 
aumentar a frequência de sua livraria, a essencial 
Folha Seca: gerou um novo lugar de encontros. 
Mais do que devolver à Ouvidor a centralidade 
que deveria ter perdido, ele fez com que cario-
cas redescobrissem aquele belíssimo conjunto de 
construções.

A roda cresceu, gerou �lhotes por toda aquela 
região. Isso fez com que fossem multiplicados os 
bares e restaurantes que criaram muitos empre-
gos, que botaram grana para circular. É tanta gen-
te que aquelas ruas viraram um lugar seguro nos 
dias de evento.

Fenômeno   semelhante ocorreu no também 
belíssimo Largo de São Francisco da Prainha, ali 
atrás da Praça Mauá. Um chope para quem, há uns 
dez anos, soubesse da existência de tal logradouro, 
uma espécie de barriga da Rua Sacadura Cabral. 
Mas Vidal, então morador do Morro da Concei-
ção, alugou um sobrado e criou a Casa Porto, sem 

saber se faria ou bar ou um centro cultural. Num 
primeiro momento, não fez nenhum dos dois, �-
cou no meio do caminho. 

Vidal resolveu investir no negócio, e veio a  
pandemia. No sufoco, olhou em volta e encon-
trou uma saída coletiva — organizou, com mo-
tociclistas da região, um sistema de entrega de 
comida mais justo e humanizado. O negócio deu 
certo, vieram outros bares e muitas, muitas e mui-
tas pessoas. O Largo da Prainha é hoje um dos lo-
cais mais seguros do Rio.

É claro que iniciativas isoladas não dariam 
conta da questão da segurança, um problema 
complexo que costuma ser visto apenas por suas 
consequências, pelos fatos terríveis e dolorosos 
que ocorrem depois de uma sequência de erros 
cometidos em série em uma sociedade tão desi-
gual e excludente, não raras vezes governada por 
cúmplices de uma criminalidade pesada. A Rua 
do Ouvidor e o Largo da Prainha são como ilhas 
que chegam a contrastar com um entorno com 
frequência abandonado e deserto.

Mas os exemplos dados pelo Digão e pelo Vi-
dal mostram que as melhores saídas para aumento 
de segurança não passam pela colocação de cercas, 
mas por sua gradual abolição. Cidades seguras são 
aquelas mais afáveis e alegres, que incluem mais 
e mais pessoas, que têm suas ruas ocupadas, que 
estimulam educação,criam e distribuem renda, 
chamam mais gente para a festa.

Conselheiros do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) insistem que o senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ) é o melhor adversário para que o petista 
consiga se reeleger, apesar de a última pesquisa de 
intenções de voto Datafolha não ter apresentado 
um resultado favorável.

A pesquisa entre os pré-candidatos à eleições 
presidenciais divulgada no sábado, 11, apontou 
que Lula foi ultrapassado numericamente pela pri-
meira vez por Flávio Bolsonaro. 

O �lho do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
atingiu 46% de preferência do eleitorado num 
eventual segundo turno ante 45% do petista. Com 
Ronaldo Caiado (PSD) ou Romeu Zema (Novo) 
como rival, Lula marca 45% a 42%. No primeiro 
turno o petista ainda está à frente de todos, mas as 
distâncias diminuíram.

Os resultados representam empates dentro da 
margem de erro. O levantamento ouviu 2.004 elei-
tores em 137 cidades, de terça (7) a quinta (9), e 
está registrado no TSE (Tribunal Superior Eleito-
ral) com o código BR-03770/2026.

Assim como os demais institutos de pesquisa, 
o Datafolha tem apresentado a diminuição da dis-
tância entre Lula, como primeiro colocado, e Flá-
vio, como segundo colocado nas intenções de voto 
para presidente da República no primeiro turno.

Uma parcela signi�cativa dos petistas �cou alar-
mada com o fato de que, aparentemente, qualquer 
um dos principais adversários do campo da direita 
se mostra igualmente competitivo no segundo tur-
no contra o presidente da República.

Isso aponta que Lula está com sua popularidade 
�rmemente atada ao seu mau resultado nos levan-
tamentos sobre o desempenho do governo, apesar 
dos índices positivos na área de emprego e até de 
in�ação ao longo de sua administração.

Num primeiro momento, para a cúpula do go-
verno, a culpa recai sobre a área de comunicação, 
que não estaria conseguindo se opor satisfatoria-
mente às campanhas da oposição.

O rombo provocado pelo do Banco Master no 
mercado, por exemplo, é atribuído pela opinião 
pública a falhas do governo, embora envolva ma-
joritariamente �guras dos partidos do centrão e até 
bolsonaristas que receberam dinheiro.

Começa a circular dentro do PT a versão de 
que é preciso uma mexida mais profunda nas pe-
ças da comunicação. No entanto, o comando da 
campanha a�rma que não há motivos para grandes 
preocupações. Pois o que está ocorrendo neste mo-
mento seria exatamente aquilo pelo qual se torcia: 
a consolidação de Flávio Bolsonaro como principal 
adversário de Lula.

Para o comando da campanha o senador é o 
nome mais fácil de ser derrotado na direita, devido 
a seu “telhado de vidro” e à própria ligação com o 
pai, que o deu visibilidade.

Está sendo preparada uma bateria de peças de 
campanha em cima do passado de Flávio – acu-
sação de prática de rachadinhas em seu gabinete, 
super vendas na sua loja de chocolates do Rio de 
Janeiro, compra da mansão em Brasília e supostas 
ligações com milicianos.

Tudo será juntado apeças sobre o governo do 
pai, apontando privilegiamento dos ricos em detri-
mento dos pobres, busca de comida no lixo, cam-
panha contra vacinas, mortes pelo Covid-19, etc. A 
ideia será desconstruir a imagem de bonzinho que 
Flávio está tentando construir.

Isto deu certo em eleições passadas, na disputa 
entre o tucano José Serra e o ex-governador Ciro 
Gomes, do Ceará. Mas Serra não conseguiu des-
contruir Lula, nem Dilma Rousse�.

Fernando Molica

Tales Faria

Festeiros que geraram segurança

AT insiste que Flávio Bolsonaro
é o melhor adversário
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M  FALTAM APENAS 10 DIAS 
ÚTEIS PARA O JULGAMEN-
TO ‘TSUNAMI’ DOS ROYAL-
TIES DO PETRÓLEO QUE 
PODE QUEBRAR O RIO - Se o 
pedido de vista do ministro Flávio 
Dino demorar mais de três sema-
nas, o governador do Rio interino 
Ricardo Couto terá de enfrentar a 
tsunami do julgamento dos royal-
ties do petróleo, pautado pelo mi-
nistro Edson Fachin para o próxi-
mo dia 06 de maio. Contando os 
feriadões nacionais de 1º de maio 
e o de 21 de abril, faltam menos 
de 12 dias úteis para o julgamen-
to. Se incluir São Jorge, dia 23, cai 
para 10 dias úteis.

  Esta bomba relógio, ou melhor, 
uma tsunami, sobre as � nanças do 
Rio está logo alí. A pressão dos es-
tados é enorme, inclusive a dos in-
tegrantes do COSUD. O Paraná e 
o Rio Grande do Sul, estados que-
ridos do ministro Edson Fachin, 
são os que mais pressionam. 

 O julgamento com o Rio fra-
gilizado politicamente, desunido 
e com embates em todas as áreas 
parece até que é de propósito. 

 ALGUNS DIAS COM DOIS 
‘GOVERNADORES’ - No dia 
que o novo presidente da Alerj for 
eleito, teremos por alguns dias dois 
governadores no estado do Rio, um 
interino amparado pela Constitui-
ção estadual, que de� ne a linha su-
cessória, e um que passa a ter sua 
interinidade amparada pelo guarda 
chuva da decisão do STF.

 Como a liminar continua 
mantida com o pedido de vista do 
ministro do STF Flávio Dino, ca-
berá ao Supremo de� nir quem � -
cará à frente do governo estadual, 
ou seja, o desembargador Ricar-
do Couto ou o novo presidente 
da Alerj, que não terá posse ime-
diata até a corte deliberar.

  LINHA SUCESSÓRIA DO 
GOVERNO DO RIO GANHA 
AVAL DO STF - O presidente do 
Tribunal de Justiça do Rio (TJRJ), 
Ricardo Couto de Castro, foi só 
alvo de elogios dos ministros do 
STF durante o julgamento da se-
mana passada. As suas atitudes nes-
te processo de interinidade estão 
sendo bem recebidas. A decisão, no 
� nal do julgamento desta quinta, 
09, que manteve a normalidade da 
linha sucessória atual no governo 
do estado, não gerou contestação.

  Só após o dia 14 de abril, quan-
do o Tribunal Regional Eleitoral 
realizar a sessão que homologará 
a retotalização dos votos, é que a 
Assembleia Legislativa do Esta-
do do Rio (Alerj) poderá convo-
car novas eleições.

  A eleição que escolherá o novo 
presidente da Alerj deverá ocorrer 

PINGA-FOGO

entre os dias 15 e 17 de abril. 
Só com a nova mesa empossa-
da é que se inicia o debate da 
recomposição da linha sucessó-
ria estadual.

  A FORÇA ‘NADA 
OCULTA’ DE RODRIGO 
MAIA - Quem tem atuado 
forte no STF e no STJ é o ex-
-presidente da Câmara dos 
Deputados e ex-deputado 
Rodrigo Maia. Reza a lenda, 
nos bastidores das cortes, que 
o pedido de vista seria origi-
nalmente feito pelo ministro 
Gilmar Mendes, que passou a 
bola para Flávio Dino na últi-
ma hora após o vazamento da 
notícia. Aliás, Maia dedicou 
atenção máxima ao jantar em 
homenagem ao ministro An-
tonio Saldanha Palheiro, que 
foi organizado com absoluta 
engenharia política.

  PARIDADE DE ARMAS? 
- Teve advogado do PSD cario-
ca na tribuna do STF falando 
em Paridade de Armas… ao de-
fender que o candidato da direi-
ta ao governo do Rio não tenha 
o controle da máquina estadual 
para concorrer ao governo. Só 
que esquece que o seu pré-can-
didato, Eduardo Paes, contro-
la a máquina da cidade do Rio, 
com um orçamento maior do 
que 15 estados brasileiros. Para 
2026, o orçamento da capital é 
de R$ 52,4 bilhões.

 DESISTIU DA SUSTEN-
TAÇÃO ORAL - Por falar em 
advogados, o secretário de go-

verno da Prefeitura e ex-presi-
dente da OAB Nacional, Fe-
lipe Santa Cruz, iria fazer a 
sustentação oral no julgamen-
to do último dia 08 de abril. 
Desistiu na última hora. Se-
gundo as línguas a� adas, ele 
desistiu depois que correu a 
notícia que o seu escritório es-
tava na lista dos contratados 
pelo Banco Master.

  MANOBRA DO PSD 
DE EDUARDO PAES IRRI-
TOU O TSE - Não foi dige-
rido pelos ministros do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) o 
contorcionismo jurídico da cé-
lula estadual do Rio, do Parti-
do Social Democrático (PSD), 
de levar uma reclamação para 
o Supremo Tribunal Federal 
(STF) sobre o julgamento rea-
lizado do caso Ceperj, antes de 
esgotar os recursos disponíveis 
na própria corte eleitoral.

 O caso provocou um mal 
estar e foi agravado pelos em-
bates na continuação do julga-
mento da última quinta, 09 de 
abril. Como quem bate esque-
ce e quem apanha não, a turma 
do PSD � uminense tem que 
colocar as barbas de molho 
nesta eleição de 2026.

  Será a primeira eleição sob 
a presidência do ministro Kas-
sio Nunes Marques e como vi-
ce-presidente o ministro An-
dré Mendonça. O PSD terá 
de seguir � elmente a cartilha 
das normas eleitorais e como 
Eduardo Paes, o pré-candidato 

ao Governo do Rio pela legen-
da, adora improvisar, qualquer 
deslize será acompanhado por 
lupa. Uma regra básica na po-
lítica é nunca cutucar a onça 
com vara curta e virar alvo da 
justiça eleitoral.

  RECOMPOSIÇÃO SA-
LARIAL É JUSTA, MAS 
QUEBRA O ESTADO DO 
RIO - Alguns da turma da 
Alerj ligada a Eduardo Paes 
tem frequentado a ante sala 
do Gabinete do Presidente 
do TJRJ, que tem funciona-
do como anexo da governa-
doria nos últimos dias. Estão 
tentando emplacar a pauta 
de reposição salarial das ca-
tegorias que representam na 
Assembleia Legislativa. Es-
tão espalhando que o gover-
nador interino é favorável ao 
tema e procuram desenga-
vetar as propostas congela-
das pelo Governador Cláudio 
Castro. Com o estado do Rio 
em recuperação � scal e ainda 
fora do Propag, se elas forem 
concedidas, vai faltar dinhei-
ro até para comprar pó para o 
cafezinho, como ocorreu no 
governo Pezão. 

 O raciocínio desta turma 
mais à esquerda é fácil de deci-
frar. “É melhor aproveitar a boa 
vontade do governador interino 
sobre o assunto, do que esperar 
a eleição do ‘pão duro’ Eduar-
do Paes”. O ex-prefeito sabe ser 
duro com pautas, mesmo jus-
tas, quando não há previsão or-
çamentária para honrá-las. Sabe 

TRE-RJ

O presidente do Tribunal Regional 

Eleitoral do Rio de Janeiro (TRE-RJ), 

desembargador Claudio de Mello 

Tavares, recebeu, nesta quinta-feira (9), 

o secretário de Estado de Polícia Militar, 

comandante-geral da PMERJ Sylvio 

Ricardo Ciuffo Guerra, no Gabinete 

da Presidente da Justiça Eleitoral do 

Rio de Janeiro, localizada no Palácio 

da Democracia, no Centro do Rio. O 

encontro teve como objetivo estreitar 

laços entre as duas instituições e tratar 

de assuntos relacionados à segurança 

das eleições gerais de outubro. O juiz 

auxiliar da Presidência, Fábio Porto, 

também participou da atividade.

que se atender uma categoria terá 
desagrado todas as outras. 

  FUNCIONÁRIO DO PO-
DER EXECUTIVO SOFRE... 
- A discrepância entre a remune-
ração do Poder Judiciário e do 
Legislativo do Rio, com relação a 
remuneração do poder Executivo 
é enorme, o que tem sido um obs-
táculo para o governador Ricardo 
Couto montar a sua equipe e co-
meçar algumas substituições no 
primeiro escalão. Um secretário 
de Estado do Rio recebe líquido 
menos de R$ 15.000,00 por mês. 
É bem menos do que um chefe da 
secretaria de qualquer vara de 1ª 
Instância na Justiça estadual.  

 Não é só no Rio que este dese-
quilíbrio ocorre. No poder Execu-
tivo federal a discrepância é bem 
maior. Funcionário público do 
Executivo sofre…

  FOGO CONTRA O CO-
MEDIMENTO - Estão come-
çando a bater no governador in-
terino Ricardo Couto por ele ter 
mantido o seu despacho no Palá-
cio da Justiça. A decisão deveria 
merecer aplausos, pelo seu co-
medimento. A turma que quer 
incendiar o parquinho da ges-
tão anterior está inconformada 
e já usa os sites amigos para ati-
rar torpedo. Achavam que Cou-
to iria � car deslumbrado e ocu-
par os espaços nobres do Palácio 
Guanabara com uma nova tur-
ma. Não contavam que ele fosse 
paciente e parcimonioso. A� nal, 
ele é o Presidente do Tribunal 
de Justiça no exercício do poder 
Executivo estadual.

 A turma do Palácio da Cidade 
apostava no deslumbramento do 
último Juiz que morou no Laran-
jeiras. Erraram feio na avaliação. 

 CECILIANO GARANTE 
PALANQUE PARA LULA NO 
RIO - As cabeças mais sensatas 
do Palácio do Planalto estão ale-
gando a tese sobre a candidatu-
ra de André Ceciliano ao gover-
no tampão do Rio, em eleições 
indiretas, como forma de garan-
tir um palanque para Lula no Rio. 
Ele tem chances de sair vitorioso 
se tiver todos os votos da esquer-
da e dos deputados amigos que o 
aquietou quando presidiu a Alerj 
por sete anos. 

 A candidatura de Ceciliano tem 
na manga um Ás de ouro. O vice 
dos sonhos é o deputado estadual 
Luiz Paulo, que já foi vice-gover-
nador de Marcelo Alencar. Mesmo 
eleito vice, ele poderá concorrer à 
reeleição de deputado estadual: é só 
não assumir nenhuma interinidade.

  Frase ouvida no Planalto sobre 
a importância de André ser elei-
to governador: “Se Paes quisesse 
Lula reeleito, não colocava uma 
vice bolsonarista na chapa”.
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Quero trazer aos amigos leito-
res algumas considerações sobre o 
atual momento político brasileiro.

A primeira delas diz respeito 
ao Partido dos Trabalhadores, que 
sempre a�rma não ter relação algu-
ma com os escândalos divulgados 
diariamente na imprensa, mas que 
se opõe ou procura obstruir a insta-
lação das Comissões Parlamentares 
de Inquérito conduzidas pelo Po-
der Legislativo, não querendo, por 
exemplo, a CPMI do INSS nem a 
do Master, seja votando contra, seja 
criticando incisivamente.

Ora, se o PT e seus correligio-
nários — deputados, senadores e 
o próprio governo — não estão 
envolvidos nos escândalos, não 
precisam ter receio da instalação 
de nenhuma CPMI, nem de seus 
desdobramentos, investigações 
e convocações. É extremamente 
curioso que eles a�rmem não estar 
vinculados aos vergonhosos fatos 
que vêm sendo divulgados, mas 
não queiram que as investigações 
sejam aprofundadas.

Um bom governo é aquele que 
procura saber tudo o que existe 
de irregular para corrigir. Este é, 
pois, o primeiro aspecto que que-
ro trazer: a minha perplexidade 
diante do fato de o governo e seus 
apoiadores negarem qualquer en-
volvimento com os escândalos 
noticiados, mas, ao mesmo tempo, 
trabalharem e atuarem �rmemente 

para evitar que as Casas Parlamen-
tares convoquem, ouçam depoi-
mentos, apurem e obtenham infor-
mações dos envolvidos, impedindo 
que o Poder Legislativo exerça sua 
função �scalizadora.

A segunda re�exão que quero 
fazer é sobre a probabilidade de 
que tenhamos dois candidatos 
conservadores nas eleições à Pre-
sidência da República este ano: 
Flávio Bolsonaro e outro nome, 
sendo Ratinho Jr. o que apresenta 
mais chances no momento. Caso 
se con�rmem duas candidaturas, 
será indispensável o estabeleci-
mento de um pacto de não agres-
são entre ambos.

Um exemplo a ser seguido é 
o caso da eleição no Chile, onde 
quatro candidatos conservadores 
disputaram a presidência contra 
um único nome da esquerda, que 
acabou indo para o segundo turno. 
Naquela ocasião, os quatro conser-
vadores �rmaram um pacto: aque-
le que avançasse para o segundo 
turno receberia o apoio imediato 
dos demais.

Ora, no contexto brasileiro, 
este pacto de não agressão signi�-
ca que, havendo dois candidatos 
conservadores, estes possuirão um 
único adversário comum: o presi-
dente Lula.

Este pacto é fundamental para 
garantir que o candidato que avan-
çar para o segundo turno conte 

não apenas com o apoio partidário 
e institucional do aliado, mas com 
a transferência da sua base de elei-
tores. Ao evitar a agressão mútua, 
preserva-se a imagem de ambos e 
impede-se a geração de ofensas e in-
sultos que, no futuro, di�cultariam 
uma aliança autêntica. Mais do que 
uma trégua, esse pacto assegura que 
as críticas permaneçam voltadas ao 
adversário comum, evitando que o 
eleitor se sinta confuso pela troca 
de ataques dentro do seu próprio 
espectro ideológico.

Diante do cenário de duas can-
didaturas de oposição ao presiden-
te Lula, a estratégia mais e�caz seria 
a adoção desse modelo inspirado 
na experiência chilena em primeiro 
turno. O objetivo central é pavi-
mentar o caminho para o segundo 
turno, garantindo que o candidato 
remanescente herde a totalidade 
do capital político e a con�ança 
dos eleitores do outro candidato.

A terceira e última re�exão 
que gostaria de trazer aos amigos 
leitores é um dado extremamen-
te relevante que circula no meio 
jornalístico: a informação de que 
ministros do Supremo Tribunal 
Federal (STF) estão, no momen-
to, decepcionados com o governo 
Lula. O movimento parece ser 
de autoproteção: os magistrados 
buscam se afastar de qualquer res-
ponsabilidade direta pelos rumos 
da gestão federal para preservar a 

imagem da Corte.
Essa percepção de distan-

ciamento ganha força quando 
observamos que diversos dos es-
cândalos divulgados estão sob o 
exame do STF, do Congresso Na-
cional e do ministro André Men-
donça. A pressão se intensi�ca 
com a atuação da CPMI do INSS 
e as movimentações em torno do 
Banco Master. Não sou jorna-
lista, mas a leitura que faço “nas 
entrelinhas” das colunas e painéis 
políticos é a de que o presidente 
Lula tenta se eximir de respon-
sabilidades para não contaminar 
sua candidatura à reeleição.

Entretanto, há aqui uma con-
tradição que não podemos ignorar. 
Em 2022, muitos analistas aponta-
ram que o STF e o TSE garantiram 
o pleito que permitiu a eleição de 
Lula, inclusive restringindo a atua-
ção de emissoras e veículos alinha-
dos ao então presidente Bolsonaro 
— como a Gazeta do Povo, Brasil 
Paralelo, Rádio Jovem Pan e outros 
canais — que publicavam matérias 
críticas, baseadas em fatos, mas que 
foram proibidas de circular.

Naquela época, houve uma 
blindagem institucional; agora, 
nota-se uma tentativa de desvincu-
lar o Supremo de qualquer ligação 
com o Executivo.

En�m, são três pontos a serem 
re�etidos pelos protagonistas que 
formatarão o futuro das Institui-

ções e do país.
En�m, são três pontos a se-

rem re�etidos pelos protagonis-
tas que formatarão o futuro das 
Instituições e do país. É imperati-
vo que se compreenda a gravida-
de desse cenário, pois o equilíbrio 
entre os Poderes e a transparência 
das ações governamentais consti-
tuem os pilares de sustentação do 
Estado de Direito, sem os quais 
qualquer projeto de nação se tor-
na frágil diante das crises.”

*Ives Gandra da Silva 
Martins é professor emérito das 
universidades Mackenzie, Unip, 

Uni�eo, UniFMU, do Ciee/O 
Estado de São Paulo, das Escolas 
de Comando e Estado-Maior do 

Exército (Eceme), Superior de 
Guerra (ESG) e da Magistratura 
do Tribunal Regional Federal – 
1ª Região, professor honorário 

das Universidades Austral 
(Argentina), San Martin de 

Porres (Peru) e Vasili Goldis 
(Romênia), doutor honoris 
causa das Universidades de 

Craiova (Romênia) e das 
PUCs PR e RS, catedrático 
da Universidade do Minho 

(Portugal), presidente do 
Conselho Superior de Direito da 

Fecomercio -SP, ex-presidente 
da Academia Paulista de Letras 

(APL) e do Instituto dos 
Advogados de São Paulo (Iasp).

Ives Gandra da Silva Martins*

Três sinais do atual momento político brasileiro

O Supremo Tribunal Federal, 
depois de �nalizar o julgamento 
da vacância de comando do execu-
tivo estadual do Rio de Janeiro, irá 
julgar a regra da lei dos royalties do 
petróleo e a sua distribuição entre 
os estados. O julgamento está pre-
visto para o dia 6 de maio. O STF 
se debruçará sobre as regras de dis-
tribuição da lei nº 12.734/2012, 
que o meu governo, em 2013, por 
intermédio da Procuradoria Geral 
do Estado, conseguiu suspender a 
sua vigência com a liminar conce-
dida pela ministra Carmen Lúcia. 
Desde 2013 essa regra injusta está 
suspensa.

A injustiça com o meu estado 
foi consagrada na Constituição de 
1988. O artigo 155, no seu inciso 
segundo, alínea B, estabelece que 
o ICMS não é cobrado na origem 
do estado produtor de petróleo. 
Isso foi um grande golpe nas �-
nanças do Rio de Janeiro, que 
havia sido criado 13 anos antes, 
com a fusão da Guanabara com o 
antigo estado do Rio. Um lobby 
feito por muitos parlamentares 
constituintes paulistas, que hoje 
se arrependem pelo tanto que o 

estado de São Paulo deixa de arre-
cadar por isso. 

Vamos aos números: se a co-
brança do ICMS do petróleo 
estivesse em vigor vis a vis, o que 
cada estado produtor recebe hoje 
de royalties:

A produção de petróleo no 
Brasil em 2025 foi de 4,3 mi-
lhões barris/dia. O preço médio 
do barril a 75 dólares.  O valor 
bruto do ano passado foi da or-
dem de 590 bilhões de reais. 
Num hipotético 18% de ICMS, 
ao considerar ajustes e perdas na 
arrecadação do tributo, teríamos 
um total de 80 bilhões de reais 
para os estados produtores.

O caixa do estado do Rio de 
Janeiro seria abençoado com 65 bi-
lhões de reais, em 2025. Sabe quan-
to arrecadou com os royalties no 
ano passado? 14,2 bilhões de reais.

Atenção! É isso mesmo que 
está escrito acima: o Rio teria arre-
cadado 65 bilhões de reais ao invés 
de 14,2 bilhões.

São Paulo arrecadou de royal-
ties no ano passado cerca de 500 
milhões de reais, teria recebido 8 
bilhões caso houvesse a cobrança 

do ICMS do petróleo na origem. 
O Espírito Santo arrecadou de 
royalties em 2025 cerca de 1,5 
bilhão de reais, já com o ICMS 4 
bilhões de reais.

Além de outros estados produ-
tores que deixaram de arrecadar 
com o ICMS do petróleo na ori-
gem, como Rio Grande do Norte, 
Sergipe e Bahia. 

Para compensar a gigantesca 
perda de ICMS, os constituintes 
na Carta Magna estabeleceram 
no artigo 20, parágrafo 1°, uma 
espécie de compensação. Que só 
foi regulamentada em 1997 pelo 
Congresso Nacional. A Lei do Pe-
tróleo, n°9.478/97. Essa lei criou 
a Agência Nacional do Petróleo 
- ANP, de�niu percentuais de 
royalties, estabeleceu critérios de 
distribuição, favorecendo estados 
e municípios produtores. 

Vem a nova lei de 2012 e esta-
belece essa maldita regra de nova 
distribuição dos royalties que foi 
suspensa em 2013, e que aniquila 
com as receitas do Rio de Janeiro. 
Para combatê-la, agimos não só 
no campo jurídico, como �zemos 
duas manifestações históricas de 

defesa dos nossos royalties, com 
mais de cem mil pessoas na ave-
nida Rio Branco em cada evento. 
O Rio se uniu. Todas as correntes 
políticas compareceram aos dois 
atos, além de lideranças da socie-
dade civil, personalidades e artis-
tas como Fernanda Montenegro e 
Xuxa Meneghel.

Chamo atenção para os fu-
turos estados produtores com a 
descoberta de muito petróleo no 
norte do Brasil. A chamada Mar-
gem Equatorial, cujo potencial de 
exploração gira entre 30 a 50 bi-
lhões de barris de petróleo. Aten-
ção, Amapá e Pará!

Se a regra de distribuição da lei 
12.734 de 2012 entrar em vigor, 
os estados produtores perderão 
mais de 40% da arrecadação hoje 
praticada. 

Faço um apelo aos políticos, 
empresários, trabalhadores, forma-
dores de opinião, en�m, à sociedade 
�uminense,  que se una em defesa 
das nossas receitas, como �zemos 
no passado. Assim como as lideran-
ças dos atuais e futuros estados pro-
dutores de petróleo.

E o que é pior, essa nova distri-

buição não será signi�cativa para 
os estados que passarão a receber, 
e mortal para os estados produto-
res, principalmente para o Rio de 
Janeiro.

O Rio é o segundo maior  co-
laborador para o Fundo de Par-
ticipação dos Estados, o FPE, e é 
um dos que menos recebe, assim 
como São Paulo que é o maior 
contribuinte. É uma contrapar-
tida dos estados mais ricos para 
os estados mais pobres. Nunca 
fomos às ruas para contestar essa 
distribuição. É justa. 

Ministros do STF, por favor, 
não permitam que se cometa essa 
violência contra os atuais e futuros 
estados produtores de petróleo. A 
lei do pré-sal já nos prejudicou 
muito. Ela acabou com o regime 
de participação especial e já fez 
uma redistribuição entre a União 
e os demais estados de maneira 
injusta com os estados produtores.

Se abocanharem o percen-
tual previsto na regra suspensa, 
será o caos.

Jornalista. Instagram: 
@sergiocabral_�lho

Sérgio Cabral*

Royalties do petróleo 
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Arruda quer enfrentar 
o debate da corrupção

De Brasília

Movimento

No momento, o ex-governador José Roberto Arruda 

(PSD) se considera apto a disputar as eleições para go-

vernador do Distrito Federal. A mudança ocorrida na Lei 

da Ficha Limpa alterou os prazos de inelegibilidade e, 

pela nova forma de cálculo, ele teria ficado elegível desde 
2022. Mas a Rede entrou com Ação Direta de Inconstitu-

cionalidade (ADI) que o Supremo Tribunal Federal (STF) 

ainda terá de julgar. Arruda acredita que o STF manterá 

a mudança da lei. E ele, então, entrará na disputa. Há, 

porém, quem julgue que, mesmo se tornando elegível, 
Arruda possa vir a ter uma fragilidade. O caso Master tor-

nará forte mais uma vez o debate sobre corrupção no DF. 

E Arruda entrará como alguém que já foi condenado.

Então, na linha do que defen-

de Arruda, fazer o BRB voltar 

ao que deveria. Em vez da 

ideia de se tornar um grande 

banco comercial, patrocinan-

do time de futebol, camaro-

tes vips de Fórmula Um, com 

agências no exterior, voltar a 

ser o banco de Brasília. “Pre-

cisa cortar na carne, acabar 

com isso tudo”, prega.

A segunda proposta feita 

por Arruda é que o banco 

trabalhe com a conta movi-

mento. “Todas as receitas de 
impostos e transferências da 

União para Brasília passam 
pelo BRB. São mais de R$ 70 

bilhões por ano. Trabalhar o 

fluxo dessa conta movimen-

to pode gerar um superávit, 

com juros de 15% ao ano”.

Reprodução/vídeo

Arruda turbina as redes sociais na pré-campanha

POR  
RUDOLFO LAGO

“Quero entrar até para me explicar”

Proposta para a crise do Master

FCO

Sem senador

Flancos

titulo notas

“Juizado de pequenas causas”

Ao Correio Político, Arruda afirmou que está preparado se 
o debate acontecer por esse viés. “Creio que, sim, o deba-

te sobrre corrupção vai acontecer”, disse Arruda. “E quero 
ter uma chance de me explicar”, completou. Arruda foi 

alvo da Operação Caixa de Pandora, e houve a divulgação 

de um vídeo no qual ele de fato recebia uma sacola cheia 
de dinheiro. “Recebi, sim, a doação. Mas foi antes de ser 
governador. E declarei”, afirma ele agora. 

De qualquer modo, Arruda turbina as redes sociais com 

vídeos na sua pré-candidatura. Num deles, apontou pro-

postas concretas para a crise do BRB a partir do rolo do 

Master, que deixou para o Banco de Brasília um rombo 
de R$ 16 bilhões. Para Arruda, as soluções apontadas por 

Celina, de venda de imóveis para cobrir o rombo, não irão 

resolver o problema.

Se Celina disse que poderia 

pedir ajuda ao governo fede-

ral, Arruda tem, nesse senti-

do, uma proposta concreta: 

tornar o BRB o banco gestor 

do Fundo do Centro-Oeste 

(FCO). São R$ 15 bilhões. “Isso 
daria ao BRB uma capacida-

de de ser banco de fomento. 

E faz todo sentido, porque o 

BRB é um banco regional”.

No meio dessa confusão toda 

que acabou virando a eleição 

do DF, com Celina Leão as-

sumindo o governo com um 

discurso de oposição a Iba-

neis Rocha (MDB), de quem 

ela era vice-governadora, com 

quem Arruda vai compor 

para formar sua chapa para o 

Senado? “Isso vai evoluir até a 
convenção, mas hoje eu diria 

que com ninguém”.

Ao fechar com Michelle Bol-

sonaro e a deputada federal 

Bia Kicis, ambas do PL, como 

candidatas a senadora, Celina 

deixou órfãos outros partidos 

e abriu flancos para que seus 
adversários ampliassem suas 

alianças. “Mas eu não sei se 
é o caso de eu ter candidato 

a senador na minha chapa”, 

surpreende Arruda. 

“Eu tenho voto à esquerda e à 
direita. Talvez fechar alianças, 

em vez de ampliar, me limite”, 

raciocina Arruda. Para ele, o 

jogo no DF vai passar pelo 

maior escândalo financeiro da 
história. “a coisa mais grave 
que já aconteceu no sistema 

bancário nacional”.om suas 

consequências. E Arruda está 

no jogo. 

“De qualquer modo, ainda que tivesse havido, perto de 
tudo isso que agora aparece, meu caso deveria ter sido 

julgado no Juizado de Pequenas Causas”, brinca Arruda. 

“E, ainda nessa linha, fui condenado e fiquei 16 anos ine-

legível. Não era o caso de ter acabado?” O ex-governador 
prossegue com um outro argumento do campo político-

-eleitoral. “O eleitor no seu julgamento ainda me dá 30% 
das intenções de voto. Então, já deve ter tirado as suas 

conclusões”. Os últimos levantamentos mostraram Arru-

da competitivo contra a governadora Celina Leão (PP).

Joel Rodrigues/Agência Brasília

Celina: oposição ao que era seu próprio governo

Semana 
marca reta 
final da CPI 
do Crime 

A largada da semana será dada 
pela corrida à vaga no Tribunal 
de Contas da União (TCU). 
Sete candidatos indicados por 
partidos serão sabatinados nesta 
segunda-feira (13), a partir das 
14h, na Comissão de Finanças e 
Tributação da Câmara.

Estão na disputa nomes como 
Danilo Forte (PP-CE), Hugo 
Leal (PSD-RJ), Elmar Nas-
cimento (União-BA), Gilson 
Daniel (Podemos-ES), Odair 
Cunha (PT-MG), Soraya Santos 
(PL-RJ) e Adriana Ventura (No-
vo-SP), em uma escolha que mo-
biliza acordos políticos internos 
e pressiona lideranças. A vaga foi 
aberta com a aposentadoria do 
ministro Aroldo Cedraz.

Após a sabatina, os nomes se-
guem para votação em plenário. 
O posto é considerado estraté-
gico: o TCU é responsável por 
�scalizar a aplicação de recursos 
públicos e analisar as contas do 
governo federal, o que amplia o 
peso político da escolha.

Na terça-feira (14), o foco 
muda para o Senado, com o en-
cerramento da CPI do Crime 
Organizado. Sem prorrogação 
autorizada pelo presidente da 
Casa, Davi Alcolumbre (União-
-AP), a comissão chega ao último 
dia de funcionamento.

A agenda prevê, pela manhã, 
a oitiva do ex-governador do Rio 
de Janeiro Cláudio Castro. De-
pois, o relator Alessandro Vieira 

(MDB-SE) deve apresentar o 
relatório �nal. Nos bastidores, a 
decisão de manter o prazo foi as-
sociada à proximidade do calen-
dário eleitoral.

O próprio relator chegou a 
apontar que o tempo foi insufi-
ciente para aprofundar investi-
gações, especialmente na escuta 
de governadores e autoridades 
de segurança pública de dife-
rentes estados.

Na quarta-feira (15), a agen-
da da Câmara volta a se concen-
trar no papel de �scalização. O 
presidente do TCU participa de 
reunião técnica na Comissão de 
Fiscalização Financeira e Con-
trole, onde deve apresentar prio-
ridades, desa�os e perspectivas 
do órgão para 2026.

Bets

Ainda no campo legislativo, a 
semana deve marcar o avanço de 
propostas mais duras sobre apos-
tas esportivas. O líder do PT na 
Câmara, deputado Pedro Uczai 
(SC), concluiu um projeto que 
propõe a proibição total das bets 
no país. A expectativa é que o tex-
to seja protocolado nesta segun-
da-feira (13).

No Supremo, a expectativa é 
pela retomada de julgamentos re-
levantes que �caram travados nas 
últimas sessões. Um deles é o da 
Ferrogrão, que discute a a altera-
ção dos limites do Parque Nacio-
nal do Jamanxim para viabilizar a 
ferrovia. Até agora, o placar está 
em 2 a 0 favorável ao projeto.

Na pauta ainda, a disputa por 
vaga no TCU e julgamentos

Lula Marques/Agência Brasil.

Alessandro Vieira deve apresentar seu relatório na terça

Por Beatriz Matos
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E se julgamento sobre eleições 
no Rio terminar em empate?

Por Gabriela Gallo

Após a última sessão no 
plenário do Supremo Tribunal 
Federal (STF) do julgamento 
sobre as eleições do mandato 
tampão no Estado do Rio de Ja-
neiro, aguarda-se a publicação 
do acórdão do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) que levou à 
cassação do mandato do ex-go-
vernador Cláudio Castro (PL).

No segundo dia de julgamen-
to sobre o caso na última semana, 
o ministro Flávio Dino pediu 
vista (mais tempo de análise para 
seu voto) e declarou que aguarda 
o acórdão do TSE para “elucidar 
pontos”. Com o julgamento sus-
penso, o placar no STF está em 
4X1 para eleições indiretas no 
estado, ou seja, se tal entendi-
mento prevalecer quem decidirá 
o governador �uminense que co-
mandará até o �nal do ano será a 
Assembleia Legislativa do Estado 
do Rio de Janeiro (Alerj).

Votaram favoráveis para que 
os deputados estaduais escolham 
o novo governador do estado até 
o �nal do ano Luiz Fux e os mi-
nistros da Suprema Corte que 
também compõem o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE): An-
dré Mendonça, Kassio Nunes 
Marques e Cármen Lúcia, presi-
dente do TSE.

O único ministro que votou 

pelas eleições serem realizadas 
com a população geral �uminen-
se (eleições diretas) foi o ministro 
Cristiano Zanin. Em seu voto, 
Zanin avaliou que a renúncia de 
Cláudio Castro foi uma “tentati-
va de burla” para evitar a convo-
cação de eleições populares no 
estado. Além de Flávio Dino, fal-
tam os votos dos ministros Ale-
xandre de Moraes, Dias To�oli, 
Gilmar Mendes e do presidente 
da Corte, Edson Fachin.

O prazo para a devolução de 
pedidos de vista no Supremo é 

de 90 dias corridos. Contudo, 
apesar do prazo, a ministra Cár-
men Lúcia informou que o TSE 
dará prioridade para publicar o 
acórdão da decisão que cassou e 
tornou Cláudio Castro inelegí-
vel por oito anos e que ele deve 
ser apresentado nesta semana. 
Diante disso, apesar de ainda 
não ter uma data de�nida para 
o retorno do julgamento, a pre-
visão é que a Corte não demore 
para analisar o caso.

Contudo, considerando que 
o plenário do STF está com um 

número par de ministros, e dian-
te de manifestações anteriores 
de alguns ministros, levanta-se o 
questionamento sobre a possibi-
lidade do julgamento terminar 
em um empate, com cinco votos 
para eleições indiretas e cinco vo-
tos para eleições diretas. Desde 
que o ex-ministro do STF Luís 
Roberto Barroso se aposentou 
antecipadamente de seu cargo em 
outubro do ano passado, a Supre-
ma Corte atua com dez minis-
tros, um a menos, enquanto um 
substituto não é anunciado.

Questionado pelo Correio 
da Manhã, o professor de Di-
reito Eleitoral do Ibmec-SP 
Clever Vasconcelos explicou 
que, caso venha a ocorrer essa 
possibilidade, será necessário 
“esperar a vinda do novo minis-
tro para o desempate”.

“O julgamento �caria sus-
penso até a vinda do novo mi-
nistro, o que não é recomendá-
vel tendo em vista a urgência 
que o caso requer. Eu acredito, 
diante da postura do que já fo-
ram falados os ministros que já 
votaram e da tendência dos que 
irão votar, que não haverá empa-
te. Mas tecnicamente, se houver 
empate, há que se esperar a vin-
da do novo ministro”, detalhou o 
especialista em direito eleitoral.

A sabatina do candidato 
indicado pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), o ad-
vogado-geral da União (AGU) 
Jorge Messias, está marcada para 
ocorrer no dia 29 de abril na Co-
missão de Constituição e Justiça 
(CCJ) do Senado no período da 
manhã e, uma vez uma aprovada 
a indicação de Messias, seguirá 
para análise no plenário da Casa. 

Embora o governo avalie que 
melhorou o ambiente no Senado, 
não é seguro, porém que Messias 
será aprovado. 

A sabatina não é mera forma-
lidade. 

Ao Correio, analista avalia que Corte teria que aguardar chegada de 11º ministro 
Antonio Augusto/STF

Pedido de vista de Dino interrompeu o julgamento

Durante a última sessão no 
plenário do Supremo Tribunal 
Federal (STF), em que os magis-
trados discutiam duas ações para 
de�nir o modelo eleitoral para o 
mandato-tampão no estado do 
Rio de Janeiro até o �nal do ano, 
o decano da Corte, ministro Gil-
mar Mendes fez uma declaração 
polêmica. Durante o julgamento, 
o magistrado disse que conversou 
com o diretor-geral da Polícia Fe-
deral (PF) e que este teria infor-
mado que mais de 30 deputados 
estaduais da Assembleia Legisla-
tiva do Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj) recebiam propinas ligadas 
ao jogo do bicho.

“Estamos vivendo esses epi-
sódios toda hora. Presidente da 
Assembleia do Rio de Janeiro 
preso. Conversava com o Diretor 
Geral da Polícia Federal, que di-
zia que 32 ou 34 parlamentares 
da Assembleia recebem mesadas 
do jogo do bicho”, disse Gilmar 
Mendes, durante a sessão.

Foi uma acusação grave feita 
durante uma sessão da Suprema 

Corte, transmitida ao vivo pela 
TV Justiça e na qual os ministros 
discutiam o destino político de 
um dos estados do país. Mas o 
ministro deu tal declaração sem 
dar mais detalhes de quando 
ocorreu a então conversa, se o 
diretor-geral da PF em questão 
que conversou foi mesmo An-
drei Rodrigues, ou outro diretor 
de outra gestão, tampouco apre-
sentou provas sobre a declaração. 
Também nada esclareceu que 
providências tal diretor da PF ou 
mesmo ele tomaram sabedores de 
tal declaração.

Após a declaração de Gilmar 
Mendes, a Alerj divulgou uma 
nota de repúdio à fala do magis-
trado. “A Assembleia Legislati-
va do Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj) não reconhece qualquer 
relação com a contravenção pe-
nal, bem como qualquer investi-
gação neste sentido relacionada 
à atual legislatura. A Alerj reitera 
que atua com austeridade e com-
promisso com o povo �uminen-
se”, declarou a Assembleia �umi-

nense.
Para o Correio da Manhã, 

o gabinete do ministro no STF 
informou que não se manifestará 
sobre o caso. A reportagem ten-
tou contato com a Polícia Fede-
ral, que até o fechamento desta 
reportagem não deu retorno. O 
espaço segue aberto para as de-
mais manifestações.

O advogado criminalista Pós-
-Doutor em Ciências Jurídicas 
pela Universidad Nacional de La 
Matanza (Argentina) Antonio 
Gonçalves relembrou ao Correio 
da Manhã que esta não foi a pri-
meira vez que o ministro Gilmar 
Mendes faz declarações genéricas 
que não pode provar sobre cor-
rupção.

O pós-doutor em Ciências Ju-
rídicas reiterou que, justamente 
por situações como estas, o pre-
sidente da Corte, ministro Edson 
Fachin, quer implementar um 
código de ética para tribunais de 
instâncias superiores. “Comen-
tários que mais parecem ilações 
[deduções] geram instabilidade”.

Gilmar acusa deputados do Rio, sem provas
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Sem comprovar, Gilmar disse que  deputados recebem propina
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Pesquisas e as chances de 
não se ter Lula lá na eleição

Acórdão já

Novidade

A nova pesquisa Datafolha gerou, entre petistas, dúvidas 

sobre a possibilidade de o presidente Lula continuar na 

campanha de reeleição caso sua situação não melhore 

até junho/julho.

Por enquanto, ninguém fala em um troca de candida-

to, mas há o temor de que a chamada “fadiga de mate-

rial” em relação ao presidente seja algo incontornável.

O bom desempenho de Fernando Haddad em pes-

quisas para o governo paulista tem sido citado como um 

contraponto à estagnação de Lula. 

O ex-ministro seria uma alternativa óbvia caso o presi-

dente desista de tentar a reeleição. Mas, por enquanto, as 

ordens são investir em Lula, aguardar e torcer.

O universo político flumi-
nense aguarda para hoje a 

publicação do acórdão do 

julgamento do ex-governador 

Cláudio Castro feito Tribunal 

Superior Eleitoral. A divulga-

ção do texto permitiria, em 

tese, a retormada da defini-
ção, pelo Supremo Tribunal 

Federal, do processo de esco-

lha do governador-tampão.

Na entrevista que concedeu 

semana passada ao ICL, Lula 

admitiu a possibilidade de 

não tentar a reeleição. Falou 

que “dificilmente” deixará de 
ser candidato, mas reconhe-

ceu a importância de renovar 

sua plataforma ao afirmar a 
necessidade de apresentar 

“um programa, uma coisa 

nova pra esse país”.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Petistas esperam reação do presidente em pesquisas

POR
FERNANDO MOLICA

Plebiscito

A próxima vítima da guerra

Dúvidas

Operação

Livros 1

Livros 2

No reino dos muitos “se”

Há a certeza de que dificilmente fatos novos serão capa-

zes de quebrar a polarização que tende a transformar o 

pleito em um novo plebiscito: em 2022, Jair Bolsonaro 

é que foi julgado; em 2026 será a vez de Lula. As simu-

lações de segundo turno que mostram empate técnico 

do petista contra Ronaldo Caiado (PSD) e Romeu Zema 

(Novo) e a rejeição de Lula e de Flávio reforçam que o 

país continua dividido e pouco disposto a mudar.

Há também o temor de que a guerra ao Irã se estenda 

e gere consequências impossíveis de serem controla-

das, como aumentos nos preços do combustível e, em 

consequência, dos alimentos. O governo sabe que diante 

do susto no posto de gasolina ou diante da prateleira do 

supermercado, o eleitor não vai xingar Donald Trump ou 

Benjamin  Netanyahu, reclamará de Lula.

E aí entram questões inter-

nas: Lula, que disputará sua 

sétima eleição presidencial, 

será visto como alguém 

capaz de apresentar solu-

ções inovadoras?; ele que 

fará 81 anos em outubro, terá 

disposição para correr o risco 

de encerrar a carreira com 

uma derrota para um filho de 
Bolsonaro?

Há quem veja uma segunda 

intenção na atitude de Flávio 

Dino de pedir vista do caso: 

ao interromper o julgamento, 

ele daria tempo para deflagra-

ção de nova operação contra 

deputados estaduais flumi-
nenses, o que seria capaz 

de afetar a credibilidade da 

Assembleia Legislativa, que 

elegerá o governador-tampão 

em caso de eleição indireta.

A criação da plataforma MEC 

Livros, biblioteca virtual que 

permite o empréstimo gratui-

to de cerca de oito mil livros 

para leitores digitais, exigiu 

uma delicada negociação 

com detentores de direitos. 

Muitas das obras não estão 

em domínio público — o que 

só ocorre 70 anos depois da 

morte do autor.

Para os casos em que há 

vigência de direitos autorais, 

foram feitos contratos que 

estabelecem limites de em-

préstimo de acordo com as 

licenças digitais adquiridas de 

cada obra. Quando o número 

é atingido, o usuário é levado 

para uma fila de espera vir-
tual. A biblioteca já conta com 

mais de 291 mil usuários.

Na avaliação de petistas, é preciso esperar para ver o que 

vai acontecer. Fala-se em uma lista de possibilidades: 

se haverá algum escândalo devastador, se haverá indí-

cios de recuperação de Lula, se o crescimento de Flávio 

Bolsonaro será interrompido e se algum outro candidato 

demonstrará tendência de crescimento.

A primeira leitura, porém, é de que o quadro indica 

uma consolidação, inclusive da candidatura do primogê-

nito de Jair Bolsonaro, que já estaria sendo visto como o 

antagonista preferencial de Lula.

Paulo Pinto/Agência Brasil

Fernando Haddad é a alternativa mais óbvia

Gesto de 
Mendonça 
muda o jogo 
de Messias

A poucos dias de entrar na 
fase decisiva no Senado, a indica-
ção de Jorge Messias ao Supremo 
ganhou um elemento novo, e me-
nos óbvio, na engenharia políti-
ca: o apoio público do ministro 
do STF, André Mendonça.

O gesto ocorreu em São Pau-
lo, durante uma cerimônia na 
Assembleia Legislativa, onde o 
ministro do STF recebeu uma 
honraria em um ambiente mar-
cado pela presença de lideranças 
ligadas ao bolsonarismo. Foi ali, 
diante desse público, que Men-
donça fez a declaração que acen-
deu o alerta em Brasília.

Ao discursar, o ministro re-
lembrou sua trajetória na Ad-
vocacia-Geral da União e, ao se 
dirigir a Messias — atual chefe 
da AGU e indicado de Lula — 
a�rmou que fazia votos para que 
ele deixasse o cargo “por um bom 
motivo”, para estar “em breve” ao 
seu lado no Supremo. 

André Mendonça atravessa 
um momento de forte protago-
nismo no Supremo, especialmen-
te por estar à frente de casos de 
alto impacto político, como as 
apurações sobre fraudes no INSS 
e os desdobramentos do escânda-
lo do Banco Master. 

O gesto vem ainda em um 
momento no qual o governo Lula 
enfrenta problemas de populari-
dade. Pesquisa Datafolha divul-
gada no sábado (11) mostra re-
dução da vantagem do presidente 

na corrida presidencial. Ele agora 
empataria num eventual segundo 
turno não apenas com o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ). Mas 
também com os ex-governadores 
de Goiás Ronaldo Caiado (PSD) 
e de Minas Gerais Romeu Zema 
(Novo).

A sabatina está marcada para 
o dia 29 de abril, após meses de 
espera desde o anúncio feito em 
novembro de 2025 e formaliza-
do apenas no �m de março deste 
ano. Nesse intervalo, Messias já 
percorreu muitos gabinetes, mas 
viu sua indicação �car travada por 
divergências políticas. É nesse ce-
nário que o apoio de Mendonça 
passa a ter valor estratégico.

Para o jurista e analista políti-
co Melillo do Nascimento, o ges-
to não tem nada de espontâneo. 
“Aqui não há milagre ecumênico 
nem surto de fraternidade tro-
pical. Há cálculo político bem 
desenhado”, a�rma. Segundo ele, 
o local e o contexto do apoio — 
um evento com forte presença 
do campo bolsonarista — foram 
escolhidos justamente para pro-
duzir efeito.

Para o professor de direito 
penal do Ibmec Brasília, Tédney 
Moreira. Para ele, a exposição 
pública de Messias e o diálogo 
com diferentes setores fazem par-
te de um movimento calculado. 
“É uma forma de apresentação 
de uma abertura para o diálogo 
com várias frentes da sociedade, 
garantindo um arrefecimento da 
resistência”, a�rma.

Aceno público não garante 
votos, mas desarma rejeição

José Cruz/Agência Brasil

Apoio de Mendonça ajuda no caminho de Messias

Por Beatriz Matos
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Indústria cresce em 11 de 15
regiões em fevereiro

Conecta Lab RJ I

FGTS II

A produção industrial brasileira avançou 0,9% em feve-
reiro frente a janeiro e registrou crescimento em 11 dos 
15 locais pesquisados pela Pesquisa Industrial Mensal 
Regional do IBGE. Os maiores avanços ocorreram no 
Espírito Santo (11,6%) e no Rio Grande do Sul (6,7%), segui-
dos por Bahia (3,2%), Pará (2,7%), Ceará (2,5%), Amazonas 
(1,7%), Santa Catarina (1,0%), Nordeste (1,0%), Pernam-
buco (0,6%), São Paulo (0,5%) e Rio de Janeiro (0,2%).Por 
outro lado, quatro locais registraram queda: Mato Grosso 
(-0,9%), Goiás (-0,8%), Minas Gerais (-0,3%) e Paraná (-0,1%). 
No comparativo com fevereiro de 2025, a indústria re-
cuou 0,7%, indicando perda de ritmo no setor, apesar da 
recuperação disseminada regionalmente.

A Federação das Indústrias 
do Rio de Janeiro (Firjan) IEL 
avançou na aceleração de 
indústrias fluminenses com 
foco em inteligência artificial 
por meio do programa Co-
necta Lab. A iniciativa apoia 
micro, pequenas e médias 
empresas na adoção de solu-
ções tecnológicas, com men-
torias, imersões e recursos de 
até R$ 50 mil por projeto.

Áreas técnicas avaliam que a 
medida exige cautela, já que o 
FGTS é uma reserva voltada a 
situações como demissão sem 
justa causa, compra da casa 
própria ou emergências. O uso 
para quitar dívidas pode re-
duzir essa proteção no futuro, 
além de ter impacto limitado 
se não vier acompanhado de 
educação financeira.

CNI

Maiores avanços da indústria foram no ES(11,6%) e RS(6,7%)

POR 
ANDRE SOUZA

Irregularidades em postos de combustíveis

Proteção contra ataques cibernéticos

FGTS I

Conecta Lab RJ II

Golpe Digital do IR

Mudança Febraban

Financeiras ampliam segurança online

A Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis criou um novo canal para receber denúncias de 
irregularidades em postos de combustíveis, revendas de 
GLP e outros agentes do setor. A ferramenta é um formu-
lário online. Para registrar a denúncia, o consumidor deve 
informar dados do estabelecimento, como o CNPJ (quan-
do disponível), e descrever o problema sem incluir infor-
mações pessoais. O telefone 0800 também segue ativo. 

A resposta rápida a ataques cibernéticos é decisiva para 
manter serviços bancários ativos. “A Central de Comando 
e Operações integra monitoramento contínuo e resposta 
a incidentes”, afirma Washington Bruno, da Globalweb, 
empresa brasileira de TI. Segundo ele, prevenção e con-
trole de acessos reduzem riscos e evitam interrupções, 
além de reforçar a segurança digital.

O governo estuda permitir 
o uso do saldo do FGTS para 
renegociação de dívidas de 
trabalhadores. A proposta faz 
parte do pacote para reduzir 
o endividamento das famílias, 
com participação de bancos. 
A ideia é usar parte dos re-
cursos para abater valores ou 
alongar prazos, diminuindo o 
peso das parcelas mensais.

Na edição 2026, o programa 
Conecta Lab reúne 20 in-
dústrias em uma jornada de 
transformação digital, que 
inclui capacitação, visitas 
técnicas e desenvolvimento de 
projetos com IA. A proposta é 
ampliar eficiência, inovação e 
competitividade, aproximando 
empresas de tecnologias antes 
restritas a grandes negócios.

A Receita Federal alertou para 
um novo golpe digital em que 
criminosos enviam mensagens 
sobre supostas pendências no 
Imposto de Renda para induzir 
o pagamento imediato. Os avi-
sos são falsos e costumam levar 
a links fraudulentos.A RF refor-
ça que não envia cobranças por 
e-mail ou Whats App e orienta 
seguir apenas canais oficiais.

O CEO do Itaú Unibanco, 
Milton Maluhy Filho, foi eleito 
presidente do Conselho Dire-
tor da Febraban, com man-
dato até março de 2029. Ele 
substitui Luiz Carlos Trabuco 
Cappi, que presidia o órgão 
desde 2024. A mudança 
segue o rodízio da entidade, 
responsável pela condução 
estratégica do setor bancário.

A digitalização dos serviços bancários e o avanço do Open 
Finance ampliaram a exigência por segurança nas institui-
ções financeiras. Ataques cibernéticos passaram a ameaçar 
não apenas dados, mas também a continuidade de serviços 
como o Pix. Para evitar interrupções, bancos tem investido 
em monitoramento contínuo e resposta rápida a incidentes. 
Tecnologias como redundância e failover mantêm opera-
ções ativas mesmo sob ataque. O acompanhamento da 
deep e dark web também permite antecipar riscos, como 
vazamento de credenciais, e reforçar a proteção.

Divulgação / Freepik

Tecnologias mantém operações ativas mesmo sob ataque.

Agro lidera 
pedidos de 
recuperação
judicial 

O agronegócio brasileiro, tra-
dicionalmente associado ao cresci-
mento econômico e ao superávit da 
balança comercial, passou a liderar 
os pedidos de recuperação judicial 
no país em 2025. Levantamento 
da Serasa Experian aponta que o 
setor respondeu por 30,1% das so-
licitações registradas no período, 
superando áreas como comércio, 
serviços e indústria.

O avanço dos pedidos está 
relacionado à combinação de fa-
tores que pressionaram a ativida-
de rural nos últimos anos, como 
estiagens prolongadas e chuvas 
irregulares, que afetaram a pro-
dutividade em diferentes regiões 
agrícolas. Ao mesmo tempo, a va-
lorização do dólar elevou o custo 
de insumos importados, especial-
mente fertilizantes, enquanto o 
crédito mais caro aumentou o 
peso do endividamento. Grande 
parte da produção agrícola opera 
com �nanciamento antecipado, 
baseado em projeções de safra e 
preços futuros das commodities. 
Quando ocorrem perdas produ-
tivas ou oscilações negativas no 
mercado internacional, produto-
res e empresas permanecem com 
obrigações �nanceiras elevadas, o 
que compromete o �uxo de cai-
xa e di�culta o cumprimento de 
contratos. Nesse cenário, a recu-
peração judicial tem sido utiliza-
da como instrumento legal para 
reorganização �nanceira, permi-
tindo a suspensão temporária de 

cobranças e a renegociação de dí-
vidas com credores.

O mecanismo busca preser-
var a continuidade da atividade 
econômica e evitar falências, mas 
também gera impactos diretos na 
cadeia produtiva. 

Para o advogado especialista em 
agronegócio, Juliano Quelho, o pe-
dido de recuperação judicial não sig-
ni�ca ‘erro de gestão’ por parte dos 
produtores rurais. Para ele, ocorre 
o “esgotamento” de um modelo �-
nanceiro que ignora a natureza da 
atividade rural. “A recuperação judi-
cial no agro é um remédio amargo 
e deve ser sempre o último recurso. 
Ela não é uma escolha estratégi-
ca, mas um grito de sobrevivência 
diante de uma crise de liquidez em 
cascata. O problema central não é 
a falta de competência, mas a es-
tratégia predatória dos bancos, que 
capturam a margem do produtor 
ao cobrar juros de mercado em cré-
ditos que deveriam ser regulados e 
limitados por lei” - opina.

Para Quelho, a saída para evitar 
o colapso deveria ser o alongamen-
to da dívida bancária e a revisão dos 
contratos, conforme previsto em lei. 
“O crédito rural precisa respeitar a 
capacidade de produção da fazen-
da. No entanto, o que vemos há 
décadas é o oposto: em momentos 
de perda de safra, os bancos renego-
ciam aumentando juros e exigindo 
mais garantias. Isso transforma o 
produtor em um ‘peão da dívida’, su-
focado por um sistema que deveria 
�nanciá-lo, mas acaba por inviabili-
zá-lo.” - completa. 

Setor concentrou 30,1% das 
recuperações judiciais em 2025

Pexels/ Matt Jerome Connor

Impactos econômicos e climáticos pressionam produtores

Pndre Souza
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Inflação 
sobe 0,88% 
em março 
com alta dos 
alimentos
Hortaliças cresceram mais de 
20% no mês. Combustíveis 
também pesaram no IPCA

A in�ação o�cial do país voltou 
a acelerar em março de 2026. O 
Índice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) �cou em 
0,88%, acima da taxa registrada em 
fevereiro (0,83%), segundo dados 
do Instituto Brasileiro de Geogra�a 
e Estatística (IBGE). No acumula-
do de 12 meses, o índice chegou a 
4,14%, permanecendo dentro do 
intervalo da meta de in�ação (entre 
1,5% e 4,5%).

Alimentos e bebidas
O resultado foi in�uenciado 

principalmente pelo avanço dos 
preços de alimentos e combustí-
veis, que concentraram as maiores 
pressões no período. O grupo Ali-
mentação e bebidas registrou alta 
de 1,56% e teve o maior impacto 
no índice geral. Dentro desse gru-
po, a alimentação no domicílio 
subiu 1,94%, acelerando frente ao 
mês anterior. Produtos in natura 
apresentaram as maiores variações, 
re�etindo fatores como clima e 
oferta.  Entre os itens com maiores 

altas estão a cenoura (+28,44%), 
abobrinha (+23,53%), tomate 
(+20,27%), cebola (+17,22%), fei-
jão carioca  (+15,44%),  batata-in-
glesa (+12,10%),  leite longa vida 
(+11,73%) e carnes (+1,74%). Por 
outro lado, parte dos alimentos 
apresentou recuo de preços, contri-
buindo para limitar a alta do grupo, 
como o abacate (-13,24%), a laran-
ja-baía (-8,00%),  maçã (-5,79%) 
e café moído (-1,32%).

Transportes
O grupo Transportes tam-

bém  colaborou com a alta  do 
IPCA, com   1,64%. Os com-
bustíveis foram o principal fa-
tor de pressão, impactados pela 
Guerra no Oriente Médio en-
tre EUA e Irã: a gasolina subiu 
4,59%, o diesel avançou 6,72% 
e o etanol registrou alta de 
3,12%. Esses aumentos impac-
tam não apenas o consumo di-
reto, mas também custos logís-
ticos, com efeitos sobre outros 
preços da economia.

Saúde 
Saúde e cuidados pessoais re-

gistraram alta de 0,43% em março, 
com destaque para os planos de 
saúde, que avançaram 0,57%, e para 
os produtos farmacêuticos, com au-
mento de 0,31%. Itens de higiene 
pessoal e perfumaria permaneceram 
estáveis.

Despesas pessoais
O grupo Despesas pessoas, que 

inclui gastos com lazer, cuidados 
pessoais e serviços diversos, teve 
variação de 0,58%, impulsionado 
pelos serviços pessoais, que subiram 
0,95%, e pelos gastos com recreação, 
com alta de 0,27%.

Habitação
No grupo Habitação, a alta foi 

de 0,29%, com in�uência de itens 
como gás de botijão (+0,45%), água 
e esgoto (+0,38%) e energia elétri-
ca residencial (+0,12%). Os custos 
ligados à moradia tiveram avanço 
moderado, sem pressões mais inten-
sas no período.

Educação
Já o grupo Educação perma-

neceu praticamente estável em 
março, sem variações relevantes. 
O comportamento re�ete a au-
sência de reajustes  no mês, já que 
os principais aumentos de mensa-
lidades escolares e material escolar 
costumam ocorrer no início do 
ano letivo, em fevereiro.

Custo de vida
A composição do IPCA de 

março mostra que a in�ação es-
teve concentrada em itens essen-
ciais, especialmente alimentos e 
combustíveis, que têm peso rele-
vante no orçamento das famílias 
e in�uenciam diretamente o custo 
de vida. Para o professor de Eco-
nomia do Ibmec Brasília, Renan 
Silva, as famílias de baixa renda 
são as mais penalizadas, já que elas 
comprometem quase todo o orça-
mento com itens essenciais e não 
possuem margem para cortar gas-
tos supér�uos ou buscar produtos 
substitutos. “Esse cenário também 

é cruel para trabalhadores infor-
mais, que não contam com gati-
lhos salariais para repor o poder 
de compra corroído” - diz. 

Sobre o setor de transportes, 
Silva avalia que o impacto vai 
além do preço na bomba. “Pro�s-
sionais que dependem diretamen-
te da logística, como motoristas 
de aplicativo e caminhoneiros, 
sentem o golpe imediato em suas 
margens de lucro, mas o re�exo 
�nal acaba chegando à mesa de 
todos através do frete mais caro 
dos alimentos” - completa.

Meta da inflação
Mesmo com a aceleração no 

mês, o IPCA acumulado em 12 me-
ses permanece dentro do intervalo 
da meta estabelecida pelo   Conse-
lho Monetário Nacional, de 3%, 
com margem de tolerância de 1,5 
ponto percentual para mais ou para 
menos. Se a in�ação �car fora desse 
intervalo, o Banco Central  precisa 
justi�car formalmente o descumpri-
mento da meta. 

 Helena Pontes - Agência IBGE Notícias

Principais aumentos foram da cenoura (+28,44%), abobrinha (+23,53%) e tomate (+20,27%)

Pusto da construção civíl subiu 0,37% 
em março, segundo dados do DBGE

O Índice Nacional da Cons-
trução Civil (Sinapi), divulga-
do pelo IBGE, registrou alta 
de 0,37% em março de 2026, 
acima da variação de 0,23% ob-
servada em fevereiro. No acu-
mulado do ano, o índice chega a 
2,15%, enquanto, em 12 meses, 
soma avanço de 6,73%.

O custo nacional da cons-
trução por metro quadrado 
passou de R$ 1.925,08 para 
R$ 1.932,27. Desse total, R$ 
1.089,78 correspondem aos 
materiais e R$ 842,49 à mão 
de obra. Os materiais apresen-
taram alta de 0,43% no mês, 
enquanto a mão de obra subiu 
0,31%. No acumulado do ano, 
os materiais avançam 1,06% e 
a mão de obra, 3,60%. Em 12 
meses, as altas são de 4,45% e 
9,89%, respectivamente.

Dados por regiões
Entre as regiões, o Nordeste 

registrou a maior variação men-
sal, com alta de 0,95%.A Bahia 
teve alta de 2,16%, influen-
ciada por reajustes na mão de 
obra. Em seguida estão Paraíba 
(1,83%), Maranhão (0,70%), 
Ceará (0,42%), Rio Grande do 
Norte (0,36%), Piauí (0,31%), 
Sergipe (0,12%), Pernambuco 
(0,08%) e Alagoas (0,04%).

Na Região Norte, os resulta-
dos foram: Acre (1,24%), Ron-
dônia (0,12%), Pará (0,11%), 
Tocantins (0,07%), Amapá 
(0,03%), enquanto Amazonas e 
Roraima não apresentaram va-
riações no período.

No Centro-Oeste, Mato 
Grosso do Sul registrou alta 
de 0,52%, Mato Grosso 0,21%, 
Goiás 0,09% e o Distrito Fede-

ral 0,18%.
No Sudeste, São Paulo re-

gistrou alta de 0,16%, Espírito 
Santo 0,15%, Minas Gerais e   
Rio de Janeiro,   0,12%. Já na 
Região Sul, o índice teve varia-

ção mais moderada, com avan-
ço regional de 0,03%.

Metro quadrado
Em relação aos custos por 

metro quadrado, os maiores 

valores foram registrados no 
Acre (R$ 2.193,29), Rondô-
nia (R$ 2.116,54) e Rio de 
Janeiro (R$ 2.111,19). Por 
outro lado, os menores custos 
foram observados em Pernam-
buco (R$ 1.712,62), Sergipe 
(R$ 1.714,38) e Alagoas (R$ 
1.765,78). O resultado de mar-
ço indica aceleração nos custos 
da construção, com impacto 
tanto da elevação dos preços de 
insumos quanto de reajustes sa-
lariais em diferentes unidades 
da federação. 

Sobre o Sinapi
O índice Sinapi existe desde 

1969 e mede os custos da cons-
trução civil no país. De acordo 
com o calendário oficial do 
IBGE, os dados de abril serão 
divulgados em 12 de maio.

Divulgação do Governo de SP

Custo do metro quadrado passou de R$ 1.925,08 para R$ 1.932,27.
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Novas regras 
para tirar carta 
de motorista 
são mantidas

A Justiça Federal negou o pe-
dido de liminar apresentado pelo 
Sindicato das Autoescolas de São 
Paulo (SindiautoescolaSP)e man-
teve em vigor as novas regras para 
a formação de motoristas no país. 
A decisão garante a continuida-
de das mudanças implementadas 
pelo Conselho Nacional de Trân-
sito (Contran) em dezembro de 
2025, que �exibilizam o processo 
de obtenção da Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH). Na ação, a 
entidade questionava a legalidade 
das novas normas e pedia a suspen-
são imediata das mudanças, sob o 
argumento de que as alterações po-
deriam comprometer a qualidade 
da formação de condutores. O pe-
dido, no entanto, foi rejeitado pela 
Justiça Federal da 1ª Região, que 
não identi�cou, neste momento, 
elementos su�cientes para suspen-
der a medida.

Novas regras

As novas regras foram estabe-
lecidas pela Resolução Contran 
nº 1.020/2025, de dezembro de 
2025, e integram um conjunto de 
medidas do governo federal volta-
das à ampliação do acesso à CNH. 
Entre os principais pontos está o 
�m da obrigatoriedade de aulas 
em autoescolas, permitindo que o 
candidato escolha outras formas 
de preparação, como autônomo ou 
com instrutores credenciados.

Outra mudança relevante é 
a �exibilização da carga horária 

de aulas práticas, que deixa de 
ter um mínimo �xo obrigatório, 
além da possibilidade de realiza-
ção do curso teórico em formato 
digital e gratuito. O novo mo-
delo também permite o uso de 
veículos particulares nas aulas e 
exames, desde que atendidas as 
exigências de segurança.

A decisão da Justiça contra o 
pedido liminar do Sindicato das 
Autoescolas de SP tem caráter 
provisório e vale até o julgamento 
de�nitivo do mérito da ação. Com 
isso, as novas regras seguem válidas 
em todo o país.

O governo federal sustenta 
que as mudanças buscam reduzir 
custos e ampliar o acesso à habi-
litação, enquanto entidades do 
setor defendem a manutenção do 
modelo tradicional, com partici-
pação obrigatória das autoesco-
las. Para o Advogado Especialista 
em Trânsito, Dr. Carlos Eduardo 
Dias Djamdjian, as novas regras 
preocupam, especialmente sob 
o ponto de vista da segurança no 
trânsito, mas é necessário ter equi-
líbrio. “A formação de motoristas 
exige preparo técnico e responsa-
bilidade, e qualquer �exibilização 
excessiva pode resultar no aumen-
to de condutas imprudentes e, 
consequentemente, de acidentes. 
Por outro lado, também é neces-
sário cautela para que o processo 
não se torne excessivamente buro-
crático e inacessível” - diz.

O Jornal Correio da Manhã en-
trou em contato com o Sindautoes-
colaSP e aguarda posicionamento.

Autoescolas querem suspender 
mudanças que facilitam CNH

Lia de Paulo/ Agência Senado

Contran acabou com obrigatoriedade de frequentar autoescola

Andre Souza

CORREIO JURÍDICO

Justiça vai atender população 
vulnerável na Praça da Sé

Pensão Alimentícia I

Transparência II

Começa na próxima segunda-feira (13), na Praça da Sé, 

no centro da capital paulista, o 7º Mutirão de Aten-

dimento à População em Situação de Rua (Pop Rua 

Jud Sampa) e a 4ª Semana Nacional do Registro Civil 

– Registre-se. A ação segue até sexta-feira (17), com 

atendimento ao público ao longo do dia. A iniciativa é 

organizada pelo Judiciário paulista, com participação 

de diversos órgãos públicos e parceiros. Podem parti-

cipar pessoas em situação de rua ou em vulnerabilida-

de social. Durante o mutirão, serão oferecidos serviços 

como emissão de documentos, regularização civil e 

orientação jurídica gratuita, com foco na garantia de 

direitos e inclusão social.

A Advocacia-Geral da União 

defendeu que a pensão ali-

mentícia deve ser incluída no 

cálculo da renda familiar para 

concessão do Benefício de 

Prestação Continuada (BPC). 

O entendimento foi acolhido 

após divergências judiciais e 

busca uniformizar critérios 

aplicados nos Juizados Espe-

ciais Federais.

A recomendação também 

destaca que pessoas com defi-

ciência devem ter assegurada 

concorrência simultânea na 

ampla concorrência e nas va-

gas reservadas. O MPF defende 

ajustes nos editais e procedi-

mentos para evitar prejuízos na 

contagem de vagas e reforçar 

a efetividade das políticas de 

inclusão no serviço público.

Divulgação TJSP

Evento visa oferecer orientação jurídica gratuita

POR 
ANDRE SOUZA

Conselho de Combate à Pirataria

Terceiro filho sem herança do pai

Transparência I

Pensão Alimentícia II

Guarda do filho I

Guarda do filho II

Proibida de explorar imagem de cantor

O Conselho Nacional de Combate à Pirataria criou uma 

comissão especial para regulamentar o comércio digital 

no país. A iniciativa busca estabelecer regras para preve-

nir fraudes, golpes e a venda de produtos ilegais online. O 

grupo também deve ouvir plataformas de e-commerce 

e propor padrões mínimos para denúncias e controle. A 

medida integra ações do governo para ampliar a segu-

rança nas relações de consumo no ambiente digital.

O Tribunal de Justiça de São Paulo (TJ-SP) manteve a 

doação de bens feita por um pai a dois filhos antes do 
nascimento de outros herdeiros. A Justiça entendeu 

que, naquele momento, não havia obrigação de dividir 

a herança com filhos que ainda não tinham nascido, 
rejeitando o pedido para anular a doação. A decisão foi 

tomada por unanimidade.

O Ministério Público Federal 

(MPF) recomendou maior 

transparência nos critérios 

aplicados a candidatos com 

deficiência no Concurso Públi-
co Nacional Unificado(CNU). 
O órgão aponta necessidade 

de regras mais claras sobre 

classificação, listas e cotas, para 
garantir isonomia e segurança 

jurídica aos participantes.

Segundo a AGU, a exclusão 

da pensão alimentícia não 

tem respaldo legal, já que a 

norma considera a soma dos 

rendimentos familiares sem 

prever essa exceção. A medi-

da evita distorções na análise 

da renda e reforça o direcio-

namento do Benefício de 

Prestação Continuada (BPC) 

a pessoas em situação efetiva 

de vulnerabilidade social.

O Superior Tribunal de Jus-

tiça decidiu que o interesse 

da criança pode justificar o 
descumprimento provisório 

de acordo de guarda já ho-

mologado. A Corte considerou 

mudanças no contexto familiar 

e autorizou a permanência da 

menor com a mãe, priorizando 

seu bem-estar acima do que 

havia sido previamente fixado.

A decisão também suspendeu 

medida de busca e apreensão 

da criança, considerada excep-

cional. Para o Superior Tribunal 

de Justiça, o melhor interesse 

do menor deve prevalecer em 

casos de guarda, permitindo 

ajustes temporários mesmo 

diante de decisões anteriores, 

quando houver risco de prejuí-

zo emocional ou social.

O Tribunal de Justiça de São Paulo (TJ-SP) manteve deci-

são que proibiu uma empresária de explorar, sem autori-

zação, a imagem de um cantor sertanejo falecido em 1993 

em produtos comerciais. O nome dele não foi citado na 

decisão. O caso foi julgado na capital paulista, envolvendo 

a 3ª Vara Empresarial e a 1ª Câmara Reservada de Direito 

Empresarial. Segundo a Corte, a venda de botas com refe-

rência ao artista configura uso indevido de marca, violan-

do a Lei de Propriedade Industrial. A empresária também 

foi condenada a pagar R$ 10 mil por danos morais. 

Reprodução/MAPA

Grupo atua para prevenir venda de produtos ilegais online
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CORREIO NO MUNDO

Trump xinga apoiadores após 
receber críticas e expõe racha

Movimentos reais

Exigência

“QI baixo”, “pessoas estúpidas”, “perdedores”, “louca” e “fali-
do”. Esses são alguns dos xingamentos que o presidente dos 
Estados Unidos, Donald Trump, costuma dirigir a oposito-
res democratas e que, agora, foram usados contra figuras 
do próprio movimento Maga (sigla para “Faça a América 
Grandiosa Novamente”, em inglês). Em uma publicação na 
sua plataforma, a Truth Social, o republicano se se referia a 
nomes como Tucker Carlson, Megyn Kelly, Candace Owens 
e Alex Jones, que têm feito críticas à guerra no Irã e às 
ameaças feitas pelo presidente, como a de exterminar “uma 
civilização inteira”. Carlson, ex-âncora da Fox News, podcaster 
e antigo aliado de Trump, aconselhou o presidente a não 
entrar no conflito, segundo o jornal The New York Times.

Quase todo o tráfego pela 
hidrovia, que transporta um 
quinto do petróleo mundial e 
uma porção semelhante de gás 
natural liquefeito, foi paralisado 
em um dia após o início da 
guerra. Embora o rastreamento 
digital de navios possa estar 
sujeito a manipulação, os sinais 
dos três navios parecem consis-
tentes com movimentos reais.

Os três navios parecem ter se-
guido uma rota mais ao norte 
pelo estreito, conforme exigido 
por Teerã. Esse trajeto passa 
por águas iranianas e ao longo 
da costa das ilhas de Qeshm e 
Larak, bem distante das rotas 
marítimas tradicionais de 
Ormuz, que acompanham a 
costa sul do estreito que está 
no centro das polêmicas.

Alan Santos / PR

Trump expõe racha em sua base de apoiadores nos EUA

Guerra é ‘injusta’ e ‘errada’

Perda de apoio nas redes sociais

Malaca

EUA tentaram

Irã monitora

Mediador

Perda de controle do presidente

Trump se refere à guerra como “errada”, além de lamentar 
as mortes de americanos. Nesta semana, afirmou ainda que 
militares deveriam se opor ao comando de Trump caso ele 
cumprisse a promessa de atacar iranianos se não houves-
se acordo. Megyn Kelly, também ex-âncora da Fox News, 
afirmou em um podcast que estava cansada da postura do 
presidente: “Será que você pode agir como um humano 
normal? Quer dizer, honestamente, como o presidente.”

Além dessas figuras, reportagem do The New York Times 
aponta que a própria Truth Social também tem sido 
palco de críticas ao presidente. Entre os comentários, 
usuários escrevem: “você está claramente insano”, “você 
está alienando sua base todos os dias” e “Trump é um 
perdedor”.

Por Isabella Menon (Folhapress)

O Irã afirmou que as em-
barcações Serifos e o He 
Rong Hai estão autorizadas 
a navegar pela hidrovia, mas 
que precisam obter permis-
são para fazê-lo. O Serifos e o 
He Rong Hai carregaram suas 
cargas na Arábia Saudita, en-
quanto o Cospearl Lake o fez 
no Iraque, segundo os dados 
de rastreamento.

Vários navios da Marinha dos 
EUA cruzaram o Estreito de 
Ormuz no sábado, em ação 
que não foi coordenada com 
o Irã, informou o portal Axios. 
É a primeira vez que isso 
acontece desde o início do 
conflito. Já a a agência de no-
tícias iraniana Fars informou 
que um destróier americano 
foi visto se deslocando de Fu-
jairah em direção ao canal.

As forças armadas do Irã 
monitoraram a situação e 
transmitiram a informação 
aos EUA por meio de media-
dores paquistaneses, disse a 
agência de notícias.
De acordo com a agência 
Fars, o navio americano re-
tornou do estreito depois que 
Teerã o alertou de que seria 
alvo de ataques.

O Paquistão está mediando 
as negociações de paz entre 
os Estados Unidos e o Irã em 
Islamabad, em meio a um 
frágil cessar-fogo estabeleci-
do para dar uma pausa inicial 
de duas semanas nas hosti-
lidades, que já se estendem 
pelo mundo por mais de dois 
meses.

Por Folhapress

Já a influenciadora de direita Candace Owens, que 
apoiou a campanha de Trump, disse no ano passado que 
o presidente foi uma grande decepção. Após a amea-
ça de ataques ao Irã, ela defendeu a invocação da 25ª 
Emenda, que prevê a substituição do presidente caso ele 
seja incapaz de exercer suas funções. “Nosso Congresso e 
Exército precisam intervir”, afirmou.

Já Alex Jones, descrito como “teórico da conspiração 
de direita”, também defendeu a invocação da 25ª Emen-
da e foi chamado de “falido” pelo presidente.

Foto de Ramaz Bluashvili/Pexels

Crise política toma conta de vez dos Estados Unidos

Petroleiros 
chineses no 
estreito de 
Ormuz

Dois superpetroleiros chineses 
atravessaram o estreito de Ormuz 
neste sábado (11), segundo dados 
de navegação da LSEG (London 
Stock Exchange Group), sendo 
provavelmente as primeiras em-
barcações a deixarem o Golfo Pér-
sico desde o acordo de cessar-fogo 
entre os EUA e o Irã, �rmado no 
início desta semana.

Os petroleiros de grande 
porte Cospearl Lake e He Rong 
Hai, ambos fretados pela Unipec, 
braço comercial da maior re�na-
ria da Ásia, a Sinopec, entraram 
e saíram da “área de ancoragem 
experimental da Passagem de Or-
muz”, que contorna a ilha irania-
na de Larak, no sábado, segundo 
dados divulgados.

A notícia representa um re-
torno importante no tráfego de 
transporte de petróleo, dias após o 
frágil anúncio de cessar-fogo entre 
os EUA e o Irã.

Se os navios passarem neste sá-
bado - a viagem dura cerca de oito 
horas -, será o dia de maior saída 
de petróleo pelo Canal de Ormuz 
desde que a guerra praticamente 
paralisou o tráfego na hidrovia 
no início de março. Nenhum de-
les transporta petróleo do Irã ou 
tem ligações diretas e óbvias com 
o país. Desde o início da guerra, a 
grande maioria do petróleo bruto 
que saiu da região veio da Repú-
blica Islâmica.

A reabertura do estreito de 
Ormuz é crucial para o comércio 

mundial de petróleo, pois seu fe-
chamento resultou na perda de 
milhões de barris de oferta para 
os mercados globais. A retomada 
das operações aliviaria a pressão 
sobre os mercados físicos cada vez 
mais restritos em todo o mundo. 
Os Estados Unidos e o Irã devem 
realizar negociações de paz em Is-
lamabad nos próximos dias.

Os dois superpetroleiros chi-
neses seriam os primeiros daquele 
país asiático a serem vistos trans-
portando barris de petróleo para 
fora da região, uma vantagem para 
Pequim, mas que, no entanto, res-
salta que o país também tem sido 
afetado pelo con�ito.

Em termos de �uxo de petró-
leo, as saídas são signi�cativas, 
mas ainda muito abaixo dos níveis 
em tempos de paz. Os três petro-
leiros juntos têm uma capacidade 
de transporte de cerca de 6 mi-
lhões de barris de petróleo bruto. 
Além disso, o Irã exportou a uma 
taxa de cerca de 1,7 milhão de bar-
ris por dia no mês passado. Isso 
implicaria cerca de metade da taxa 
normal de embarques pela hidro-
via - e apenas por um único dia.

Há também um terceiro pe-
troleiro chinês, que não emitiu 
sinais no sábado, e que estava 
aguardando próximo aos dois 
primeiros antes de eles partirem 
do Golfo Pérsico.

O petroleiro grego Serifos es-
tava sinalizando para Malaca, na 
Malásia, que deu na sexta-feira 
(10) autorização para que os na-
vios cargueiros do país partissem. 

Dois superpetroleiros chineses 
transitam pelo estreito de Ormuz

Wikimedia Commons

Estreito de Ormuz voltou ao centro das polêmicas da guerra

Por Folhapress
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Nasa diz que Artemis 2 inaugurou 
uma nova era de exploração espacial

Uma pelúcia de Lua �utuando. 
Cookies comidos no lado escondi-
do do satélite natural da Terra. A 
única privada da missão lunar com 
defeito. Uma Nutella �utuando em 
meio a astronautas trabalhando. 
Uma emocionada homenagem. E 
olhos humanos vendo um eclipse 
solar direto do espaço.

Os americanos Reid Wiseman, 
50, Victor Glover, 49, Christina 
Koch, 47, e o canadense Jeremy 
Hansen, 50 voltaram à Terra na 
sexta-feira (10). Eles contornaram 
a Lua e se tornaram os humanos a 
viajar mais longe da Terra.

E também �zeram história 
ao participar da primeira missão 
a levar humanos ao redor da Lua 
neste século.

Veja a seguir alguns dos prin-
cipais momentos e outros curiosos 
da missão do quarteto, agora de 
volta ao planeta.

Lançamento da  
histórica missão

Após um considerável atraso, 
a missão com Wiseman, Glover, 
Koch e Hansen decolou, com su-
cesso, em 1º de abril de 2026. Eles 
partiram de Cabo Canaveral, na 
Flórida (EUA).

Rastro da missão
Um rastro em zigue-zague 

logo acima da Terra foi o sinal dei-
xado pela Artemis 2. Ele foi visto 
e registrado pelo americano Chris 
Williams, que passa uma tem-
porada na ISS (Estação Espacial 
Internacional). Ele só não teve a 
sorte de ver a nave.

Diferenças políticas, mas 
concordância quanto ao 
espaço sideral

Pesquisa da Reuters/Ipsos du-
rante a Artemis 2 mostra que 69% 
dos americanos disseram estar em-
polgados com a exploração espacial 
e aproximadamente 80% têm visão 
favorável da Nasa, incluindo gran-
des maiorias tanto de republicanos 
quanto de democratas.

Uma pelúcia no espaço
Um pequeno bichinho de pelú-

cia, criado por uma criança, acom-
panhou os astronautas durante a 
missão e as conversas, ao vivo, que 
tiveram com a Terra. Era o sempre 
sorridente Rise.  

Morcego na Orion
Wiseman brincou que Koch 

dormiu, na viagem, “de cabeça 
para baixo no meio do veículo, 
tipo um morcego pendurado no 
nosso túnel de acoplamento”. 
Koch lembrou, porém, que não 
existe teto ou chão no espaço.

Missão Nutella?
O que em um �lme ou uma 

postagem em rede social poderia 
ser uma inserção publicitária, na 

nave da Artemis 2 era apenas um 
dos itens do cardápio dos astro-
nautas. Durante a transmissão da 
missão, um pote de Nutella pôde 
ser visto �utuando ao lado da tri-
pulação. Assim como na Terra, um 
docinho sempre vai bem.

‘Pôr da Terra’
William Anders, da Apollo 8, 

fez a famosa foto “Earthrise” (nas-
cer da Terra) em dezembro de 1968, 
na véspera do Natal. Após 57 anos, a 
tripulação da Artemis 2 apresentou 
a foto “Earthset” (pôr da Terra).

Uma cratera lunar 
chamada Carroll

A esposa de Wiseman, Car-
roll Taylor Wiseman, morreu 
em 2020. Como homenagem, a 
tripulação da Artemis 2 indicou 
uma cratera, que puderam ver ao 
se aproximar da Lua, para receber 
o nome Carroll. A situação levou 
a um momento emocionante du-
rante a missão.

Apagão
Ao dar a volta na Lua, a Artemis 

2 �cou cerca de 40 minutos sem 
contato com a Terra. A missão levou 
os astronautas para o mais longe da 
Terra que uma pessoa já foi.  

O lado escuro  
dos cookies

Os astronautas passaram pelo 
lado oculto da Lua e viram paisa-
gens que nenhum olho humano 
havia visto pessoalmente antes. 
E, enquanto viviam uma parte 
da história, eles decidiram por 
um breve momento celebrar com 
cookies.

Eclipse solar
Durante a volta na Lua, os as-

tronautas puderam presenciar um 
eclipse solar do espaço, com a Lua 
se posicionando entre a nave Orion 
e o Sol. Esse era um dos momentos 
mais esperados para observações 
cientí�cas.

Alegria de quem  
vai e de quem fica

Na Nasa, aqueles que acompa-
nhavam a jornada e davam apoio 
à Artemis 2, sorriram, emociona-
ram-se e celebraram as observações 
cientí�cas da missão.

Treinados para fotografar
Os astronautas tiveram um de-

talhado treinamento para conseguir 
tirar boas e necessárias fotos durante 
a missão. Tiveram direito até a uma 
Lua in�ável para praticar.

Uma privada e  
um problema

Logo no início da viagem, um 
alerta soou na missão: a privada do 
único e exclusivo banheiro -que não 
existiu em outras missões à Lua - não 
estava funcionando como deveria. 
Koch foi a responsável por tentar re-
solver a situação. “Tenho orgulho de 
me chamar de encanadora espacial.”

De volta pra casa
A amerissagem ocorreu exata-

mente como planejado, inclusive 
com precisão no horário: 21h07 
(horário de Brasília).

Mas, após dias se comunican-
do do espaço com a Terra pratica-
mente sem atrasos, os tripulantes 
da missão não conseguiam contato 
com os mergulhadores que deve-
riam ir tirá-los de dentro da nave, 
que permaneceu intocada, por um 
bom tempo, boiando no mar.

Nova era para  
exploração espacial

“Este é o começo de uma nova 
era da exploração espacial humana”, 
a�rmou Howard Hu, gerente do 
programa Orion na Nasa, a nave 
tripulada que levou os astronautas 
da missão Artemis 2 à Lua, duran-
te entrevista coletiva após o pouso 
bem-sucedido da cápsula nas águas 
do Pací�co na noite desta sexta-feira 
(10). “Nós vamos ter vários desses 
momentos a partir de agora.”

A fala de Hu -apreciando o 
momento atual, mas já mostrando 
foco no que vem a seguir em mis-
sões espaciais- captura o espírito e 
as falas de todos os representantes 
da Nasa presentes na entrevista co-
letiva que marcou o sucesso da Ar-
temis 2. A missão que acaba de ser 
concluída também foi lembrada 
como um voo de teste.

O olhar para o futuro próximo 
�cou claro quando uma pergunta 
sobre a Artemis 3 foi respondida, 
sem muitos rodeios.

Amit Kshatriya, administra-
dor-associado da Nasa, foi direto 
ao falar que, em breve, a tripula-
ção da Artemis 3 será anunciada. 
“Não vou colocar números, mas 
em breve”, disse.

O plano para essa missão é testar 
os módulos de pouso lunar em um 
voo em órbita baixa da Terra.

Tanto a SpaceX, de Elon 
Musk, quanto a Blue Origin, de 
Je� Bezos, estão desenvolvendo 
módulos para o programa Arte-
mis, em uma disputa para ver qual 
empresa será a primeira a realizar 
o pouso na Lua para a Nasa.

A missão atualizada da Artemis 
3 envolverá a Orion, com astronau-
tas a bordo, demonstrando a capaci-
dade da cápsula de acoplar com um 
ou ambos os módulos de pouso em 
órbita baixa da Terra. O processo é 
uma etapa crucial no caminho da 
agência até a Lua.

Já para 2028 está programada a 
Artemis 4, na qual a Nasa espera re-
colocar humanos sobre o solo lunar.

“O caminho para a superfície 
lunar está aberto”, a�rmou Kshatri-
ya. “O trabalho daqui para frente é 
maior do que o que �cou para trás. 
Sempre será. Cinquenta e três anos 
atrás a humanidade deixou a Lua. 
Dessa vez nós voltamos para �car.”

Quando questionado sobre o 
principal desa�o para que a em-
preitada atual não termine como 
terminaram as missões Apollo --que 

começaram em meio a uma corrida 
espacial, mas que não tiveram, ne-
cessariamente, uma continuidade 
em relação à Lua--, Kshatriya a�r-
mou: “Os arquitetos da Apollo que-
riam aprender a trabalhar e viver no 
espaço por um longo tempo. Mas, 
por causa da natureza do ambiente 
em que estavam, em uma corrida. 
Eles atingiram seus objetivos geopo-
líticos e tecnológicos. Mas, uma vez 
que estava feito, acabou.”

Segundo Kshatriya, o que se 
queria construir lá atrás foi feito na 
sequência, como a partir da contínua 
presença de pessoas na órbita terres-
tre, na ISS (Estação Espacial Interna-
cional) por mais de duas décadas.

“É uma estranha ironia da his-
tória ter levado tanto tempo para 
conseguirmos fazer isso. Mas não 
�camos parados. Desenvolvemos as 
capacidades para ter uma presença 
duradoura no espaço. E agora va-
mos aproveitar isso, agora que volta-
mos à Lua”, a�rmou Kshatriya.

Um dos jornalistas que partici-
param da entrevista coletiva pediu 
que os representantes da Nasa es-
colhessem seus momentos favori-
tos da missão.

Shawn Quinn, gerente do Pro-
grama de Sistemas Terrestres de 
Exploração, escolheu o lançamen-
to do foguete SLS, que deu início 
à missão, em 1º de abril, em Cabo 
Canaveral, na Flórida.

Hu disse que a abertura dos 
paraquedas, considerando as velo-
cidades envolvidas. “Eu estava fa-
lando comigo mesmo ‘vai, vai vai’. 
Me �lmaram fazendo isso, achan-
do que eu estava louco.”

Rick Hen�ing, diretor de voo 
de reentrada da Artemis 2, a�rmou 
que a sugestão de nomes para duas 
crateras foi seu momento favorito. 
Esse foi um ponto particularmente 
emocionante na missão, levando os 
astronautas às lágrimas. Isso por-
que a tripulação sugeriu que uma 
das crateras seja batizada de Car-
roll, nome da esposa de Reid Wi-
seman, comandante da Artemis 2. 
Ela morreu em 2020.

“Quando eles responderam, 
depois da amerissagem: ‘quatro 
tripulantes verdes [fala de Wise-
man, que signi�ca que todos na 
nave estavam bem]’. E quando vi-
mos Christina [Koch] saindo da 
cápsula”, disse Lori Glaze, diretoria 
de Missão de Desenvolvimento de 
Sistemas de Exploração, sobre seus 
momentos favoritos.

“O meu é fácil. Vai ser amanhã 
quando eu encontrar meus ami-
gos de novo”, a�rmou Kshatriya, 
possivelmente se referindo aos 
astronautas - durante a entrevista 
coletiva, ele havia reforçado a im-
portância de trazer a tripulação de 
volta em segurança.

Por Phillippe Watanabe 
(Folhapress)

Relembre momentos-chave e outros fatos curiosos sobre a missão Artemis 2
Divulgação/ NASA

Astronautas voltaram para a Terra em segurança, após contorno à lua
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CORREIO ESPORTIVO

Mundial em Brasília tenta 

massificar a marcha atlética

Disputa

Desafio

O Brasil recebeu o primeiro Mundial de Marcha Atlética 
por equipes com sede no Hemisfério Sul e a Confedera-
ção Brasileira de Atletismo (CBAt) aposta que o torneio 
pode gerar uma “massificação” da modalidade, que nos 
últimos anos ganhou novos adeptos com os bons resul-
tados de Caio Bonfim.

A competição foi realizada neste domingo, 12 de abril, 
em Brasília, e recebeu 333 atletas, sendo 180 homens e 
153 mulheres, de 40 países.

“O Brasil inteiro vai ver a massificação da marcha atlé-
tica. Tenho certeza que vai inspirar jovens atletas a co-
nhecerem a modalidade e atrair patrocinadores”, afirmou 
Wlamir Campos, presidente da CBAt. 

“Não foi uma disputa fácil. 
Cumprir o caderno de encar-
gos, exigências, muitas delas 
absurdas... E aí entendemos 
porque ninguém nunca fez 
no Hemisfério Sul. A lógica 
é para não fazer, para você 
manter as coisas no Hemis-
fério Norte mesmo, principal-
mente por conta de grana”, 
continuou Wlamir.

“O primeiro desafio foi ter a 
coragem de apresentar uma 
candidatura, sabendo de to-
dos os desafios. Disputamos 
com a Polônia, que tem uma 
tradição gigantesca na mar-
cha e já fez grandes eventos, 
e com o Equador, que é uma 
máquina de fazer medalhis-
tas olímpicos na modalidade”, 
afirmou o presidente.

Divulgação / CBAt

Wlamir Campos falou sobre o Mundial no DF

Legado para o atletismo

Experiência do Mundial em casa

Primeiro Mundial

Preconceito

Marcha Atlética

Sucesso

Caio Bonfim é a referência

“O maior legado que vejo é esse: uma visão massificada 
da marcha atlética, que apesar de termos um campeão 
mundial, um vice-campeão olímpico e vários grandes resul-
tados, é uma prova ainda pouco conhecida do brasileiro, e 
hoje é o principal grupo de provas do atletismo brasileiro”, 
concluiu Wlamir Campos. A escolha de Brasília, segundo 
Wlamir, não foi à toa. Caio Bonfim, campeão mundial e 
prata nos Jogos Olímpicos de Paris-2024, é natural do DF.

“Estamos fazendo o Mundial para que os nossos atletas 
performem. E falamos também na base, que vem forte com 
essa experiência de participar do Mundial em casa. Tenho 
certeza que isso vai destravar mil bloqueios e essa nossa 
nova geração inspirada no Caio, na Viviane Lira, no Matheus 
Correia... Vislumbro algo muito grande”, completou. 

Por Alexandre Araujo (Folhapress)

“É o primeiro campeonato 
mundial de marcha atlética no 
Hemisfério Sul, para ter uma 
ideia da grandeza disso. É um 
desafio gigante conquistar o 
direito de realizar um campeo-
nato mundial no Brasil. A World 
Athletics é uma entidade euro-
centrista, está em Mônaco, em 
uma realidade muito distante 
da nossa”, disse Wlamir.

“Agora, entrando para a Ásia, 
para os Emirados Árabes... 
Fazer evento mundial na 
América Latina, na África, 
ainda é um grande desafio. 
Desafio superado. Vencemos, 
foi muito legal. Aí, começou 
o trabalho de campo”, disse. 
“O Caio fala da questão do 
preconceito, dele estar mar-
chando na rua e as pessoas 
atirarem coisas, buzinarem”.

“E um preconceito também 
pela falta de investimento acre-
ditando mais em outros grupos 
de prova. Quando assumimos 
a CBAt, foi a primeira vez que 
fomos com uma delegação 
completa no Campeonato Sul-
-Americano  fomos campeões. 
Mas por que nós nunca tínha-
mos sido? Não acreditavam”, 
afirmou o presidente.

“Ainda não temos a marcha 
atlética nos programas de 
todos os estaduais. Acredito 
que teremos e isso vai esti-
mular. É uma construção: in-
serimos a marcha atlética nos 
Jogos Escolares Brasileiros. 
Foi legal. Depois, nos Jogos 
da Juventude. Quis o destino 
que desse certo a realização 
desse Mundial”, concluiu.

No Mundial, o Brasil teve equipe completa, com 26 atle-
tas. “Brasília não é por acaso. O Caio é a nossa referência. 
Tinha de ser em Brasília, em homenagem ao Caio, à 
Janete e ao João Sena [pais de Caio e técnicos na modali-
dade] e tudo que eles representam. A importância disso? 
Nós não estamos fazendo festa para os outros. Estamos 
fazendo um Mundial também para que nossos atletas 
brilhem. Teremos atletas que disputaram os Jogos Olím-
picos de Paris e Tóquio, e uma nova geração vindo muito 
forte”, disse Wlamir.

Wagner Carmo/ CBAt

Caio Bonfim é a grande referência da modalidade

Escolinha 
de Kart para 
jovens pilotos 
em Birigui

Enquanto vestem o macacão 
e os equipamentos de segurança, 
o clima dentre os pequenos pilo-
tos é de pura descontração. Mas 
é só sentar no kart e ligar o mo-
tor para que os jovens pilotos da 
Escolinha de Kart, projeto rea-
lizado pelo Speed Motor Clube 
e que conta com o apoio da Lei 
Paulista de Incentivo ao Esporte, 
mudem a chave para o famoso 
‘modo competição’.

Com sede no Kartódodromo 
Speed Park, em Birigui, no esta-
do de São Paulo, a Escolinha de 
Kart atende a 60 alunos com ida-
de entre 7 e 11 anos, que em dois 
meses de aulas práticas e teóricas 
são ensinados sobre todos os as-
pectos que envolvem o controle e 
a manutenção de um carro. 

As aulas passam por técnicas 
de pilotagem, noções de mecâni-
ca, segurança na pista e educação 
no trânsito. 

Além de desenvolver moto-
ristas responsáveis ao volante, o 
projeto visa também a formação 
de novos talentos para o automo-
bilismo nacional.

Guilherme Saad, de apenas 
sete anos, é daqueles que parecem 
ter nascido para competir nas 
pistas. A agilidade em conduzir o 
kart e a destreza em achar espaços 
para ultrapassar os colegas im-
pressionam. O garoto gosta mes-
mo é de ir pra pista e se divertir.

“Fico muito feliz quando 
consigo ultrapassar meus colegas. 

É o que mais gosto de fazer aqui. 
Já havia andando de kart, mas na 
Escolinha aprendi muitas coisas”, 
diz ele, que não tirava os olhos da 
mãe ao completar uma volta do 
circuito do Speed Park.

Para conter os ânimos dos 
novatos, a Escolinha estabelece 
algumas regras de conduta. É 
permitido fazer ultrapassagem 
apenas quando houver espaço, 
em caso de toque na traseira, o 
piloto que vem de trás é penaliza-
do e é terminantemente proibido 
tirar as mãos do volante durante 
a corrida e guiar com a viseira do 
capacete aberta.

“Em qualquer esporte os âni-
mos se exaltam por conta da com-
petição, mas o nosso trabalho é o 
de educar, cumprir com os regu-
lamentos e ensinar o que pode e 
o que não pode ser feito. Por isso 
existem as bandeiras de orienta-
ção e advertência. Essa competi-
ção entre a garotada faz parte, é 
natural”, explica Agostinho Neto, 
instrutor da Escolinha.

As aulas da turma de 2026 do 
projeto entraram essa semana na 
reta �nal, com as últimas ativida-
des práticas. 

Nesta quarta-feira (15), 
acontece a corrida �nal, valen-
do troféu para os três primeiros 
colocados, e, no dia seguinte, a 
Escolinha encerrará a temporada 
com a cerimônia de formatura 
dos alunos. 

Mais informações sobre o 
projeto estão disponíveis no site 
speedpark.com.br.

Projeto conta com o apoio da Lei 
Paulista de Incentivo ao Esporte

Matheus Candeloro

Próxima geração de pilotos pode começar em São Paulo

Da Redação
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Brasil atropela a 
Argentina com 
show de Riquelme 
no Sub-17

A Seleção Brasileira derrotou a Argentina 
por 3 a 0 na noite desta sexta-feira (10), no 
Estádio Ameliano Villeta, na cidade paraguaia 
de Villeta, e assegurou a classificação para a 
Copa do Mundo Sub-17 com uma rodada de 
antecedência para o fim da primeira fase do 
Sul-Americano.

No clássico entre dois grandes países, o Bra-
sil chegou à vitória com dois gols de Riquelme 
Henrique, ambos marcados no primeiro tempo, 
e um de Eduardo Conceição, na reta �nal da par-
tida. Alcançou a marca de nove pontos e já se ga-
rantiu na semi�nal da competição.

Aos 15 minutos de jogo, o placar foi aberto 
em jogada de escanteio. Riquelme estava na pe-
quena área para aproveitar rebote do cabeceio 
de Eduardo Pape e, também de cabeça, anotar o 
primeiro gol da Amarelinha na partida.

O Brasil ampliou a vantagem para 2 a 0 aos 
39 minutos, quando Eduardo Pape conseguiu 
drible de corpo sem tocar na bola e deu assistên-
cia para Riquelme Felipe ter ter o trabalho de só 
empurrar para o fundo das redes

Já no �nal do jogo, David Nogueira recebeu 
a bola em velocidade, driblou o goleiro e tocou 
para Eduardo Conceição chutar forte e de�nir a 
vitória em 3 a 0.

“É uma vitória muito importante, uma vitó-
ria contra a Argentina, sempre grandes duelos. 
É uma vitória contundente, que nos deixa muito 
felizes. O fato de a gente conseguir a classi�ca-
ção antecipada para a semi�nal e para a Copa do 

Mundo, nos deixa muito felizes. Agora é seguir 
trabalhando com muita humildade”, destacou 
Carlos Eduardo Patetuci, técnico da Seleção 
Brasileira Sub-17.

“Agora a gente tem um dia para recuperar 
os atletas e a no domingo já voltamos a contra a 
Venezuela. Um jogo importante também para a 
gente poder desenvolver variações da equipe, tal-
vez trocar alguns atletas, porque o jogo é muito 
curto e a gente tem que descansar os atletas tam-
bém”, concluiu.

Autor de dois gols contra a Argentina, Ri-
quelme, atacante do Atlético-MG, elogiou seus 
companheiros de Seleção.

“Fico muito feliz, primeiramente agradecer a 
Deus, agradecer a equipe também que fez uma 
excelente partida. Desde o começo até o �nal, 
não paramos de lutar”, a�rmou.

Com o resultado, a Seleção Brasileira se clas-
sificou antecipadamente para a Copa do Mun-
do da categoria e também para as semifinais do 
Sul-Americano.

“Concluímos nosso primeiro objetivo, que 
era classi�car para as semi�nais e para a Copa 
do Mundo. Três vitórias em três jogos, é um 
objetivo conquistado, que foi programado des-
de o início. Tem o último ainda, que a gente vai 
para ganhar, mas o grupo está muito forte e bem 
unido também. Agradecer também ao sta�, que 
é o pessoal da �sioterapia, que faz um excelente 
trabalho e nos ajuda a recuperar o mais rápido 
possível”, �nalizou.

Seleção Brasileira conquistou classificação 
antecipada para a Copa do Mundo Sub-17

Nelson Terme / CBF

A felicidade estampada no rosto do atacante Riquelme, após marcar dois gols sobre a Argentina

Foi após assistir a um documen-
tário sobre modalidades paralímpi-
cas que a pequena Paloma Morales 
Gatti, 10, criou gosto por esportes 
e quis treinar esgrima. Rapidamen-
te, uma equipe técnica que cuida 
de grandes talentos brasileiros dos 
jogos praticados por pessoas com 
de�ciência viu na menina poten-
cial para grandes feitos futuros.

Paloma é a ponta onde se ini-
cia um projeto audacioso do CPB 
(Comitê Paralímpico Brasileiro), 
tornar o Brasil a maior superpotên-
cia mundial paralímpica, desban-
cando a China, que �cou no topo 
do quadro de medalhas nas últimas 
seis edições dos Jogos.

Para dar conta da meta, o comi-
tê trabalha para ampliar dos atuais 
98 para 550 os centros de referên-
cia espalhados pelo país que cap-
tam potenciais atletas. Essas portas 
de entrada são tidas como essen-
ciais para a conquista de medalhas.

A toada de formação já tem 
exemplos que chamam a atenção. O 
corredor Fabrício Klein, 16, ganhou 
três ouros em sua primeira compe-
tição o�cial e já �gura entre os oito 
melhores tempos em rankings na-
cionais dos 100 m e 200 m de sua 
categoria, a T37, para atletas com 
transtorno do movimento e falta de 
coordenação motora de grau mode-
rado em um dos lados do corpo.

Antes de se tornar uma pro-
messa de pódio já para o Jogos de 
Los Angeles, nos Estados Unidos, 
em 2028, Fabrício percorreu desa-
�os de sobrevivência. Nasceu com 
anemia falciforme —condição em 
que as hemácias são defeituosas— 
o que o fez passar por cinco AVCs 
isquêmicos e 29 internações com 
inúmeras passagens por UTIs. Aos 
cinco anos, chegou a ser cadeirante 
por perder movimentos.

A cura veio após um transplan-
te de medula, ocorrido em 2017, 
numa raríssima ocorrência, a com-
patibilidade com o irmão, Gabriel, 
que tem de�ciência visual e tam-
bém é atleta.

“Sou extremamente grato a ele 
[ao irmão], que, praticamente, sal-
vou minha vida e me deu oportu-
nidade de estar aqui hoje”, a�rma.

Sobre uma possível pressão por 
resultados, ele se diz preparado. “A 
pressão é um privilégio porque você 
vai se transformando ao longo do 
tempo, ao longo da vida. Vai apren-
dendo cada vez mais, tendo mais 
oportunidades e vai se desenvolven-
do como cidadão e como atleta. O 
esporte transforma a gente.”

Já no tatame, a cearense Wi-
liany Vitória Costa do Nascimen-
to, 17, é uma das apostas brasileiras 
para seguir entre os destaques do 
judô, modalidade que sempre aju-
dou o Brasil em sua escalada para se 
tornar potência paralímpica —�-
cou no histórico quinto lugar, em 
Paris, 2024.

Ainda menina, ela deixou a casa 
dos pais biológicos, no interior do 
Ceará, para viver com uma família 
de origem alemã, em São Paulo, 
atrás de melhores condições, aces-
sibilidade para sua condição de de-
�ciência visual, e mais oportunida-
des no esporte. Para Wiliany, seus 
feitos têm um valor de conquista 
de independência.

“Passei por muitas coisas duras 
na vida. Em 2020, vim para São 
Paulo, e não foi fácil me distanciar 
da minha família biológica. Sem-
pre foi uma luta. O judô me ajudou 
demais. Ter o desa�o de participar 
de competições e lutar por um ob-
jetivo. Não é tanto por medalha, 
mas pela experiência de ter o gosti-
nho de conseguir as coisas. É mara-
vilhoso quando você consegue fa-
zer algo de maneira independente e 
autônoma. Não tem preço”, a�rma 
a competidora.

A judoca se diz persistente em 
vez de otimista em relação a seu fu-
turo paralímpico e as chances de uma 
medalha de ouro daqui a dois anos. 
“Diria que meu caminho até Los An-
geles é bem promissor. Tenho conse-
guido muitas coisas. Desde 2024, 
comecei a explodir como atleta”.

O CPB a�rma que é funda-
mental para o desenvolvimento de 
novos talentos que não se atrope-
lem etapas de desenvolvimento e 
que jovens atletas não sejam sub-
metidos a pressões excessivas por 
resultados, preservando a maturi-
dade emocional dos competidores 
que ainda estão aprendendo a lidar 
com vitórias e derrotas.

Foi justamente um contexto de 
falta de preparo emocional o que 
afastou a nadadora Alessandra Oli-
veira, 17, dos Jogos Paralímpicos de 
Paris. Ela acabou se desorganizando 
às vésperas do evento e não conse-
guiu índice, embora já apresentasse, 
à época, ótimos resultados.

“Agora estou bem mais cen-
trada, entendendo de maneira 
melhor como funciona o alto 
rendimento e sabendo lidar com 
pressões. Vou fazer de tudo para 
estar em Los Angeles”, a�rma a 
atleta, que ganhou duas medalhas 
de ouro no mundial de Singapura, 
em 2025, em sua categoria, a S5.

Alessandra teve amputação 
em partes dos membros inferiores 
e superiores logo na infância, após 
ter tido uma reação a uma vacina. 
O subgrupo em que compete é tra-
dicional gerador de excelentes re-
sultados para o Brasil, como os do 
multimedalhista Daniel Dias.

A pequena Paloma, a do início 
deste texto, já passou pela natação, 
por artes marciais e por arremesso 
de peso. Agora, ela está empenhada 
no atletismo e corre em cadeira de 
rodas. Tem um longo e promissor 
caminho pela frente.

Por Jairo Marques 
(Folhapress)

Brasil paralímpico 
intensifica busca 
de novos atletas
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Mundial de Esgrima põe o Brasil 
na cena internacional do esporte

Por Marcelo Perillier*

Florete, sabre e espada. Armas 
que podem representar as dispu-
tas medievais, mas que, na ver-
dade, fazem parte de um esporte 
que realizou um sonho e colo-
cou o Brasil no mapa do cenário 
mundial da modalidade. E se 
você pensou em esgrima, acertou. 

Neste início de abril, a Arena 
1 e o Velódromo do Parque Olím-
pico foram palco do Mundial Ca-
dete e Juvenil, com mais de 100 
países lutando não apenas por me-
dalhas, mas para aperfeiçoar seus 
jovens e promissores atletas. 

Esse foi um campeonato que 
foi planejado durante dois anos 
e o objetivo principal foi trazer 
o mundo inteiro para a nossa 
Barra da Tijuca, com a utilização 
do legado olímpico, que é um 
legado da nossa cidade. A gente 
teve aqui vários atletas do mundo 
inteiro. Foram 108 países, apro-
ximadamente 1450 atletas que 
competiram nas três modalida-
des da esgrima: a espada, o �orete 
e o sabe. Os três primeiros dias 
foram de sabre, os três seguintes 
do �orete e esses três últimos dias 
na competição de espada. Essa é 
a maior competição de esgrima 
do mundo”, disse Arno Schnei-
der, presidente da Confederação 
Brasileira de Esgrima, que deu 
um pequeno resumo de como é 
disputa na esgrima: 

“Nós tivemos duas categorias: 
sub-17 e o sub-20, tanto mascu-
lino quanto feminino. Durante 
todos os dias nós tivemos duas 
competições, sejam elas masculi-
no e feminino 17 anos (cadete), 
masculino e feminino juvenil ou 
masculino e feminino juvenil por 
equipes. Explicando um pouqui-
nho da esgrima, a gente tem o 
sabre, que é uma modalidade em 
que a gente pode tocar da cintura 
para cima, valendo os toques no 
braço e na máscara, e eu posso to-
car com qualquer parte da lâmina. 
A espada eu toco somente com a 
ponta e a superfície válida é o cor-
po inteiro. E no �orete eu só posso 
tocar no tronco do atleta, também 
somente com a ponta”, concluiu.

O Brasil pode não ter ido mui-
to longe nas competições tanto 
masculinas quanto femininas, mas 
o aprendizado e, acima de tudo, o 
legado a ser deixado foi a principal 
conquista a ser celebrada. 

“Foi uma honra imensa se-
diar um evento desta magnitude 
e mostrar ao mundo a força do 
nosso esporte e a energia única 
desta cidade. Mais do que resulta-
dos, vimos histórias de coragem, 
resiliência e amizade. Os atletas 
são o presente e o futuro da esgri-
ma mundial”, a�rmou Arno.  

Elogios internacionais
Mesmo com o incêndio na co-

bertura do Velódromo, a compe-

tição seguiu normalmente, mos-
trando que a organização foi o 
ponto-chave do torneio, a ponto 
de receber elogios das delegações 
internacionais e até mesmo da Fe-
deração Internacional (FIE). 

“A CBE agiu com rapidez e 
responsabilidade, trabalhando 
como um só time. A capacida-
de de realocar as competições 
com pro�ssionalismo garantiu a 
segurança de todos e a continui-
dade das atividades sem inter-
rupções”, destacou o presidente 

interino da Federação Interna-
cional de Esgrima, Abdelmo-
neim El-Husseiny.

O presidente da Federação 
Europeia de Esgrima, Pascal Tes-
ch, também ressaltou a capacida-
de de reação da organização.

“Graças à rápida reorgani-
zação, a competição pôde con-
tinuar. A atuação da CBE, dos 
voluntários e especialistas, que 
criaram soluções da noite para o 
dia, foi fundamental para que o 
impacto não comprometesse o 

campeonato”, ressaltou. 
A gestora da FIE, Jennifer Ya-

min, ressaltou a execução do pla-
no de contingência. 

“O Brasil demonstrou exa-
tamente o que buscamos em 
eventos desse nível: identi�car o 
problema e resolvê-lo no tempo 
necessário. A execução foi impe-
cável”, a�rmou. 

*Com informações da 
Confederação Brasileira de 

Esgrima

Competição Júnior e Cadeta aconteceu no Parque Olímpico e deixa legado para o país
Marcelo Perillier

Equipe da confederação celebrou a organização do mundial 

Por Marcelo Perillier*

Disputa por medalhas não 
seria algo fácil para a Seleção 
Brasileira, mas conseguir ven-
cer, ao menos, uma luta, já seria 
algo para pensar. E foi exata-
mente isso que muitos atletas 
conseguiram, tanto no juvenil 
quanto no cadete.

Na primeira arma em disputa, 
o sabre, os integrantes da equipe 
masculina �caram nas seguin-
tes posições: no juvenil, Marcus 
Pinto (30º), Arthur Wol� (40º), 
Vince Liu (41º), Érico Patto 
(55º); no Cadete, Marcus Pinto 
(29º), Vince Liu (65º), Joaquim 
Peluso (88º). Já no feminino: no 
Juvenil, Ana Beatriz Fraga (37º), 
Camila Vieira (75º), Gabrie-
la Ohana (101º), Stella Santos 
(103º); no cadete, Carolina Szasz 
(42º), Ana Beatriz Fraga (48º), 
Gabriela Ohana (76º). Por equi-

pes, Érico Patto, Marcus Pinto, 
Arthur Wol�, Vince Liu �caram 
na 20ª posição; e Ana Beatriz Fra-
ga, Camila Vieira, Stella Santos, 
Gabriela Ohana, na 15ª.

No �orete a classi�cação �-
cou assim: no masculino juvenil, 
Álvaro Kalleby (96º), Guilherme 
Vianna (100º), Pedro Nogueira 
(102º), Luiz Foschini (147º); no 
feminino juvenil, Marina Morais 
(120º), Livia Burberry (124º), 
Valentina Basso (142º), Julia 
Grahl (148º); no masculino ca-
dete, Álvaro Kalleby (48º), Felipe 
Reichow (62º), Henrique Lucci 
(78º); e no feminino cadete, Va-
lentina Basso (45º), Giulia San-
tos (67º), Julia Grahl (77º). Por 
equipes, Marina Morais, Livia 
Burberry, Júlia Grahl, Valentina 
Basso �caram em 18º; e Luiz Fos-
chini, Álvaro Kalleby, Guilherme 
Vianna, Pedro Nogueira, em 23º. 

Na espada, os resultados 

foram esses: no juvenil femini-
no, Pietra Brazolin (64º), Lau-
ra Correia (121º), Aydee Dias 
(128º), Vitória Macedo (130º); 
e por equipes, Laura Correia, 
Aydee Dias, Pietra Brazolin, 
Vitoria Macedo, em 33º.  

“Foi minha melhor coloca-
ção no mundial. Ano passado 
eu caí no primeiro quadro que 
eu entrei. Esse aqui eu joguei 
um jogo ainda antes de cair, 
então foi melhor”, disse Pietra 
Brazolin, de 16 anos.

Já no masculino juvenil, Ma-
theus Brandt (57º), Henrique 
Augusto (130º), Guilherme 
Dubiel (157º), Pedro Rocha 
(191º); e por equipes, Matheus 
Brandt, Guilherme Dubiel, 
Henrique Augusto, Pedro Ro-
cha, em 20º. 

“É sempre emocionante 
conseguir ter uma competição 
aqui no Brasi. E eu acho que o 

clima fica muito mais leve. Meu 
resultado demonstra um pouco 
isso. Saio orgulhoso com o que 
eu fiz. Acredito que eu estou jo-
gando bem no meu nível’, afir-
mou Matheus.

No cadete feminino, Pietra 
Brazolin (50º), Laís Rossa (81º), 

Mariana Melo (112º); e no mas-
culino, Pedro Louzada (72º), 
Henrique Augusto (101º), Ra-
fael Ho�elder (115º).

*Com informações da 
Confederação Brasileira de 

Esgrima

Desempenho da seleção 
nas modalidades

Bizzi Team/FIE

Pietra conseguiu boas colocações no cadete e no juvenil, na espada
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CORREIO FLUMINENSE

Saúde e Justiça avançam na 
aquisição de medicamentos

Instalações

Exames

A ampliação do acesso a medicamentos e a redução do 
tempo de resposta às demandas judicializadas de saúde 
no Estado do Rio de Janeiro ganharam um avanço com a 
formalização de um acordo entre a Secretaria de Estado 
de Saúde do Rio de Janeiro e o Tribunal de Justiça do Es-
tado do Rio de Janeiro. A iniciativa estabelece um mode-
lo mais ágil e eficiente para a aquisição e o fornecimento 
de medicamentos e insumos, beneficiando diretamente 
a população e fortalecendo o cumprimento de decisões 
judiciais. O Acordo de Cooperação de Aquisição Interme-
diada de Medicação foi assinado durante encontro reali-
zado na Presidência do Judiciário fluminense, dentro da 
programação da Semana Nacional da Saúde, promovida 
pelo Conselho Nacional de Justiça.

O Rio Imagem integra um 
complexo de saúde instalado 
em Senador Vasconcelos, 
que inclui o Hospital Estadual 
Eduardo Rabello, que passou 
por obras de modernização, e 
o Instituto Estadual de Olhos, 
inaugurado em 2025. 

A unidade, em Senador Vas-
concelos, na Zona Sudoeste 
do Rio, oferece mamografias, 
ecocardiogramas, raio-x e 
doppler venoso. São equi-
pamentos modernos que 
ajudam a identificar doenças 
de forma precoce e impres-
sionam pacientes.

Governo do Rio

Reunião das equipes da Justiça e da Saúde fluminense

Parceria agiliza eficiência no sistema

Ação contra transporte clandestino

Rio Imagem

Jogos Escolares

Modalidades

Classificações

Operação no aeroporto Internacional 

Antes da formalização do acordo, o fluxo para atendimento 
das demandas judiciais de medicamentos apresentava 
desafios operacionais. Em regra, a SES-RJ realiza aquisi-
ções em larga escala, por meio de compras no atacado. 
No entanto, para cumprir decisões judiciais, muitas vezes 
relacionadas a medicamentos não disponíveis na rede, era 
necessário recorrer a compras para demandas específicas. 

Diversos veículos incluindo táxis e transportes por apli-
cativo foram abordados. Parte deles acabou interditada 
por apresentar irregularidades que colocam em risco 
a segurança dos passageiros, como pneus carecas e 
ausência de vistoria obrigatória do GNV. Um taxista não 
credenciado foi autuado. O profissional oferecia corridas 
com cobrança irregular, sem uso de taxímetro e simulan-
do valores por aplicativos

O Rio Imagem Zona Oeste 
completou o primeiro mês 
com cerca de 3 mil atendi-
mentos. São exames como 
ressonância magnética, 
tomografia computadorizada 
e densitometria óssea. O nú-
mero reflete a alta demanda 
por serviços de média e alta 
complexidades na região.

O Governo do Rio, por meio da 
Secretaria de Esporte e Lazer, 
anunciou a prorrogação das 
inscrições dos Jogos Escola-
res 2026. Com a mudança, 
professores e técnicos respon-
sáveis pelas equipes poderão 
realizar as inscrições até o dia 
15 de abril. No ano passado, a 
competição contou com mais 
de 9 mil inscrições das cinco 
regiões do estado.

Este ano, o número de mo-
dalidades esportivas aumen-
tou, passando de 21 para 24, 
com a entrada da esgrima 
e do remo virtual, que serão 
coordenados pelas respecti-
vas federações estaduais, e 
da inclusão efetiva de Águas 
Abertas. Até o ano passado, 
os atletas que representavam 
o estado do Rio de Janeiro 
nesta modalidade eram defi-
nidos a partir dos resultados 
obtidos na natação.

Além de troféus e medalhas, 
os vencedores ganham a 
oportunidade de representar 
o Rio de Janeiro no Jebs, or-
ganizado pela Confederação 
Brasileira do Desporto Escolar, 
e nos Jogos da Juventude, 
organizado pelo Comitê 
Olímpico Brasileiro.  O projeto 
não tem custo para as escolas 
e os alunos recebem um kit 
participante cedido pela se-
cretaria, que também presta 
apoio logístico.

Uma grande operação de fiscalização no Aeroporto Inter-
nacional Antônio Carlos Jobim, o Galeão, resultou na au-
tuação da concessionária RioGaleão e na interdição de dez 
veículos irregulares que atuavam no transporte de passa-
geiros. A ação foi coordenada pela Secretaria de Estado de 
Defesa do Consumidor e pelo Procon-RJ, em parceria com 
o DETRO, o DETRAN e a PMERJ, com foco principal em coi-
bir a oferta ilegal e abusiva de serviços a turistas nacionais e 
internacionais que desembarcam no aeroporto.

Governo do Rio

Equipes na fiscalização e autuação de veículos

Pequena 
África conecta 
Brasil e Togo 

A Pequena África recebeu 
o ministro do Togo, Robert 
Dussey, em uma agenda marca-
da por encontros e trocas que 
conectaram o Rio de Janeiro 
ao debate sobre reparação his-
tórica e ao fortalecimento das 
relações entre África e diáspora. 
A atividade reuniu representan-
tes da sociedade civil, incluindo 
integrantes da delegação brasi-
leira que esteve em Lomé, em 
dezembro, em iniciativa articu-
lada por Ivanir dos Santos.

Como desdobramento des-
sa articulação, o encontro re-
forçou vínculos e ampliou o 
diálogo entre o Brasil e países 
africanos. Ao longo da progra-
mação, intelectuais e lideranças 
compartilharam experiências e 
refletiram sobre caminhos de 
cooperação e intercâmbio.

A agenda começou no Cais 
do Valongo, com recepção do 
Afoxé Filhas de Gandhy RJ, se-
guida de cortejo até o CEAP, 
simbolizando memória, territó-
rio e resistência. Durante a re-
cepção, Roseli Santos da Cruz 
entregou ao ministro um amu-
leto ligado a Oxum e Ogum, 
evidenciando a dimensão espi-
ritual e ancestral do encontro. 
Ele também recebeu livros, 
marcando a troca de saberes.

Após almoço no CEAP, a 
programação seguiu com semi-
nário no IFCS, reunindo inte-
lectuais e lideranças negras. Na 
abertura, os participantes apre-
sentaram propostas de coope-
ração entre Brasil e África, com 
compromisso de encaminha-
mento das ideias e continuida-
de das articulações.

Encontro histórico fortaleceu 
laços da diáspora africana

Rozangela Santos

Encontro teve visita ao Cais do Valongo

SECRETARIA DO ESTADO DO AMBIENTE E  
SUSTENTABILIDADE - SEAS

EDITAL

CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 002/2026

A SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE E 
SUSTENTABILIDADE - SEAS, por meio da Comissão Especial 
de Seleção, no uso de suas atribuições legais, torna pública a abertura 
de seleção de proposta de trabalho visando à produção, implantação 
e manutenção de recursos de acessibilidade comunicacional e 
cognitiva em trilhas ecológicas do Parque Estadual da Pedra Branca - 
Unidade Pau da Fome, com foco na ampliação da acessibilidade para 
pessoas com deficiência visual, auditiva e pessoas com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA), no âmbito das ações de educação ambiental 
inclusiva desenvolvidas pelo Estado do Rio de Janeiro.

O Edital e seus anexos estarão disponíveis para consulta no 
endereço: Avenida Venezuela, nº 110, 5º andar, bairro Saúde, Rio 
de Janeiro/RJ, no horário de 10h00 às 12h00 e das 14h00 às 16h00, 
bem como nos sítios eletrônicos:https://www.rj.gov.br/seas/ 
http://www.converj.rj.gov.br/converj/index2.html
Processo nº SEI-070001/001763/2025.

A sessão pública do processo de seleção será realizada no dia 20 de 
maio de 2026, às 14h00, no endereço Avenida Venezuela, nº 110, 6º 
andar, bairro Saúde, Rio de Janeiro/RJ.

Informações e esclarecimentos de dúvidas de interpretação deste 
Edital poderão ser obtidos por mensagem escrita enviada para o 
endereço eletrônico: licitacao.ambiente@gmail.com, até o quinto 
dia útil anterior à abertura da sessão, mediante confirmação de 
recebimento.
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CORREIO CARIOCA

Rio começa a implantar novas 
ciclovias em três regiões do Rio

Apoio à leitura

Direito para todos

A Prefeitura do Rio inicia, neste domingo (12/04), a implan-

tação de novos trechos cicloviários na Zona Norte, Zona 

Sul e no Centro. As intervenções fazem parte de um plano 

estratégico que prevê a entrega de 50 quilômetros de no-

vas vias até 2028, com investimento total de R$ 20 milhões. 

Na Tijuca, a Rua Conde de Bonfim ganhará uma ciclovia 
no canteiro central entre a Saens Peña e a Uruguai. Em Bo-

tafogo, a Rua Muniz Barreto receberá a faixa no bordo es-

querdo. Já no eixo Glória–Cinelândia, a Rua Augusto Severo 

será contemplada para conectar os dois bairros. Segundo a 

CET-Rio e a Secretaria de Conservação, o objetivo é garantir 

infraestrutura segura para quem utiliza a bicicleta como 

transporte. O prazo de conclusão é de 90 dias.

Com o tema “Livros mudam 

o jogo”, o projeto “Bienal nas 

Escolas” busca alcançar cerca 

de mil alunos em cinco esco-

las nesta nova fase, utilizando 

a linguagem do futebol para 

aproximar crianças de 6 a 10 

anos do universo dos livros. 

O objetivo é transformar a 

Bienal em um braço perma-

nente de incentivo à leitura.

A iniciativa amplia a rede para 

20 unidades no estado, visan-

do descentralizar os serviços 

de defesa do consumidor. 

Além da CDD, locais como 

Madureira e São Gonçalo 

já possuem o posto. O foco 

é garantir acesso rápido a 

direitos e assistência social di-

retamente nas comunidades 

fluminenses.

Alexandre Macieira / Prefeitura do Rio

Rota cicloviária no Centro do Rio 

Mobilidade sustentável até 2028

Inteligência e suporte ao eleitor

Novo polo na CDD

Foco nas escolas

Vagas para jovens

Renda e formação

TRE lança atendimento via WhatsApp

O plano de expansão foca na integração entre bairros, 

áreas de lazer e sistemas de transporte coletivo. Além 

das obras iniciadas agora, o cronograma inclui futuras 

intervenções em vias estruturantes como a Avenida Dom 

Hélder Câmara, em Del Castilho, e a Rua Barão da Torre, 

em Ipanema. A iniciativa também prevê a requalificação 
da sinalização já existente. As datas de execução podem 

sofrer ajustes conforme as condições climáticas.

O novo sistema utiliza tecnologia para formular respostas va-

lidadas institucionalmente e direcionar o público a links do 

TSE. Além do chatbot, o número também atende chamadas 

telefônicas pelo Disque TRE-RJ, de segunda a sexta, das 11h 

às 19h. Até o fechamento do cadastro eleitoral, em 6 de maio, 

a ferramenta passará por refinamentos constantes para 
refletir as dúvidas mais frequentes colhidas pela Ouvidoria.

A Cidade de Deus agora conta 

com uma unidade do Balcão 

do Consumidor, na sede da 

CUFA. O espaço, parceria 

entre Procon-RJ e Cepasc, 

oferece suporte jurídico, psico-

lógico e auxílio em problemas 

de consumo. O polo funciona 

de segunda a sexta, das 9h às 

17h, com atendimento gratui-

to e em Libras.

O projeto consolida dados 

positivos de 2025, quando a 

procura por livros nas escolas 

participantes subiu 25%. Além 

dos encontros com escrito-

res, mediadores conduzem 

atividades que fortalecem o 

repertório literário dos estu-

dantes, além de haver doação 

de acervos para as bibliotecas 

e dinâmicas que democrati-

zam a cultura. 

O Pacto pela Juventude abriu 

inscrições para capacitar 

jovens de comunidades ca-

riocas. Realizado pela JUVRio 

e Unesco, o projeto oferece 

auxílio de R$ 400 mensais 

durante seis meses. O foco 

é formar lideranças de 15 a 

29 anos para criar negócios 

de impacto social em áreas 

periféricas.

As atividades incluem ofi-

cinas de cultura, esporte e 

sustentabilidade, além de 

pesquisas locais. Moradores 

do Alemão, Maré e Rocinha 

podem se inscrever pelo 

site da Prefeitura. A seleção 

envolve entrevista presen-

cial nos polos. O objetivo é 

transformar a realidade das 

favelas do Rio.

O Tribunal Regional Eleitoral do Rio de Janeiro (TRE-RJ) 

oficializou um novo canal de atendimento ao eleitor pelo 
WhatsApp, disponível no número (21) 3436-9000. A fer-

ramenta oferece um menu dinâmico com informações 

sobre biometria, mesários e situação cadastral. O objetivo 

é garantir respostas rápidas e fontes oficiais para evitar a 
desinformação. O serviço funciona por autoatendimento 

e utiliza inteligência artificial generativa para interpretar 
dúvidas sobre dados biométricos, auxiliando o cidadão a 

qualquer hora do dia.

Freepik

Atendimento sana principais dúvidas dos eleitores

Prefeitura 
realiza reunião 
de secretariado

A Prefeitura do Rio realizou, 
neste domingo, (12), a segunda 
reunião de secretariado de 2026, 
a primeira sob a condução do 
prefeito Eduardo Cavaliere, que 
assumiu o cargo no mês passa-
do. O encontro foi realizado na 
Barra da Tijuca e reuniu repre-
sentantes de secretarias, órgãos 
municipais, autarquias, institutos 
e fundações.

A reunião teve como objetivo 
o acompanhamento das metas de 
gestão baseadas no planejamento 
estratégico. Durante o encontro, 
foram discutidas as principais en-
tregas em andamento e os proje-
tos em desenvolvimento.

O prefeito Eduardo Cavalie-
re destacou que, quando o go-
verno tem rumo e planejamento, 
os resultados aparecem. “Em no-

vembro de 2024, a gente fez uma 
reunião aqui que era um plano, 
uma concepção. E hoje, com 
praticamente um mês de atuação 
da Força Municipal, com muitas 
prisões e abordagens, já atuan-
do na Cinelândia, Rodoviária, 
Campo de Santana, Presidente 
Vargas, Central do Brasil, Jar-
dim de Alah, começando hoje 
em Campo Grande e continuan-
do a avançar. Isso tudo porque 
tem planejamento”, a�rmou o 
prefeito.

Cavaliere também ressaltou 
o compromisso da administra-
ção com a e�ciência e a execução. 
“Essa é uma tradição, um método 
de gestão que funciona, que dá 
certo. Os secretários estão aqui 
sendo cobrados por aqueles pro-
gramas que estão nas metas, que 
estão no acompanhamento de re-
sultados”, destacou.

Encontro foi o primeiro 
conduzido por Eduardo Cavaliere

Marco Antonio Lima

Reunião é a segunda de 2026

Da Redação

SECRETARIA DE ESTADO DE POLÍCIA CIVIL

2ª COMISSÃO DE LICITAÇÃO - AVISO

A 2ª COMISSÃO DE LICITAÇÃO DA SECRETARIA DE ESTADO 
DE POLÍCIA CIVIL, situada na Rua do Lavradio, nº 162, 1º andar, 
Centro - RJ, torna público que realizará, por meio do Portal de 
Compras SIGA (www.compras.rj.gov.br), a Dispensa de Licitação, 
conforme as informações abaixo:

PROCESSO ELETRÔNICO DE DISPENSA: PD 006/26 - Fornecimento 
de insumos para Perícia;
CRITÉRIO DE JULGAMENTO: Menor preço por item;
INÍCIO DO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 13/04/2026, a 
partir das 9h00;
DATA DA SESSÃO DO PED: 28/04/2026, às 9h00;
OBJETO: Contratação de empresa para Fornecimento contínuo de 
insumos descartáveis essenciais para realização das análises de 
rotina dos Laboratórios de Toxicologia e Anatomopatologia Forense, 
pertencentes ao Laboratório Geral de Análises Forenses do Instituto 
Médico Legal Afrânio Peixoto - LGAF/IMLAP e do Laboratório Geral 
de DNA do Instituto de Pesquisa e Perícias em Genética Forense 
(IPPGF);
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 29.359,83 (vinte e nove mil 
trezentos e cinquenta e nove reais e oitenta e três centavos);
CONTATO PARA ESCLARECIMENTOS: dgcc.dlca@pcivil.rj.gov.br;
PROCESSO INSTRUTIVO Nº SEI-360018/001041/2025.
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Prefeitura 
entrega 
nova área de 
esporte e lazer 
no Morro do 
Adeus
SubTituloSectemo que 
inulluptae la sequiae. Itasperum 
nonpnpnpnpn npnpnpn

O prefeito do Rio, Eduardo 
Cavaliere, inaugurou no sába-
do (11), no Morro do Adeus, 
no Complexo do Alemão, Zona 
Norte da cidade, um novo espaço 
de lazer, esporte e convivência lo-
calizado na área próxima ao tele-
férico: a Praça do Mirante Morro 
do Adeus. As obras integram o 
programa Morar Carioca, execu-
tado pela Secretaria Municipal de 
Habitação. A comunidade irá usu-
fruir de quadra poliesportiva, par-
que infantil, quiosques, áreas de 
convivência, capela, academia da 
terceira idade, além de pavimenta-
ção e paisagismo, numa área total 
de 5.155 metros quadrados.

“A gente investe, se dedica e 
tem um olhar atento para os que 
mais precisam. E olhar para os 
grandes complexos é fundamen-
tal. O Morro do Adeus é sim-
bólico para nós. Inaugurar um 
mirante, uma praça de lazer, com 
essa qualidade para a população, 

principalmente para as crianças, é 
um orgulho muito grande. Esse é 
um governo de continuidade. Só 
dá para investir assim quando te-
mos gestão”, destacou Cavaliere.  

Um dos destaques da obra é a 
Praça Musical Preta Gil, espaço 
lúdico voltado para incentivar a 
musicalização de crianças, jovens 
e adultos. Com design inclusivo, 
oferece instrumentos de sopro, 
tambores e xilofones em uma tri-
lha lúdica, com amarelinha sono-
ra, pintura acessível para pessoas 
com baixa visão, circuito senso-
rial e tubos de vento.

“Esse projeto representa a in-
clusão. Conseguimos fazer com 
que essas pessoas, realmente, ti-
vessem voz, vez e a oportunidade 
de estar sendo bene�ciadas com 
uma iniciativa grandiosa. É im-
portante a prefeitura, o poder pú-
blico, atuar aonde o povo precisa, 
que são nos becos e vielas e, prin-
cipalmente, em locais que a gen-

te sabe que muitos não chegam’, 
disse a subprefeita dos Grandes 
Complexos, Marlí Peçanha.

As obras do Morro do Adeus 
tiveram um investimento de R$ 
1,98 milhão e também vão bene-
�ciar os moradores de outras co-
munidades do Complexo do Ale-
mão, que tem 54.202 habitantes.

“O espaço tem muitas opções 
para a comunidade. Quadra, uma 
capela, uma área para as crianças, 
entre outros serviços. Temos, por 
exemplo, um local interessante 
que as pessoas só têm ideia que 
isso pode ter na Zona Sul, na 
praia: a quadra de beach soccer!”, 
destacou o secretário municipal 
de Habitação, Claudio Dutra.

Moradora do Morro do 
Adeus há 40 anos, a comerciante 
Maria da Guia  Pereira de Souza, 
de 60 anos, comemorou a nova 
área de lazer, que inclui uma aca-
demia para a terceira idade.

“Eu vou ser a primeira a che-

gar na academia todos os dias. 
Adoro fazer atividade física. As 
crianças também terão mais op-
ções para se divertirem. A comu-
nidade agradece muito a prefei-
tura”, a�rmou Dona Maria.

Projeto já entregou 19 
novas áreas de lazer 

Desde 2025, a secretaria 
trabalha em projetos de revi-
talização de praças nas zonas 
Norte e Oeste da cidade. Mais 
do que intervenções urbanas, as 
entregas representam um inves-
timento direto no bem-estar da 
população, especialmente em 
regiões mais vulneráveis, onde 
espaços de convivência e lazer 
fazem diferença concreta no dia 
a dia dos moradores.

Dezenove novos espaços de 
esporte e lazer já foram entregues 
à população de áreas como Com-
plexo da Maré, Barreira do Vasco, 
Complexo da Penha, Mangui-

nhos, Rocha, Ilha do Governa-
dor, Cosmos, Pedra de Guara-
tiba, Bangu, Guaratiba, Padre 
Miguel, Santa Cruz, Anchieta, 
Campo Grande e Vila Kennedy. 
Outras 31 praças estão com obras 
em andamento.

Cerimônia de 
casamento marca 
inauguração

Durante a entrega do novo 
espaço, a capela foi palco de uma 
cerimônia de casamento orga-
nizada pela Subprefeitura dos 
Grandes Complexos.  Morado-
res da comunidade, os noivos 
Verônica Araújo, de 21 anos, 
que nasceu no Morro do Adeus, 
e Tiago Silva, de 24, subiram 
no altar durante a inauguração, 
acompanhados por cinco casais 
de padrinhos, além de familiares 
e moradores locais. A aliança foi 
levada pelo �lho do casal, Jorge 
Guilherme, de 2 anos.

Marco Antônio Lima/Prefeitura do Rio

Cavaliere inaugura a praça com secretários e moradores

Ministério da Saúde qualificará profissionais 
e ampliar a oferta de implante contraceptivo

O Ministério da Saúde ini-
ciou a segunda fase das o�cinas 
de quali�cação para a inserção 
do implante contraceptivo sub-
dérmico de etonogestrel no SUS, 
conhecido como Implanon. A 
previsão é quali�car mais 11 mil 
pro�ssionais, entre médicos e en-
fermeiros, para ampliar a oferta 
do método na rede pública. Serão 
mais 32 treinamentos em todo o 
país, com foco em municípios 
com menos de 50 mil habitantes. 

No Rio de Janeiro, a o�cina 
será realizada na capital �umi-
nense nos dias 29 e 30 de abril. A 
previsão é que 160 pro�ssionais 
da atenção primária do estado 
sejam treinados para ofertar mé-
todos contraceptivos, incluindo 
a inserção do Implanon, além de 
abordagens que visam o diálogo 
sobre a saúde sexual e reproduti-

va do paciente.
O novo ciclo já passou por 

Vitória (ES), João Pessoa (PB), 
Recife (PE), Fortaleza (CE), 
Campo Grande (MS) e Salva-
dor (BA) nos primeiros meses de 
2026. As o�cinas são presenciais 
e combinam teoria e prática com 
uso de simuladores anatômicos, 
supervisionadas por facilitadores 
do Ministério da Saúde. A car-
ga horária foi ampliada para 12 
horas no caso de enfermeiros e 6 
horas para médicos, com foco na 
prática segura e no cumprimen-
to das normativas pro�ssionais. 
Os encontros também incluem 
espaços de diálogo com gestores 
locais para fortalecer a imple-
mentação nos territórios.

Em 2025, o Ministério da 
Saúde distribuiu 500 mil unida-
des para todos os estados, priori-

zando municípios com mais de 
50 mil habitantes e critérios de 
vulnerabilidade social. O estado 
do Rio já recebeu cerca de 54 mil 
implantes.  E para 2026, está pre-
vista a entrega de mais 1,3 milhão 
de unidades do Implanon.

A realização das novas o�ci-
nas é mais uma etapa da estraté-
gia de implementação do Impla-
non no SUS, que busca quali�car 
os pro�ssionais para inserção, 
retirada e manejo de possíveis in-
tercorrências e reforçar a conduta 
nas consultas em saúde sexual e 
reprodutiva com uma abordagem 
abrangente, que inclui direitos 
sexuais e reprodutivos, dignida-
de menstrual, enfrentamento ao 
racismo, abordagem às violências 
na atenção primária à saúde e to-
dos os demais métodos contra-
ceptivos ofertados no SUS.

Rafael Nascimento/MS

Qualificação deve envolver mais de 11 mil profissionais
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Obras de drenagem em 
Lagoa do Sapo e Aldeia

Paisagismo

Drenagem

A Prefeitura de Japeri deu mais um passo importante 

para melhorar a infraestrutura da cidade. Após concluir 

o processo de licitação, se prepara para iniciar obras de 

drenagem e pavimentação em nove ruas do bairro Lagoa 

do Sapo e em outras sete ruas do Aldeia, reivindicações 

antigas dos moradores, especialmente daqueles que 

sofrem com lama e alagamentos em dias de chuva.

Na Lagoa do Sapo, as intervenções vão alcançar as 

Ruas Brasil, Vitória, dos Expedicionários (incluindo um 

trecho da Catira), Portugal, Ferreira da Graça, Carlos 

Moraes Costa, Montese e da Paz. Ao todo, serão mais 

de 2,2 quilômetros de pavimentação asfáltica, pro-

metendo transformar a mobilidade na região e trazer 

mais dignidade.

No projeto, também houve a 

inclusão de ações de paisa-

gismo, contribuindo para a 

valorização do espaço urbano e 

iluminação em Led. A iniciativa 

integra o conjunto de investi-

mentos da Prefeitura de Duque 

de Caxias, voltados à moderni-

zação da infraestrutura urbana, 

valorizando os bairros e o bem-

-estar dos duque- caxienses.

Os 40 metros de drenagem 

foram executados de forma 

a garantir o adequado escoa-

mento das águas pluviais; a 

implantação de 1.206 metros 

de meio-fio, proporcionando 
mais organização e segurança; 

e a compactação de 603 me-

tros de base, etapa fundamen-

tal para assegurar a durabilida-

de do novo pavimento.

PMJ

Intervenções vão alcançar 16 ruas, com mais de 4 km

POR 
PEDRO SILVESTRE

Manutenção da iluminação pública

Dentro dos conformes

Entrega

Importância

Diferença

Foragidos

Frente de obras na Aldeia

E as melhorias não vão parar por aí, de acordo com a 

gestão. A Prefeitura de Japeri também informou que fir-
mou um novo contrato para manutenção da iluminação 

pública. 

Nos próximos dias, uma equipe técnica deve visitar o 

bairro para identificar os pontos críticos e realizar os repa-

ros necessários, uma medida que impacta diretamente 

na segurança e bem-estar da população.

Seguindo a legislação vigente, a prefeitura de Japeri 

reforçou que os trabalhadores envolvidos nas obras de 

mais de 2.2 quilômetros de pavimentação asfáltica serão 

vinculados à empresa contratada, sem qualquer relação 

empregatícia direta com o poder público. 

Dessa forma, a prefeitura busca levar melhores condi-

ções e dar mais dignidade para as vidas dos moradores.

A Prefeitura de Duque de 

Caxias realizou, na quinta-feira 

(9), a entrega das obras de pa-

vimentação e de paisagismo 

da Rua Olavo Bilac, uma me-

lhoria da infraestrutura urbana 

que influencia a qualidade de 
vida da população. A interven-

ção contemplou importantes 

serviços, incluindo a execução 

de 40 metros de drenagem.

Durante a entrega, o prefei-

to Netinho Reis destacou a 

importância da obra para o 

bairro. 

“Olhem como ficou a Rua 
Olavo Bilac, quase 1km de 

meio-fio novo, drenagem, 
base reforçada, paisagismo e 

um asfalto de verdade, feito 

para durar. Uma obra que faz 

diferença no dia a dia dos mo-

radores!”, afirmou o prefeito.

“Já fui ver, de perto, o espaço 

onde vai sair a próxima praça 

do bairro. Vamos viabilizar 

o terreno e, em breve, volto 

aqui para inaugurar mais este 

espaço para a população. 

Quando o trabalho chega às 

ruas, a cidade sente a dife-

rença”, concluiu o prefeito de 

Duque de Caxias, Netinho 

Reis, durante o evento.

Policiais civis prenderam um 

traficante de drogas foragido. 
Ele foi capturado em Grama-

cho, Caxias. Agentes abordaram 

dois indivíduos em uma moto, 

em atitude suspeita. Após 

consulta aos sistemas policiais, 

foi constatado que o passageiro 

possuía um mandado de prisão 

aberto por tráfico de drogas e 
associação para o tráfico.

Um novo projeto prevê a execução de mais de 2,2 qui-

lômetros de pavimentação asfáltica e cerca de 2 quilô-

metros de rede de drenagem pluvial no bairro Aldeia, 

sub-bairro de Nova Belém.

As obras vão contemplar vias como as ruas Isaac, Aa-

rão, Manoel Lopes de Oliveira, João Alves Ferreira, Ave-

nida Marques de São Marcos, além da Rua Rebeca (em 

dois trechos) e Rua Nazaré. A contratação da empresa 

responsável será feita por meio de concorrência pública, 

seguindo os trâmites legais para obras de engenharia. 

PMJ

Obras vão reforçar a iluminação pública da região

Academia da 
Saúde celebra 
15 anos em 
Mesquita

Comemoração e animação 
marcaram terça-feira (7), na Aca-
demia da Saúde de Santa Terezi-
nha. Isso porque a unidade foi a 
escolhida para sediar uma ação de 
celebração aos 15 anos do Progra-
ma Academia da Saúde, iniciativa 
do Ministério da Saúde para pro-
mover a prevenção de doenças e 
o incentivo à qualidade de vida a 
partir de práticas corporais e ações 
integrativas na Atenção Primá-
ria. A agenda, que rolou entre 8h 
e 10h30, contou com uma aula 
coletiva de ritmos e serviços de 
auriculoterapia e massagem para 
os mesquitenses, aludindo ao Dia 
Mundial da Atividade Física, cele-
brado na última segunda (6).

Cinco cidades foram selecio-
nadas para representar o Brasil 
no trabalho de academias de saú-
de. À Caçulinha da Baixada cou-
be representar a Região Sudeste. 
Os demais municípios escolhi-
dos foram Piripiri (PI), pela Re-
gião Nordeste; Benevides (PA), 
pelo Norte; Sorriso (MT), pelo 
Centro-Oeste; e São José do Sul 
(RS), pelo Sul. A Baixada Flu-
minense entrou nessa lista após a 
apresentação de um projeto com 
práticas exitosas na unidade de 
Mesquita, promovido pelos pro-
fessores com os alunos, aos repre-
sentantes da Secretaria de Estado 
da Saúde.

Entre risadas, conversas e 
abraços, os presentes celebraram 
a importância dos cuidados com 
a saúde física e mental. “Precisa-
mos da atividade física para ter 
equilíbrio mental. Não é só o físi-
co, é também a saúde emocional. 
Essa alegria que a atividade traz é 

�siológica e re�ete diretamente 
na nossa qualidade de vida. Mui-
tas vezes, o primeiro ‘remédio’ 
que o médico indica é justamen-
te se movimentar”, destaca Jaque 
Santos, gestora de relacionamen-
to do CREF1/RJ (Conselho Re-
gional de Educação Física do Rio 
de Janeiro). Ela também ressalta 
a importância da aproximação 
com os municípios. “Nosso pa-
pel é orientar os pro�ssionais e 
fortalecer essa conexão com a 
sociedade, respeitando as parti-
cularidades de cada território e 
ampliando as ações de promoção 
da saúde”, completa.

Para representar o Ministério 
da Saúde, o analista de Atenção 
Primária, Alan Nogueira, esteve 
presente e reforçou a relevância 
da articulação entre as diferen-
tes esferas. “Essa gestão tripar-
tite, com a união entre governo 
federal, estadual e municipal, é 
essencial para que as políticas 
públicas aconteçam de forma efe-
tiva na ponta. O programa vem 
sendo ampliado com novos eixos, 
como práticas antirracistas, en-
velhecimento ativo, alimentação 
saudável e educação em saúde, 
sempre com foco na promoção 
da qualidade de vida. E, apesar de 
ter um público majoritariamente 
idoso, formado principalmente 
por mulheres, o programa atende 
todas as idades. É muito comum 
vermos famílias inteiras parti-
cipando, o que fortalece ainda 
mais esse movimento de cuidado 
coletivo”, disse ele, que integra a 
Coordenação de Práticas Corpo-
rais e Atividade Física, do Depar-
tamento de Promoção da Saúde.

Celebração teve aulão de ritmos e 
serviços de cuidado com a saúde

PMM

Presentes celebraram a importância dos cuidados com a saúde
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O número de vítimas de aci-
dentes de moto atendidas no 
Hospital Geral de Nova Igua-
çu (HGNI) disparou no início 
de 2026. Somente em janeiro e 
fevereiro, a unidade registrou 
1.101 atendimentos, média de 
19 casos por dia, o equivalente 
a praticamente um acidentado 
por hora.

O volume já supera o regis-
trado no mesmo período de anos 
anteriores. Nos dois primeiros 
meses de 2024, foram 613 aten-
dimentos. Em 2025, o número 
chegou a 485. Juntos, estes me-
ses somam 1.098 casos, ainda 
abaixo do total registrado ape-
nas no início de 2026. Somente 
em janeiro deste ano, o hospi-
tal bateu seu recorde histórico 

mensal, com 592 atendimentos 
a vítimas de acidentes de moto. 
Em fevereiro, foram registrados 
outros 509 casos.

Os números con�rmam uma 
tendência de crescimento ob-
servada nos últimos anos. Em 
2024, o HGNI registrou 3.329 
atendimentos. Em 2025, o nú-
mero subiu para 3.780 casos, um 
aumento de 13,5%.

Para o secretário municipal 
de Saúde, Luiz Carlos Nobre 
Cavalcanti, o cenário acende um 
alerta sobre o impacto desse tipo 
de ocorrência no sistema públi-
co de saúde.

“Estamos falando de um 
volume muito alto de vítimas 
em um intervalo muito curto 
de tempo. Acidentes de moto 

costumam gerar traumas gra-
ves e demandam uma estrutura 
complexa de atendimento, com 
equipes multipro�ssionais, ci-
rurgias e internações. O que cha-
ma a atenção é que grande parte 
desses acidentes poderia ser evi-
tada”, a�rmou.

No Centro de Trauma do 

hospital, principal porta de en-
trada para casos mais graves, os 
motociclistas também predo-
minam. Atualmente, sete em 
cada dez pacientes atendidos 
no setor são vítimas de aciden-
tes de moto. O diretor-geral do 
HGNI, Ulisses Melo, destaca 
que os impactos vão muito além 

PMNI

Workshop de Moda Sustentável 
promove inclusão em Japeri
Iniciativa realizada na quarta-feira (8) reuniu participantes em um dia de formação

Na quarta-feira (8), Japeri re-
cebeu uma importante ação vol-
tada à quali�cação pro�ssional e 
à promoção da cidadania. O mu-
nicípio foi palco do Workshop 
de Moda Sustentável Itinerante 
– CCLGBTI+ Baixada II, reali-
zado no auditório da Escola Mu-
nicipal Ary Schiavo, no Centro.

A iniciativa reuniu partici-
pantes em um dia inteiro de ati-
vidades, com foco na capacitação 
em design de moda, modelagem 
(básica e avançada) e técnicas 
de costura, além de orientações 
voltadas à preparação para o mer-
cado de trabalho. O workshop 
também destacou o desenvolvi-
mento de habilidades criativas, o 
fortalecimento da autoestima e o 
incentivo à representatividade.

O workshop foi comandado 
por Almir França, professor, es-
tilista e coordenador da Escola 
Eco Moda, que conduziu as ati-
vidades práticas e compartilhou 
conhecimentos com os partici-
pantes. Para ele, ações como essa 
têm o poder de transformar rea-
lidades.

“A moda sustentável é tam-
bém uma ferramenta de inclusão 
e geração de renda. Quando a 
gente compartilha conhecimen-
to, abre caminhos para que essas 
pessoas possam empreender, se 
expressar e conquistar seu espaço 
com autonomia”, destacou.

A ação foi realizada pela Es-

cola de Divines, com apoio da 
Coordenadoria LGBTIQA+ e 
da Secretaria Municipal de Di-
reitos Humanos, Pessoa com De-
�ciência, Mulher e Cidadania, 
reforçando o compromisso com 
políticas públicas inclusivas e de 
fortalecimento social.

A chefe administrativa do 
Centro LGBTI+, Michele de 
Souza, destacou a relevância da 
ação para o município e o impacto 
direto na vida dos participantes.

“A gente vê aqui pessoas sen-
do acolhidas, aprendendo uma 

nova pro�ssão e se sentindo capa-
zes. Isso fortalece não só a auto-
nomia, mas também a dignidade 
de cada um”, a�rmou.

Já a assessora técnica do Cen-
tro LGBTI+, Niza Constantina, 
ressaltou o caráter social e trans-
formador do projeto.

“Quando levamos quali�cação 
e informação, estamos também 
promovendo cidadania. É muito 
importante garantir que a popu-
lação LGBTI+ tenha acesso a es-
paços como esse, de aprendizado, 
troca e acolhimento”, destacou.

O evento também contou 
com a presença da secretária 
municipal de Cultura, Da-
niella Beliago, que enfatizou a 
importância da cultura como 
ferramenta de transformação 
social. 

“A cultura e a moda cami-
nham juntas como formas de 
expressão e identidade. Quan-
do unimos isso à inclusão e à 
qualificação, estamos criando 
oportunidades reais e valori-
zando a diversidade em nosso 
município”, afirmou.

O encontro se consolidou 
como um espaço de acolhi-
mento e troca de experiências, 
promovendo inclusão social e 
reforçando a importância de 
políticas públicas voltadas à 
população LGBTI+.

Com atividades práticas 
e conteúdo acessível, o wor-
kshop reforçou o compromisso 
do município com a inclusão, a 
diversidade e o desenvolvimen-
to social, oferecendo oportu-
nidades reais de transformação 
por meio da capacitação.

Thamyres Cardoso

Participan-

tes tiveram 

formação, 

criatividade 

e fortaleci-

mento da 

diversidade

Acidentes de 
moto disparam 
em Nova Iguaçu

do atendimento 
emergencial.

“Muitos desses 
casos são graves e 
acabam mudando 
completamente a 
vida das pessoas. 
Vemos pacientes jo-
vens que precisam 
lidar com cirurgias, 
longos períodos de 
recuperação e, em 
alguns casos, seque-
las permanentes”, 
a�rmou.

Ainda segundo 
ele, o crescimento 
da circulação de 
motocicletas nas 
ruas também ajuda 
a explicar o aumen-
to dos acidentes.

“Muito disso está ligado aos 
serviços de transporte e entrega 
por aplicativo. Infelizmente, a 
pressa e algumas manobras arris-
cadas acabam transformando pe-
quenos atalhos no trânsito em um 
caminho direto para o hospital”, 
concluiu.

HGNI atende mais 

de mil vítimas em 

apenas dois meses

10 de abril de 2026
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Petrópolis recebe mais de 
1,7 mil doses contra VSR

CPTrans

Nomeação

Com a chegada do outono, cresce a preocupação com 
doenças respiratórias. Petrópolis recebeu 1.755 doses 
de vacina contra o vírus sincicial respiratório (VSR), 
responsável por causar bronquiolite, especialmente em 
crianças menores de dois anos. A entrega foi realizada 
pela Secretaria de Estado de Saúde. Provocada pelo ví-
rus sincicial respiratório (VSR), a infecção hoje pode ser 
prevenida com dois métodos. O primeiro deles é a vaci-
na, que tem proteção duradoura contra o VSR, desti-
nada às gestantes. Até o momento, a SES-RJ distribuiu 
81.460 doses fornecidas pelo Ministério da Saúde para 
os 92 municípios do estado. Ao todo, a SES-RJ recebeu 
do Ministério 12.500 doses.

Antes de assumir uma cadeira 
no Legislativo como suplente, 
Domingos Protetor foi nomea-
do para atuar na Companhia 
Petropolitana de Trânsito e 
Transportes. Ele é o primeiro su-
plente do Partido Progressistas 
na Câmara Municipal e pode 
voltar a exercer mandato de-
pendendo do cenário político 
nas próximas eleições.

A nomeação foi realizada 
com base nas Leis Municipais 
nº 6.946/2012 e nº 7.510/2017, 
que regulamentam cargos 
de direção e assessoramento 
superior na administração 
pública. O cargo ocupado é 
classificado como DAS-1, nível 
destinado a funções estraté-
gicas dentro da estrutura do 
governo municipal.

Divulgação

Meta do Governo do Estado é imunizar 80% das gestantes 

Meta estadual de imunização

Gasolina comum chegou a R$ 7,29

Retornou

Montanhismo

Programação

Investimento

Audiência: aumento dos combustíveis

De acordo com a Secretaria de Estado de Saúde, a 
meta é vacinar ao menos 80% das gestantes contra 
o VSR em todo o estado e prevenir as formas graves 
de bronquiolite. Ela compromete a via aérea inferior e 
causa desconforto respiratório. Se não for identificada 
precocemente, pode se tornar bastante grave, ocasio-
nando sequelas ou até mesmo a morte. A doença é 
mais comum entre o outono e o inverno.

O vereador chegou a solicitar uma fiscalização da Agên-
cia Nacional de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis 
(ANP) em Petrópolis. De acordo com o parlamentar, o 
pedido é para avaliação de possíveis irregularidades e 
formação de cartel. Atualmente, o preço da gasolina co-
mum chega a R$7,29 por litro. A aditivada varia entre R$ 
7,39 e R$ 7,49, enquanto o diesel chega a R$ 7,59.

O prefeito de Petrópolis, 
Higo Hammes, nomeou Do-
mingos Galante Neto para o 
cargo de Assessor Especial 
de Governo, vinculado ao 
Gabinete do Prefeito. Dom-
ningos deixou o cargo de 
vereador, após o retorno de 
Dr. Aloisio Barbosa Filho à 
Câmara. Ele que é pré-can-
didato pelo PP à Alerj. 

Petrópolis deu início à 
temporada de montanhis-
mo com a abertura oficial 
da 9ª edição da Abertura da 
Temporada de Montanhismo 
(ATM), realizada em parceria 
com o Centro Excursionis-
ta Petropolitano (CEP) na 
última sexta-feira (10/4), na 
Praça Visconde de Mauá 
(Praça da Águia) e no Centro 
de Cultura Raul de Leoni. 

O evento reuniu uma progra-
mação voltada à valorização 
do esporte, da natureza e da 
troca de conhecimento entre 
praticantes e especialistas. A 
Prefeitura, montou um estan-
de voltado à divulgação de 
suas atividades, com painéis 
informativos sobre educação 
ambiental, unidades de conser-
vação e ações de sensibilização.

“Temos investido na sinalização 
e no manejo das trilhas, para 
qualificar os espaços e torná-los 
mais seguros e acessíveis. Tam-
bém estamos desenvolvendo 
iniciativas para aproximar os 
jovens da natureza, como o 
‘Guardiões da Natureza’, que 
incentiva a prática de trilhas”, 
disse o secretário de Meio Am-
biente, Pedro Alcântara.

A Câmara Municipal de Petrópolis realizará, no dia 16 
de abril, às 19h, uma audiência pública para debater o 
aumento no preço dos combustíveis em Petrópolis.O 
encontro será presidido pelo vereador Thiago Damas-
ceno e terá como tema: “Guerra no Irã ou aumento 
abusivo nos postos? O que realmente está pesando 
no seu bolso em Petrópolis?”. A audiência visa discutir 
os impactos econômicos, especialmente no preço dos 
combustíveis, e seus reflexos diretos na vida da popula-
ção petropolitana.

Divulgação

Encontro será realizado no dia 16 de abril, às 19h

UNITA cobra 
expansão 
imediata da 
“Limpa Fios” 

A Unita – Unidos por Itaipa-
va- cobra da prefeitura que a ope-
ração “Limpa Fios” iniciada em 
janeiro na Rua Teresa para a reti-
rada de cabos sem uso dos postes 
chega a Itaipava, principal polo 
turístico e comercial da cidade, 
que segue à margem de uma polí-
tica que deveria ser municipal. A 
entidade vai mais além: depois da 
primeira ação, no Centro Histó-
rico, não foram divulgadas novas 
intervenções, ainda que admi-
nistrativas, nem de punições às 
empresas, principalmente de pro-
vedores de Internet, telefonia ce-
lular e tevê a cabo, que localizam 
espaço nos postos de operações 
da Enel.   

A cobrança ganha ainda mais 
peso diante de episódios registra-
dos ao longo de 2025 em Itaipava, 
com postagens pegando fogo em 
diferentes pontos da Estrada União 
e Indústria — ocorrências associa-
das, segundos relatos recorrentes, 
ao acúmulo desordenado de �os e à 
sobrecarga da rede. Para a entidade, 
os casos deixam claro que o proble-
ma já ultrapassou a esfera estética e 
se tornou uma questão de seguran-
ça pública.

A Lei Municipal nº 7.870/2019, 
de autoria do então vereador Hin-
go Hammes, atualizada em 2025, 
determina a retirada de cabos de 
telecomunicações sem uso ou em 
mau estado. Ainda assim, segundo 
a UNITA, a aplicação da legislação 
não foi divulgada.

Presidente da UNITA, Alexan-
dre Plantz a�rma que não há nem 
a prestação de contas dessa �scali-
zação nem a prática. As postagens 
continuam lotadas de �os. “Mas o 
risco aqui é concreto, diário. Já epi-
sódios de mensagens pegando fogo. 
Não podemos esperar uma tragédia 
para que a lei seja cumprida na prá-
tica”, alerta. 

Além da execução do serviço, a 
entidade também cobra transparên-
cia sobre a �scalização. A legislação 
prevê multas que podem ultrapassar 
R$ 23 mil por infração, mas não há 
divulgação sistemática sobre autua-
ções, valores arrecadados ou destino 
dos recursos.

O secretário da UNITA, Fa-
brício Santos, questiona a falta de 
prestação de contas. “A ‘Lei Limpa 
Fios’ não pode ser apenas um argu-
mento institucional. É preciso mos-
trar resultados. Quantas empresas 
foram autuadas em Itaipava? Qual 
o volume de multas aplicadas? E, 
principalmente, onde esse dinheiro 
está sendo investido? Defendemos 
que esses recursos retornam direta-
mente em melhorias para o próprio 
distrito”, pontua.

Para uma entidade, a atual lógica 
de atuação — baseada em respostas 
pontuais, geralmente após tempo-
rais ou rompimentos de cabos — é 
insu�ciente para enfrentar o pro-
blema estrutural. A UNITA defen-
de a implementação de um plano 
contínuo de reordenamento da 
rede aérea, com metas, cronograma 
público e acompanhamento pela 
sociedade civil.

Lei do próprio prefeito, enquanto 
vereador, estabelece remoção

Divulgação 

Incêndios foram registrados ao longo de 2025 em Itaipava

Por Ledação
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Um terço dos ônibus operam 
acima da data limite de fabricação 

Por Richard Stoltzenburg

Parte da frota de ônibus de 
Petrópolis pode estar circulando 
com o licenciamento vencido, 
e a �scalização enfrenta falhas. 
A Companhia Petropolitana de 
Trânsito e Transporte (CPTrans) 
informou, via Lei de Acesso à In-
formação (LAI), que não possui 
os dados consolidados do Certi�-
cado de Registro e Licenciamento 
de Veículo (CRLV) de todos os 
coletivos. Na prática, isso signi�-
ca que o órgão não tem controle 
completo sobre a regularidade dos 
veículos em circulação.

A própria resposta da CPTrans 
admite a limitação: “No tocan-
te à solicitação de documentação 
individualizada de cada veículo, 
inclusive CRLV-e, esclarece-se 
que a presente resposta se limita 
ao fornecimento das informações 
cadastrais consolidadas ordinaria-
mente disponíveis nos registros ad-
ministrativos desta Companhia”. 
A situação levanta dúvidas sobre o 
cumprimento do papel �scalizador 
previsto na legislação municipal.

Veículos 
A falta de controle sobre o 

licenciamento ocorre em meio 
a outros problemas no sistema. 
Dados obtidos via LAI mostram 
que cerca de 32% da frota de ôni-
bus em Petrópolis tem mais de 12 
anos de uso, acima do limite reco-

mendado para operação. Ao todo, 
são 327 veículos, sendo 105 fabri-
cados até 2014, o que indica enve-
lhecimento signi�cativo da frota.

Empresas
Entre as empresas, a situação va-

ria. A Cidade das Hortênsias apre-
senta o cenário mais crítico, com 
mais da metade dos ônibus acima da 
idade considerada ideal. Já a Cidade 
Real concentra o maior número ab-
soluto de veículos antigos, incluindo 
unidades fabricadas em 2012. São 45 
coletivos com fabricação em 2012.

Por outro lado, a Turp tem a frota 
mais equilibrada, com maior presen-
ça de veículos mais novos, principal-
mente adquiridos a partir de 2020.

Reorganização
Segundo a CPTrans, o uso 

de ônibus mais antigos está re-
lacionado a uma reorganização 
emergencial do sistema, após o 
decreto de caducidade das em-
presas Petro Ita e Cascatinha. 
Mesmo assim, os veículos fora 
do padrão seguem em circula-
ção, sob monitoramento.

Contratos e planejamento
Apesar do cenário, a reestru-

turação completa do sistema de 
transporte público está prevista 
apenas para 2032. Atualmente, 
Turp e Cidade Real operam com 
contratos emergenciais, enquan-
to a Cidade das Hortênsias segue 
com contrato vencido desde 2025.

Falhas mecânicas e 
ações na Justiça

Problemas operacionais 
também persistem. O Rela-
tório Mensal de Operação da 
CPTrans aponta que a Turp 
lidera o número de viagens 
não realizadas e falhas mecâ-
nicas desde a criação do docu-
mento.

Em ação na Justiça, a em-
presa alega que os problemas 
estão ligados à crise financeira 
e aos impactos da pandemia. Já 
o Ministério Público do Esta-
do do Rio de Janeiro (MPRJ) 
pede que ônibus reprovados em 
vistorias sejam retirados de cir-
culação. 

Histórico 
A situação do transporte em 

Petrópolis já foi apontada em ou-
tros anos com o mesmo problema. 
O MPRJ chegou a ajuizar ações 
na 4ª Vara Cível a �m de garantir 
que o serviço prestado. As situa-
ções se agravaram, principalmente 
após o incêndio registrado na ga-
ragem das empresas em 2023.

Procurada pelo Correio Pe-
tropolitano, a CPTrans informou 
que a vistoria da frota do 1º qua-
drimestre de 2026 está em anda-
mento. “A Companhia mantém 
�scalização rigorosa e permanente 
do sistema, o que inclui a retirada 
de circulação de veículos irregu-
lares, noti�cação das empresas e 
aplicação de sanções administrati-
vas. Os ônibus autuados só retor-
nam à operação após a aprovação 
em nova vistoria técnica”, disse.

Sobre a necessidade de re-
novação, a CPTrans a�rmou 
que a operadora TURP apre-
sentou um cronograma para a 
substituição dos veículos com 
vida útil excedida, documento 
que se encontra em análise téc-
nica pela Companhia. “O atual 
cenário da frota é consequência 
da operação emergencial estabe-
lecida após a caducidade de con-
tratos anteriores. Todas as ações 
e informações referentes a este 
processo já foram formalmente 
encaminhadas ao Ministério Pú-
blico”, �nalizou em nota.

105 veículos de toda a frota petropolitana têm fabricação entre os anos de 2012 e 2014
Gabriel Rattes/CM

Reestruturação completa do sistema de transporte público está prevista apenas para 2032

A combinação estratégica de fe-
riados em abril já começa a se re�etir 
diretamente no turismo em Petró-
polis. A poucos dias do chamado 
“superferiadão”, a taxa de ocupação 
hoteleira na cidade já supera 53% 
com expectativa de crescimento 
impulsionado pelas reservas de úl-
tima hora — movimento típico 
em períodos de viagens curtas. O 
calendário cria uma janela rara fora 
da alta temporada: a possibilidade 
de até seis dias consecutivos de des-
canso, a partir do dia 18 de abril, um 
sábado. Na sequência, há o feriado 
de Tiradentes (21), na terça, e o 
Dia de São Jorge (23), celebrado no 
estado do Rio, na quinta.  A con�-
guração favorece especialmente des-
tinos de proximidade, como a serra 
�uminense, que se consolida como 
alternativa prática e atraente para 
quem busca uma pausa sem grandes 
deslocamentos. A expectativa é de 
que o período ultrapasse os 80% de 
ocupação.

Para o presidente do Petrópo-
lis Convention e Visitors Bureau, 

Fabiano Barros, o cenário con�r-
ma uma tendência já observada 
nos últimos anos. “Esse tipo de 
calendário estimula diretamente 
o turismo de curta duração. Mui-
tas pessoas optam por viagens 
mais próximas, e Petrópolis reúne 
exatamente os atributos que esse 
público procura: acesso fácil, di-
versidade de experiências e uma 

oferta quali�cada de hospedagem 
e gastronomia”, a�rma.

Além do fator calendário, o 
período também coincide com 
uma das épocas mais agradáveis 
na região. O início do outono traz 
temperaturas mais amenas, ideais 
para passeios ao ar livre, visitas ao 
Centro Histórico, circuitos cultu-
rais e experiências gastronômicas. 

A cidade combina patrimônio 
histórico, natureza e uma cena 
cada vez mais diversi�cada, que 
inclui desde trilhas em meio à 
Mata Atlântica até roteiros cerve-
jeiros e eventos temáticos.

“A expectativa é de um impac-
to positivo em toda a cadeia do 
turismo, movimentando não só 
hotéis e pousadas, mas também 

restaurantes, atrativos e o comér-
cio local. É um período importan-
te para o setor, especialmente por 
acontecer fora dos tradicionais 
picos de demanda”, completa Fa-
biano Barros.

O feriadão em Petrópolis 
também será marcado por uma 
programação que ajuda a im-
pulsionar ainda mais o �uxo de 
visitantes. Entre os destaques 
está o Saloon BBQ, considerado 
o maior evento de churrasco da 
Região Serrana, que retorna com 
novidades gastronômicas, estru-
tura ampliada e música ao vivo, 
reforçando a proposta de um am-
biente descontraído para famílias 
e apreciadores da boa mesa. O 
festival acontece entre os dias 18 
e 21 e de 23 a 26 de abril, no Par-
que de Itaipava.

Outro destaque da agenda é 
o Serra Trail, que tem largada no 
Palácio Quitandinha e percorre 
trilhas da região em diferentes 
níveis de di�culdade, com per-
cursos de 5 km, 12 km e 20 km.

Sequência de feriados impulsiona turismo
Divulgação 

Expectativa 
é que 
ocupação 
hoteleira 
ultrapasse 
os 80%
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Cine Estrada Firjan SESI leva 
cinema gratuito para Três Rios

Visita técnica 

Ampliação

A cidade de Três Rios recebe nos dias 16 e 17 de abril o Cine 

Estrada Firjan SESI, um projeto itinerante que leva o melhor 

do cinema nacional a diferentes regiões do estado do Rio de 

Janeiro. Com apoio das prefeituras municipais, a iniciativa 

promove acesso gratuito à cultura, valorização de profissio-

nais da indústria criativa e incentivo à reflexão e ao entreteni-
mento por meio da sétima arte. As sessões serão realizadas 

na Praça São Sebastião – Centro de Três Rios. Ao todo, serão 

exibidos 19 títulos, entre longas e curtas-metragens brasilei-
ros, incluindo produções locais, nos dois dias de sessões gra-

tuitas de cinema. As exibições serão abertas ao público, com 
indicação para todas as idades, e contarão com bate-papos 

com profissionais do audiovisual local. 

Nos dias 8 e 9 de abril, Nova 
Friburgo recebeu a visita técnica 

promovida pelo Ministério das 

Cidades e pela Fiocruz, por meio 

do projeto DUI-RRD Cidades, 

que está sendo coordenado 

pela Secretaria do Ambiente 

e Desenvolvimento Urbano 

Sustentável. Foi realizada uma 

recepção no gabinete do Prefei-

to com a delegação.

Nova Friburgo foi contempla-

da com 1.060 doses, e Três Rios 

recebeu 525 doses. A taxa de 
positividade do vírus sincicial 
respiratório (VSR) no estado, 

na 12ª semana epidemiológica 

(22 a 28/03), ficou em 3,8% e na 
13ª (29 a 04/04) foi de 6,9%. No 
período equivalente, em 2025, 
na 13ª semana epidemiológica 

(23 a 29/03).

Divulgação

Ao todo, serão exibidos 19 títulos, entre longas e curtas

Objetivo do programa

Ação ajuizada pelo Ministério Público  

Vacinas contra VSR

Compromisso 

Concurso I

Concurso II

Eleição cancelada em Guapimirim

A iniciativa promove exibição de filmes nacionais, em 
espaços públicos, com uma programação voltada para 

crianças, adolescentes e adultos. “Além de valorizar a 

indústria criativa por meio do audiovisual, o projeto 

também busca proporcionar momentos de bem-es-

tar e ludicidade para os industriários e a comunidade 

local”, completa Antenor José de Oliveira Neto, gerente 

de Cultura e Arte da Firjan SESI.

A ação ajuizada pelo MPRJ destaca que as regras da eleição 

se afastaram do desenho legal e regimental, com o edital 

descumprindo a composição original destinada à socieda-

de civil, introduzindo categorias internas e criando distin-

ções entre “entidades, organizações e movimentos especí-
ficos feministas” e “entidades, movimentos e organizações 
mistas com atuação em políticas para mulheres negras”.

Além de Petrópolis, outros 

municípios da Região Serrana 
também foram contempla-

dos com doses da vacina 

contra o vírus sincicial respira-

tório (VSR), principal causador 

da bronquiolite em bebês. De 

acordo com a Secretaria de 

Estado de Saúde do Rio de 

Janeiro, Teresópolis recebeu 

1.160 doses.

Na ocasião, foi assinada a 

Portaria nº 868, de 8 de abril 

de 2026, que formaliza o com-

promisso da gestão munici-

pal com o Projeto DUI-RRD 

Cidades, no âmbito do Desen-

volvimento Urbano Integrado 

aplicado à Redução de Riscos 

de Desastres (DUI-RRD Cida-

des). Ao longo da programa-

ção, foram realizadas oficinas 
e encontros institucionais.

A Prefeitura de Santa Maria 

Madalena, por meio da Se-

cretaria Municipal de Turismo 

e Lazer, informou que estão 

abertas as inscrições para o 

Concurso Estrelas da Música 

de Madalena 2026. A iniciativa 

tem como objetivo valorizar 

a música, incentivar novos 

talentos, fortalecer a cultura 

local e premiar os destaques.

O concurso é aberto ao público 

em geral, não sendo restrito 

aos moradores do município, 
e contempla três categorias: 

profissional, amador e gospel, 
possibilitando a participação de 

artistas de diferentes níveis. As 
inscrições devem ser realizadas 

até 06 de maio, na Secretaria 

de Turismo, de segunda a sex-

ta-feira, das 08h às 16h.

O Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro 

(MPRJ) obteve a suspensão da eleição para o Conse-

lho Municipal dos Direitos da Mulher do município de 
Guapimirim após a identificação de irregularidades no 
processo eleitoral. Uma ação civil pública apontou que 

o edital do pleito descumpria o Regimento Interno do 

Conselho e duas leis municipais. A suspensão foi obti-

da com o objetivo de fortalecer a rede especializada de 

atendimento às mulheres e reforçar a política nacional 
de prevenção ao feminicídio. 

Reprodução

Ação foi ajuizada pelo Ministério Público do Estado do Rio

Unifase sedia 
debate sobre 
desenvolvimento 
sustentável

A Unifase realiza, no dia 25 de 
abril, de 8h às 13h, a 1ª Conferên-
cia Livre Municipal sobre os Obje-
tivos de Desenvolvimento Susten-
tável (ODS), iniciativa que busca 
ampliar o diálogo entre diferentes 
setores da sociedade e incentivar 
a construção coletiva de soluções 
para desa�os contemporâneos.

Aberto ao público, o evento 
é gratuito e propõe um espaço de 
escuta e participação cidadã, re-
unindo estudantes, pro�ssionais, 
instituições e demais interessados 
em discutir temas relacionados à 
Agenda 2030, compromisso global 
que estabelece metas para o desen-
volvimento sustentável nos âmbitos 
social, ambiental, econômico e ins-
titucional.

A programação terá debates 
organizados em eixos temáticos. 
Entre os assuntos abordados estão 
democracia e instituições fortes, 
sustentabilidade ambiental, inclu-
são social e combate às desigualda-
des, inovação tecnológica e gover-
nança participativa.

“É muito importante que o 
município comece a pensar o seu 
desenvolvimento a partir da Agen-
da 2030. Nós já estamos sentindo, 
no dia a dia, os impactos da dete-
rioração do meio ambiente, espe-
cialmente nas questões climáticas, 
que são as mais evidentes — mas 
não são as únicas. Por isso, é fun-
damental que toda a sociedade 
esteja envolvida nesse processo: o 
poder público, em seus diferentes 

níveis — executivo, legislativo e ju-
diciário —, além da sociedade civil, 
organizações não governamentais, 
terceiro setor e também as empre-
sas. Precisamos trazer os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável 
para o centro desse debate. São 17 
ODS propostos pela ONU, pre-
sentes na Agenda 2030, e que, no 
Brasil, ganharam um 18º objetivo, 
que incorpora a questão racial. Esse 
é um movimento essencial para 
construirmos um futuro mais justo 
e sustentável”, explicou o coordena-
dor de Extensão da Unifase, Ricar-
do Tammela.

Etapa nacional
Durante os grupos de discussão, 

os participantes terão a oportuni-
dade de propor soluções e encami-
nhamentos a partir de diferentes 
perspectivas, fortalecendo o caráter 
colaborativo da conferência. Ao �-
nal, uma plenária reunirá as princi-
pais propostas construídas ao longo 
do evento, que poderão ser levadas 
para a etapa nacional, ampliando o 
alcance das contribuições locais.

Participação
Além da Unifase, a iniciati-

va conta com a participação da 
ADMA, CEFET-RJ, CDDH, 
EDUCAFRO, APA Petrópolis e 
Casa da Cidadania. Ao incentivar 
a participação ativa da sociedade, 
a conferência busca não apenas 
discutir problemas, mas também 
construir caminhos possíveis para 
um desenvolvimento mais susten-
tável e inclusivo.

Evento aberto ao público reúne 
diferentes setores da sociedade

Unifase/FMP

Objetivo é debater propostas alinhadas à Agenda 2030

Por Redação
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Sistema de Proteção à Infância 
vira caso de Justiça em Friburgo

Por Leandra Lima

O Ministério Público do Esta-
do do Rio de Janeiro (MPRJ) acio-
nou a Justiça para que o município 
de Nova Friburgo implemente o 
Sistema de Informação para a In-
fância e Adolescência (SIPIA) nos 
Conselhos Tutelares. Segundo o 
órgão, os atendimentos acontecem 
sem registro no sistema o�cial, o 
que, segundo o MPRJ, compro-
mete a produção de dados e a in-
tegração com a rede de proteção e 
a �scalização das políticas públicas 
voltadas à infância e juventude.

Prazo solicitado
NA ação civil pública, ajui-

zada na última quinta-feira (9), 
o MP pede que, em 45 dias, a 
Prefeitura adote medidas para 
que o SIPIA integre os Conse-
lhos, como: a aprovação de um 
plano de implementação com 
cronograma, metas, responsá-
veis e etapas claras; capacitação 
dos conselheiros; estruturação 
técnica; e início do uso obriga-
tório do sistema.

Para o Ministério Público, a 
situação é preocupante, pois leva 
a um quadro de invisibilização das 
vítimas, prejudicando o acompa-
nhamento, a produção de dados e a 
�scalização de órgãos públicos. “O 
perigo de dano é evidente e atual. 
A não utilização do SIPIA impli-
ca que os atendimentos realizados 
pelos Conselhos Tutelares conti-
nuam alijados (fora) do sistema 
nacional de informações, inviabi-
lizando o adequado acompanha-

mento das situações de risco en-
volvendo crianças e adolescentes, a 
produção de dados con�áveis para 
o planejamento de políticas públi-
cas, a integração do Município ao 
Sistema de Garantia de Direitos 
e a �scalização institucional pelo 
Ministério Público e demais ór-
gãos de controle”, a�rma parte do 
documento.

Caso o município não cum-
pra os requerimentos dentro do 

prazo estipulado, está prevista 
multa diária de R$ 1 mil. Em re-
lação ao apresentado, a Prefeitu-
ra não respondeu aos questiona-
mentos da reportagem até o �m 
desta edição.

Proteção à  
infância na mira

Essa não é a primeira ação 
do MPRJ que obriga o muni-
cípio a implantar ferramentas 

para a proteção de crianças e 
adolescentes. Em março deste 
ano, foram ajuizadas duas ações 
contra Nova Friburgo exigindo 
a regularização da política mu-
nicipal de proteção à infância. 
Na ocasião, foram apontadas a 
ausência de planejamento insti-
tucional da política de direitos 
da criança e do adolescente e a 
falta de estrutura de enfrenta-
mento ao trabalho infantil.

Falta de comprovação
Foi constatado que o Con-

selho Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente (CM-
DCA) e a Administração Pública 
municipal não concluíram, nem 
comprovaram documentalmente, 
a elaboração do Diagnóstico So-
cioterritorial, do Plano de Ação e 
do Plano de Aplicação, essenciais 
para o uso regular e transparente 
dos recursos do Fundo Municipal 
dos Direitos da Criança e do Ado-
lescente (FMDCA).

A outra teve a ver com trabalho 
infantil no município. Em 2021, 
foi instaurado um procedimento 
administrativo para acompanhar 
medidas municipais voltadas à pre-
venção e erradicação do trabalho 
infantil. Porém, até 2026, o muni-
cípio não apresentou plano, proto-
colo, metas, cronograma, indica-
dores ou ações concretas voltadas 
ao combate ao trabalho infantil, 
descumprindo obrigações legais e 
constitucionais.

Na ocasião, a Prefeitura Mu-
nicipal informou que instituiu o 
Comitê Municipal Intersetorial 
de Liberdade Assistida e Presta-
ção de Serviços à Comunidade 
e regulamentou a Coordenação 
Municipal do SIMASE (Sistema 
Municipal de Atendimento So-
cioeducativo). Em relação à po-
lítica de erradicação do trabalho 
infantil, realizou adesão às Ações 
Estratégicas do Programa de Er-
radicação do Trabalho Infantil 
(AEPETI) junto ao Governo do 
Estado do Rio de Janeiro, em de-
zembro de 2025.

MPRJ aponta que município não tem registro dos atendimentos realizados
Arquivo Correio da Manhã

Promotoria pede que, em 45 dias, a Prefeitura adote medidas de implementação do sistema

Por Leandra Lima

Um possível rombo de cerca 
de R$ 1,35 milhão em contas da 
Prefeitura de Cantagalo, ligadas à 
Secretaria de Assistência Social, é 
alvo de investigações das polícias 
Civil e Federal. O caso, segundo 
vereadores do município, acen-
de o alerta sobre transparência 
pública, já que a Casa Legislativa 
não foi comunicada o�cialmente 
sobre a situação.

De acordo com o vereador Ber-
nardo Goulart (Solidariedade), a 
Prefeitura alegou que o desvio dos 
recursos milionários se trata de um 
“golpe cibernético”. Ele criticou o 
silêncio do Executivo, ressaltan-
do que as investigações já estavam 
ocorrendo há cerca de nove dias.

“De antemão, repúdio aqui a 
ação do Executivo em não fazer 

contato com esta Casa no início 
dessa situação. Também por não 
conversar e explicar o problema, 
porque, mesmo que seja um golpe 
cibernético, como foi falado com 
a gente, era necessário que fôsse-
mos comunicados. Isso só mostra 
o que a gente vem dizendo nas úl-
timas tribunas. Esta Casa não está 
sendo tratada com a importância 
que deve ser. Esta Casa exige trans-
parência e o nosso povo também 
exige”, disse em plenária.

Outro ponto ressaltado por 
Bernardo foi o fato do sigilo. “Di-
zer que o processo está em segre-
do de Justiça e que não poderia 
ter conversado, não consigo acei-
tar essa desculpa, porque somos 
membros do Poder Legislativo 
e temos a obrigação de �scalizar 
quaisquer atos do Poder Executi-
vo do município”, expressou.

Diante do cenário, o presidente 
da Casa, Ocimar Merlim Ladeira 
(PRD), também criticou a falta de 
comunicação da Prefeitura. “Mes-

mo em sigilo das instâncias poli-
ciais, poderia ter comunicado esta 
Casa, por se tratar de verbas públi-
cas”, ressaltou.

Além disso, relembrou que 
já houve um caso parecido no 
município, envolvendo a mes-
ma pasta. “Já aconteceu uma vez 
na Assistência Social, o que foi 
apresentado é que foi um desvio 
da própria entidade que admi-
nistra o dinheiro, não do muni-
cípio”, comentou.

As investigações seguem em 
sigilo, e ainda não há informações 
sobre o que poderia ter ocorrido. 
Em plenária, Ocimar informou 
que o prazo para a �nalização do 
inquérito é esta semana. “Até ter-
minar o inquérito, não podemos 
falar muito, porque é uma coisa 
em que você não tem como acu-
sar ninguém ainda”, enfatizou.

A reportagem questionou a 
Prefeitura de Cantagalo, mas não 
obteve respostas até o fechamento 
desta edição.

Vereadores cobram Prefeitura de Cantagalo
por silêncio envolvendo investigações policiais

Câmara de Cantagalo 

Relatório deverá ser publicado ainda nessa semana
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Sul Fluminense leva ‘política 
em família’ para as eleições

Trajetória

Atuações

Que a política precisa de colaboração é fato. Contar com 
mãos conhecidas, especialmente do próprio núcleo fami-
liar, também é fato e comum na região, assim como em 
todo o papis. Em Volta Redonda, por exemplo, o prefeito 
Antônio Francisco Neto vai apoiar o irmão Munir Neto 
para sua reeleição na Assembleia Legislativa do Rio de 
Janeiro (Alerj), assim como ocorreu n primeiro mandato. 
A mesma dinâmica acontece em Valença, no  Vale do 
Café. O prefeito Saulo Corrêa também apoia o próprio 
irmão André Corrêa para tentar seguir com mais um 
mandato como deputado estadual e o seu pai, Luiz An-
tônio Corrêa, para deputado federal. A família, com isso, 
tem representantes do Executivo e Legislativo.

Com trajetória política con-
solidada, Marcelo foi eleito 
deputado estadual em 2018 
com 18.003 votos. Em 2022, 
ao disputar a reeleição, 
ampliou sua votação para 
31.556 votos, reforçando sua 
presença eleitoral na região. 
Em 2024, disputou a prefei-
tura de Barra Mansa, obten-
do 36.600 mil votos.

Marcelo também enfatizou 
sua atuação como presiden-
te da Comissão Especial de 
Desenvolvimento do Médio 
Paraíba, onde defendeu a 
implantação de um Polo 
Metal-Mecânico na região. No 
campo da segurança pública, 
citou esforços para a expan-
são de programas como o Se-
gurança Presente e o PROEIS.

Arquivo

Prefeito de Volta Redonda, Neto, e seu irmão Munir Neto

POR ANA LUIZA 
ROSSI

Foco no legislativo... do Estado

Cabeleireiro disputa pela Alerj

Mandatos

Expo

Expo II

Expo III

Na Costa Verde, casal Jordão

O prefeito de Piraí, Luiz Fernando Pezão, conseguiu re-
presentatividade na Câmara Municipal, mas quer fin-
car raízes no Estado. Seu enteado, o vereador Roberto 
Betão, vem como pré-candidato a deputado estadual. 
Ele é filho da primeira-dama da cidade, Maria Lúcia 
Cautiero, que também realiza um importante trabalho 
como Secretária Municipal de Planejamento e Coor-
denação Governamental.

O diretório municipal do PSD em Barra Mansa avançou 
na consolidação de suas diretrizes para as eleições de 
outubro, oficializando o nome do ex-deputado estadual 
Marcelo Cabeleireiro como pré-candidato à Assembleia 
Legislativa do Estado do Rio de Janeiro (Alerj). No cenário 
estadual, a legenda também confirmou a pré-candidatu-
ra de Eduardo Paes ao governo.

Marcelo destacou o com-
promisso com o desenvolvi-
mento econômico e social 
do estado. O ex-parlamentar 
relembrou ações de seu 
mandato entre 2019 e 2023, 
período em que atuou na 
elaboração de propostas 
voltadas à concessão de in-
centivos fiscais e à redução 
da carga tributária.

A prefeita de Barra do Piraí, 
Katia Miki, participou na últi-
ma sexta (10) da Expo Agulhas 
Negras, realizada no muni-
cípio de Resende. Além de 
prestigiar o evento, a chefe do 
Executivo integrou o painel 
sobre consórcios multifinali-
tários que destacou a impor-
tância da integração entre os 
municípios, que já acontece 
em diversas regiões do país.

Katia destacou a relevância 
do tema para desenvolvi-
mento da região. “O tema é 
de grande importância para 
explorarmos novas formas de 
promover o desenvolvimen-
to não apenas dos nossos 
municípios, mas de toda a 
nossa região. É uma grande 
alegria caminhar lado a lado e 
mostrar a força da união”.

Ao lado da prefeita Katia Miki, 
também estiveram presen-
tes os prefeitos de Resende, 
Tande Vieira; de Piraí, Luiz Fer-
nando Pezão; de Quatis, Aluí-
sio D’Elias; e de Itatiaia, Kaio 
do Diogo Balieiro. Durante a 
visita, a prefeita ainda percor-
reu estandes, feiras, painéis 
e demais atrativos do festival 
que foi até este sábado (11).

Em Angra dos Reis, o prefeito Claudio Ferreti vai apoiar o 
antecessor do Executivo da cidade, Fernando Jordão, que 
virá como pré-candidato rumo ao Congresso Nacional. 
Ele também apoiará a esposa de Fernando, Célia Jordão, 
que também busca a reeleição na Alerj. Inclusive, o ex-
-prefeito estaria sendo apontado como o pivô da mudan-
ça de partido do vereador da cidade, Jorginho Brum, que 
quer uma vaga na Alerj. Ele teria impedido Jorginho de 
se candidatar pelo partido, justamente para proteger a 
campanha de reeleição de Célia Jordão. 

Reprodução/Redes Sociais

Deputada Célia Jordão e ex-prefeito Fernando Jordão

Deputada 
propõe uma 
nova região 
metropolitana

Os municípios de Areal, 
Comendador Levy Gasparian, 
Engenheiro Paulo de Frontin, 
Mendes, Miguel Pereira, Paraíba 
do Sul, Paty do Alferes, Sapucaia, 
Três Rios e Vassouras poderão se 
tornar a Região Metropolitana 
do Centro-Sul Fluminense. Esta 
é a proposta da deputada estadual 
Sarah Poncio (Solidariedade) 
apresentada na Assembleia Legis-
lativa do Rio de Janeiro (Alerj), 
por meio do Projeto de Lei Com-
plementar nº 51/2026.

De acordo com o projeto, o 
objetivo é dispor o agrupamento 
de municípios visando à organi-
zação, planejamento e execução 
de funções e serviços públicos de 
interesse comum.

A justi�cativa foi fundamen-
tada pela necessidade urgente de 
institucionalizar a gestão de um 
dos principais corredores logísticos 
do Estado. A gestão regional seria 
consolidada em Três Rios, justa-
mente pela sua posição geográ�ca 
que permite a integração entre as 
regiões Serrana, o Centro-Sul Flu-
minense e o Vale do Paraíba.

- O Centro-Sul Fluminense, 
atravessado pelo entroncamento 
das rodovias BR-040 e BR-393, 
funciona hoje como um polo de 
integração entre o Rio de Janei-
ro e Minas Gerais, mas carece 
de uma estrutura legal que obri-
gue o Estado e os Municípios a 
decidirem em conjunto - des-
creveu a parlamentar.

O documento a�rma que da-
dos do IBGE e da Pesquisa Ori-
gem e Destino demonstraram que 
os municípios de Três Rios, Paraíba 
do Sul e Vassouras operam como 
um “corpo único”. O intenso �uxo 
diário de trabalhadores e estudan-
tes que utilizam a infraestrutura ur-
bana dessas cidades de forma com-
partilhada, exigiria um transporte 
intermunicipal integrado que, se-
gundo a deputada, é ine�ciente 
pela falta de gestão metropolitana.

Para isso, serão consideradas 
Funções Públicas de Interesse Co-
mum (FPIC) serviços como orde-
namento territorial, saneamento 
básico, gerenciamento de resíduos, 
drenagem, mobilidade urbana, ha-
bitação e outras diretrizes. 

Ainda de acordo com o docu-
mento, será assegurada a criação de 
um Plano Estratégico de Desenvol-
vimento Urbano Integrado para 
promover audiências públicas, 
acompanhamento do Ministério 
Público e demais publicidades 
sobre documentos e informações 
produzidas que envolvem a região.

O documento ainda prevê 
três instâncias para a governança 
da região metropolitana: Con-
selho Deliberativo, Órgão Exe-
cutivo e Conselho Consultivo. 
O Conselho Deliberativo, será 
formado e presidido pelo Go-
vernador do Estado, pelos pre-
feitos dos municípios integrantes 
e ainda contará com três segmen-
tos da sociedade que serão indi-
cados pelo Conselho Consultivo, 
com direito a voto.

Projeto visa a fusão de 10 cidades 
do Centro-Sul Fluminense

 Alex Ramos/Alerj

Proposta da deputada Sarah Poncio inclui Vassouras e Três Rios

Por Ana Luiza Rossi
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Trecho carece de manutenção e registra acidentes semanais

Serra das Araras tem detonações 
programadas nesta semana
De acordo com a RioSP, Trecho completa dois anos de obras com avanço superior a 65%

As obras da nova Serra das 
Araras, na Rodovia Presidente 
Dutra (BR-116), seguem com in-
tervenções programadas já para 
esta semana. Entre a segunda-fei-
ra (13) e quinta-feira (16), além 
do sábado (18), quando estão 
previstas detonações de rochas 
no km 225 da rodovia, no tre-
cho em que a pista sentido São 
Paulo será temporariamente 
interditada. As atividades ocor-
rerão das 13h às 15h durante 
a semana e das 16h às 18h no 
sábado, enquanto o fluxo no 
sentido Rio de Janeiro perma-
necerá sem alterações.

As detonações fazem parte do 
avanço das obras de duplicação e 
modernização do trecho da Serra 
das Araras, que completam dois 
anos neste mês de abril com mais 
de 65% de execução física. A in-
tervenção é conduzida pela con-
cessionária RioSP, uma empresa 
Motiva, e integra um dos prin-
cipais projetos de infraestrutura 
viária em andamento no país.

Quem passa pela pista atual, 
especialmente no sentido São 
Paulo, já consegue observar tre-
chos do novo traçado em cons-
trução. As futuras pistas de 
subida e descida terão cerca de 
oito quilômetros de extensão em 
cada sentido, com previsão de 
acostamento e faixas de seguran-
ça ao longo de todo o percurso. 
Em alguns pontos, estruturas 
elevadas, pilares de viadutos e 
cortes na rocha já podem ser vis-

tos ao longo da encosta da serra, 
indicando o avanço progressivo 
das frentes de trabalho.

Avanço das obras e 
novo cronograma

De acordo com a concessio-
nária, a previsão para o primeiro 
semestre de 2026 é a entrega de 
oito viadutos na nova pista de 
subida, de um total de 14 pre-
vistos apenas nesse sentido. Esse 

conjunto corresponde a mais de 
três quilômetros de novas pistas, 
o que representa parcela signi-
�cativa da estrutura planejada 
para o trecho. Parte dessas es-
truturas já se encontra em está-
gio avançado de execução, com 
diferentes etapas simultâneas de 
concretagem e montagem.

As intervenções incluem ain-
da a realização de desmontes de 
rochas, etapa considerada essen-

cial para a abertura dos novos ca-
minhos na serra. Ainda segundo 
a concessionária, somente neste 
ano, a expectativa é de que se-
jam executadas entre 80 e 100 
detonações. Até o momento, 
275 procedimentos desse tipo já 
foram realizados desde o início 
das obras, de acordo com a con-
cessionária responsável, que man-
tém frentes distribuídas ao longo 
de todo o trecho em intervenção.

Iniciada em abril do ano de 
2024, a construção tinha previ-
são inicial de conclusão em 2029. 
No entanto, segundo a RioSP, a 
ampliação das frentes de traba-
lho, que atualmente estão em 34 
pontos simultâneos, permitiu 
antecipar o cronograma. A nova 
estimativa é de que a entrega total 
ocorra em 2027, dois anos antes 
do prazo contratual divulgado, 
conforme atualização divulgada 
pela empresa e baseada no ritmo 
atual de execução.

O projeto prevê a implanta-
ção de quatro faixas de rolamen-
to em cada sentido: subida, em 
direção a São Paulo, e descida, 
no sentido Rio de Janeiro, além 
da construção de 24 viadutos, 
três passarelas para travessia 
de pedestres e duas rampas de 
escape voltadas à segurança 
de veículos pesados. Também 
há previsão de implantação de 
acostamentos contínuos ao lon-
go do novo traçado, com o obje-
tivo de ampliar as condições de 
circulação no trecho e reduzin-
do pontos de lentidão historica-
mente registrados na serra.

Também está prevista a de-
finição de um novo limite de 
velocidade de 80 km/h para o 
trecho, um medida que deve 
contribuir para melhor flui-
dez no tráfego e redução do 
tempo de viagem no conside-
rado um dos pontos historica-
mente mais críticos da Rodo-
via Presidente Dutra.

Divulgação

Nova pista já pode ser vista por motoristas no sentido São Paulo na rodovia

A Justiça Federal determi-
nou, em caráter de urgência, 
que o DNIT apresente, em até 
72 horas, um plano emergencial 
para a BR-393. A decisão, expe-
dida pela 1ª Vara Federal de Bar-
ra do Piraí, atende à ação civil 
pública movida pelo município, 
que denunciou o estado crítico 
da rodovia e o risco constante 
enfrentado por motoristas.

Pelo despacho, o Depar-
tamento Nacional de Infraes-
trutura de Transportes deverá 
detalhar os pontos mais críti-
cos da estrada, as intervenções 
previstas em cada trecho, além 
de apresentar datas de início e 
conclusão das obras. Também 
será necessário informar os re-
cursos humanos e materiais que 
serão utilizados nas ações.

Em caso de descumprimento, 
foi �xada multa diária de R$ 10 
mil. Para a prefeita de Barra do 
Piraí, Katia Miki, a decisão repre-

senta um avanço importante após 
meses de tentativas de diálogo 
sem resposta efetiva.

Desde o �m da concessão da 
rodovia, em 2025, o trecho da 
BR-393 que passa por Barra do 
Piraí vem apresentando deterio-
ração acelerada, com buracos, 
falta de sinalização e aumento no 
número de acidentes.

Na decisão, a Justiça reco-
nhece esse cenário e destaca in-
dícios de degradação significa-
tiva da pista, com riscos reais à 
segurança dos usuários, incluin-
do registros recentes de aciden-
tes graves e até fatais.

O entendimento foi de 
que há omissão por parte do 
DNIT na manutenção da via, 
o que justifica a adoção de me-
didas urgentes.

A ação judicial foi protoco-
lada pelo município após uma 
série de cobranças feitas ao go-
verno federal e aos órgãos res-

ponsáveis pela rodovia.
Sem avanços práticos, a pre-

feitura optou por recorrer à Jus-
tiça como forma de garantir uma 
resposta imediata. “Desde o ano 
passado, a gente vem tentando 
resolver isso pelo diálogo. Mas 
enquanto nada acontecia, os aci-
dentes continuavam. A nossa 
prioridade sempre foi proteger a 
população”, a�rmou a prefeita.

Próximos passos
Com a decisão, o DNIT terá 

três dias para apresentar o crono-
grama emergencial. Após isso, o 
município terá 48 horas para se 
manifestar no processo.

A partir dessas informações, a 
Justiça poderá determinar novas 
medidas para garantir a recupe-
ração da rodovia. 

Nesta semana, a prefeita tam-
bém estará em Brasília para par-
ticipar de uma audiência pública 
sobre a BR-393.

Justiça determina plano emergencial para BR-393
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Conselho retoma agenda com 
debate sobre ECA digital

Novo modelo

Retomada

O Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adoles-
cente (CMDCA) retomou as reuniões ordinárias no municí-
pio de Itatiaia. Os encontros acontecem sempre na primeira 
terça-feira de cada mês, às 14h, na Sala dos Conselhos, 
localizada na Casa da Cultura. Entre os temas em pauta está 
a atualização do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) 
no ambiente digital, conforme a Lei nº 15.211/2025, em vigor 
desde março. A legislação amplia a proteção de crianças e 
adolescentes no uso da internet, prevendo dever de prote-
ção por plataformas digitais, mecanismos de verificação de 
identidade, redução da exposição a conteúdos inadequa-
dos, ferramentas de supervisão para responsáveis e respon-
sabilização por conteúdos ilegais.

O novo modelo de gestão 
adota planejamento, moni-
toramento contínuo e paga-
mento vinculado à execução 
e qualidade dos serviços. O 
prefeito Kaio Márcio afirmou 
que a medida busca mais 
eficiência, controle e melhoria 
nos resultados apresentados 
à população, com equipes já 
em atuação nas ruas.

A retomada ocorreu após a 
assinatura de novo contrato 
administrativo, no dia 9 de 
abril, com vigência inicial de 
12 meses. O acordo prevê 
serviços de limpeza urbana e 
manutenção de vias, incluin-
do capina, roçada, pintura e 
limpeza de meio-fio e sar-
jetas, atendendo diferentes 
regiões da cidade.

Divulgação

Encontros acontecem na primeira terça-feira de todo mês

POR AGATHA 
AMORIM

CMDCA amplia fiscalização social

Processo Seletivo da Educação

Capina e roçada

Cronograma

Formação

Encontro

Exposição “Movimento Círculo Único”

Responsável por formular, deliberar e fiscalizar políticas 
públicas, o CMDCA atua na defesa dos direitos de crian-
ças e adolescentes. Criado pelo ECA, o órgão faz a ligação 
entre sociedade civil e poder público, além de gerir o 
Fundo Municipal e acompanhar ações da Assistência 
Social e Direitos Humanos. Segundo a secretária Érika 
Menegatti, a participação da população nas reuniões é 
fundamental para fortalecer o controle social.

A Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Turismo de 
Porto Real divulgou a classificação preliminar do processo 
seletivo simplificado do Edital nº 001/2026. A seleção prevê 
contratação temporária e formação de cadastro reserva para 
suprir demandas da rede, conforme necessidade ao longo 
do período letivo. A lista completa está disponível no site ofi-
cial, no Diário Oficial Eletrônico nº 0291, de 9 de abril de 2026.

Os serviços de capina e 
roçada foram retomados na 
sexta-feira (10), em Itatiaia, 
após cerca de dois meses de 
interrupção. O trabalho foi 
reiniciado em caráter emer-
gencial, com mutirão na 
região de Penedo, priorizando 
os pontos mais críticos do 
município e áreas com maior 
acúmulo de vegetação.

O contrato estabelece crité-
rios de fiscalização técnica, 
com registros diários, avalia-
ção das atividades e cumpri-
mento de metas. A empresa 
deverá apresentar relatórios 
e evidências, como fotos dos 
serviços. Um cronograma por 
bairros será divulgado para 
acompanhamento da popu-
lação nos próximos dias, com 
detalhamento da execução.

Teve início na úlitma quin-
ta-feira (9), no Espaço Z, 
mais uma edição do ciclo de 
Formação Intersetorial em 
Resende. Segundo a prefeitu-
ra, a iniciativa busca fortalecer 
o atendimento à população, 
promovendo integração entre 
setores e a qualificação de 
profissionais de diferentes 
áreas ao longo de 2026.

O primeiro encontro abordou 
o tema “Crise aguda no TEA: 
manejo inicial e orientações 
técnicas”, com a Professora 
Dra. Priscila Pires. A ativi-
dade reuniu cerca de 100 
participantes e integra ações 
voltadas à capacitação de 
equipes das áreas de Saúde, 
Educação, Assistência Social, 
Cultura e Esporte.

A exposição “Movimento Círculo Único”, do artista 
José Raul Allegretti, foi aberta na última quinta-feira 
(9), às 18h, no Museu de Arte Moderna de Resende, 
na Rua Dr. Cunha Ferreira, 104, no Centro. A mostra 
poderá ser visitada até o dia 8 de maio, de segunda 
a sexta-feira, das 10h às 17h. Na abertura, haverá o 
lançamento do livro “Círculo Único”, de Priscilla Al-
legretti. Informações pelo telefone (24) 3360-6155 ou 
pelo e-mail [mam.resende@gmail.com]. A visitação é 
gratuita e aberta ao público interessado.

 Gleisiane Carvalho/Divulgação

Visitação é gratuita e aberta ao público

Prefeitura 
planeja 
desfile de 
aniversário

A Prefeitura de Itatiaia ini-
ciou, na última semana, as trata-
tivas para a realização do desfile 
em comemoração aos 37 anos 
de emancipação político-ad-
ministrativa do município. O 
evento está previsto para o dia 
30 de maio, às 9h, na Avenida 
dos Expedicionários, no Cen-
tro, e integra a programação 
oficial pelo aniversário da cida-
de, celebrado em 1º de junho.

A primeira reunião de pla-
nejamento ocorreu no gabine-
te do prefeito Kaio Márcio e 
reuniu secretários municipais 
e equipes técnicas envolvidas 
na organização. O encontro 
foi coordenado pela Secretaria 
Municipal de Educação e teve 
como objetivo alinhar as dire-
trizes iniciais, a logística e as 
responsabilidades de cada pasta 
na execução do desfile, conside-
rado uma das principais ativida-
des do calendário municipal.

De acordo com as infor-
mações apresentadas duran-
te a reunião, o desfile deste 
ano terá como tema “Educar 
é Transformar – Planeta Ter-
ra, Nossa Casa, Nossa Terra, 
Nosso Futuro”. A proposta é 
abordar a educação como ins-
trumento de conscientização 
ambiental, além de promover 
a reflexão sobre práticas sus-
tentáveis no cotidiano esco-
lar e na comunidade.

Durante o encontro, foram 

discutidos pontos considerados 
estratégicos para a realização 
do evento. Entre eles estão a 
definição da ordem das apre-
sentações, a organização das 
unidades escolares participan-
tes e o planejamento do trans-
porte dos alunos e profissionais 
envolvidos. Também estiveram 
na pauta a estrutura de apoio 
ao longo da avenida, incluindo 
montagem de espaços operacio-
nais, além das medidas relacio-
nadas à segurança e ao controle 
do fluxo de público.

Outros temas abordados 
incluíram o planejamento da 
comunicação institucional e a 
construção da identidade visual 
do desfile, com foco na padro-
nização dos materiais e na di-
vulgação prévia. A mobilização 
da comunidade também foi dis-
cutida, com previsão de ações 
para ampliar o envolvimento de 
moradores e garantir a partici-
pação das escolas e de outros se-
tores da administração pública.

Segundo o cronograma ini-
cial, as próximas etapas envolvem 
o detalhamento dos subtemas 
que serão desenvolvidos por 
cada unidade escolar, a defini-
ção dos elementos visuais que 
serão apresentados durante o 
des�le e a continuidade do plane-
jamento integrado entre as secre-
tarias municipais. A organização 
também prevê reuniões periódi-
cas para acompanhamento das 
ações e ajustes operacionais até a 
realização do evento.

Desfile marca 37 anos de Itatiaia 
com foco em educação ambiental

Divulgação

Organização envolve escolas e secretarias municipais

Da Redação
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Moradores de Barra do Piraí 
participam da Feira Rio Artes

Organição

Parceria

A Prefeitura de Barra do Piraí informou que os moradores 
do município participaram, na quarta-feira (8), da Feira Rio 
Artes, no Rio de Janeiro, por meio do programa Passaporte 
Cultural, uma iniciativa do Governo do Estado, através da 
Secretaria de Estado de Cultura e Economia Criativa. Con-
siderado o principal evento de capacitação e negócios da 
economia criativa no estado, a feira reúne atividades volta-
das para artesanato, empreendedorismo, entretenimento 
cultural, decoração, moda, gastronomia e saúde, promoven-
do formação, conexões e oportunidades para profissionais 
do setor. Ao todo, 30 barrenses estiveram presentes no 
evento, onde participaram de oficinas de artesanato, troca-
ram experiências e ampliaram conhecimentos.

Segundo o secretário, as do-
ses precisam ser utilizadas em 
curto espaço de tempo após 
a abertura dos frascos, o que 
exige organização para evitar 
desperdícios. “É fundamental 
que o produtor esteja disponí-
vel no dia marcado, porque a 
vacina precisa ser aplicada ra-
pidamente depois de aberta”, 
reforçou o secretário.

A vacinação será realizada por 
meio de uma parceria entre 
a Secretaria de Agricultura, 
a Vigilância em Zoonoses 
e a Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural 
(Emater), com agendamento 
prévio junto aos produtores 
cadastrados. Outro ponto de 
atenção é o cumprimento 
das datas agendadas. 

Foto: Rayná Andrelino

Iniciativa leva artesãos e trabalhadores para capacitação

POR ISADORA 
VENTURA

Vassouras identifica inconsistências

Faixa etária da vacinação obrigatória

Motivação

Prazo

Encontro

Serviço

Secretaria inicia capanha de vacinação

A Prefeitura de Vassouras informou que identificou incon-
sistências na base de cálculo da Contribuição de iluminação 
pública (CIP), decorrentes de falha na aplicação dos critérios 
por parte da concessionária de energia. Segundo a Prefeitu-
ra, o município já está adotando as medidas necessárias jun-
to à concessionária  para a devida apuração e regularização. 
O órgão destacou, ainda, que as manifestações da popula-
ção foram fundamentais para a identificação do problema.

No atendimento também é necessário informar a quantida-
de de bezerras entre três e oito meses, faixa etária em que a 
vacinação é obrigatória. Segundo o secretário municipal de 
Agricultura, Eduardo Groetaers, a imunização é uma exigên-
cia sanitária indispensável para a regularização dos produto-
res junto aos órgãos de defesa animal. “É uma medida que 
protege a atividade como um todo”, afirmou.

O secretário também destacou 
que a aplicação da vacina só 
pode ser feita por médico vete-
rinário, o que pode gerar custos 
elevados para pequenos pro-
dutores, realidade que motivou 
a criação do programa muni-
cipal. “A Prefeitura oferece esse 
suporte para quem tem até 100 
cabeças, garantindo acesso ao 
serviço”, explicou Eduardo.

A Secretaria também infor-
mou que além da vacinação 
obrigatória, também poderá 
ser aplicada a dose RB51 em 
bezerras que ultrapassaram a 
idade indicada e ainda não fo-
ram imunizadas. Os interessa-
dos devem procurar a Secre-
taria Municipal de Agricultura 
dentro do prazo para garantir 
a participação e receber todas 
as orientações necessárias.

Prefeitura de Pinheiral divulgou 
a 3ª edição do Oxum da Região 
Sul Fluminense, que acontece 
no dia 9 de maio, das 9h às 19h, 
na Praça Teixeira Campos, Cen-
tro. Segundo a Prefeitura é um 
encontro de espiritualidade, tra-
dição e valorização das origens 
que celebra a força de Oxum, 
a energia das águas doces e a 
beleza da ancestralidade.

A Subprefeitura de Valen-
ça informou que  realizou 
uma ação de limpeza no 
bairro São Bento, locali-
zado no distrito de Santa 
Isabel do Rio Preto. Se-
gundo a Subprefeitura, a 
ação realizada no bairro 
garantiu mais organização, 
bem-estar e qualidade de 
vida para os moradores.

A Secretaria de Agricultura de Barra do Piraí informou 
que deu início à campanha de vacinação contra a bru-
celose bovina, que ocorre ao longo dos meses de abril 
e maio. A ação é voltada aos pequenos produtores do 
município e tem como objetivo garantir a sanidade do 
rebanho, a segurança da produção e o fortalecimento 
da pecuária local. Para participar, os pecuaristas com até 
100 cabeças de gado devem procurar a Secretaria até o 
dia 30 de abril para realizar o cadastro. No atendimento, é 
necessário informar o número total de animais.

Foto: Divulgação

Pecuaristas com até 100 cabeças devem se cadastrar 

Período de 
gripe aumenta 
procura em 
unidades

Com a chegada do período 
mais frio do ano, cresce também 
a circulação de vírus respirató-
rios, como a In�uenza, o que na-
turalmente aumenta o número 
de pessoas com sintomas gripais 
e a procura por atendimento nas 
unidades de saúde. Em Barra do 
Piraí, esse cenário já começa a ser 
percebido, mas, segundo a Secre-
taria Municipal de Saúde, a situa-
ção segue dentro da normalidade 
e sem registros de surto.

De acordo com a pasta, os 
atendimentos aos casos de sín-
drome gripal seguem os proto-
colos clínicos estabelecidos, com 
foco na avaliação dos sintomas 
apresentados por cada paciente. 
A orientação é que a população 
mantenha a calma e adote as me-
didas básicas de prevenção, co-
muns para esse período do ano.

- Esse é um comportamento 
esperado para a época. Com as 
temperaturas mais amenas, as 
pessoas tendem a permanecer em 
ambientes fechados, o que facili-
ta a circulação de vírus respirató-
rios. Não há motivo para alarde 
- explica a diretora geral de Vigi-
lância em Saúde, Carolina  Sousa.

Outro ponto que tem ge-
rado dúvidas na população é a 
realização de testes rápidos para 
In�uenza. A Secretaria esclarece 
que, neste momento, o Ministé-
rio da Saúde não disponibiliza 
esse tipo de teste na rede públi-
ca, e que a conduta médica não 

depende da testagem, sendo ba-
seada na avaliação clínica e nos 
protocolos vigentes.

“A gente entende a preocu-
pação da população, mas é im-
portante reforçar que nem todo 
caso de gripe precisa de teste. O 
tratamento é de�nido a partir 
dos sintomas e da avaliação do 
pro�ssional de saúde”, destaca o 
secretário municipal de Saúde, 
Cristiano Almeida.

A Secretaria também reforça 
a importância da vacinação con-
tra a gripe, que já está disponível 
em todas as unidades de saúde do 
município para os grupos prio-
ritários, conforme diretrizes do 
Ministério da Saúde. Até o mo-
mento, mais de 3,5 mil pessoas já 
foram imunizadas na cidade.

Além disso, para ampliar o 
acesso, a Prefeitura disponibi-
liza um ponto de vacinação em 
horário especial todas as quar-
tas-feiras, das 17h às 20h, na 
Praça Nilo Peçanha.

Entre as principais medidas 
de prevenção estão manter a vaci-
nação em dia, higienizar as mãos 
com frequência, cobrir boca e 
nariz ao tossir ou espirrar, manter 
os ambientes ventilados e evitar 
contato com pessoas com sinto-
mas gripais. O uso de máscara 
também é recomendado para 
quem estiver com sintomas.

A orientação é que a popula-
ção procure uma unidade apenas 
em caso de necessidade, especial-
mente diante de sintomas mais 
intensos ou persistentes.

Secretaria reforça que não há surto 
e cenário na cidade é controlado

Divulgação/PMBP

Vacina contra a gripe é disponiblizada em unidades de saúde

Da Redação
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O projeto social desenvolvi-
do pelo Instituto Foco, com pa-
trocínio do Instituto Motiva e 
da RioSp, uma empresa Motiva, 
disponibiliza 300 vagas desti-
nadas a crianças e adolescentes 
para aulas gratuitas de basque-
te e vôlei em Mangaratiba. As 
inscrições estão abertas até esta 
quinta-feira (15), de acordo 
com a disponibilidade de vagas.

Desenvolvimento 
esportivo

As atividades têm como obje-
tivo promover o desenvolvimen-
to esportivo e a formação integral 
dos participantes por meio do es-
porte. As modalidades são traba-
lhadas de forma complementar, 
estimulando diferentes habilida-
des físicas, cognitivas e sociais. 
No basquete, as aulas priorizam 
a movimentação constante, o 
controle de bola e a tomada de 
decisões rápidas. Já no vôlei, o 
foco está no aprimoramento dos 
fundamentos técnicos, no posi-
cionamento em quadra e na cons-
trução coletiva das jogadas.

Mais do que o ensino es-
portivo, a proposta pedagógica 
do projeto valoriza o protago-
nismo dos alunos e incentiva a 
participação ativa em cada trei-
no. As atividades acontecem em 
um ambiente acolhedor, que 
promove o respeito às diferen-
ças, o espírito esportivo e a coo-
peração entre os participantes.

“O esporte tem um papel 
fundamental no desenvolvimen-

to integral de crianças e adoles-
centes. Ao apoiar este projeto 
social, o Instituto Motiva rea-
�rma seu compromisso com a 
ampliação do acesso a iniciativas 
que promovem inclusão, apren-
dizado e qualidade de vida nos 
territórios onde atuamos”, des-
taca Camila Bellenzani, especia-
lista em Responsabilidade Social 
do Instituto Motiva.

Com a oferta das 300 vagas, o 
projeto social reforça o papel do 
esporte como ferramenta de in-
clusão, aprendizado e desenvolvi-
mento físico, social e emocional de 
crianças e adolescentes da região.

Reformas de quadra 
poliesportiva

Pensando em oferecer um en-
sino de qualidade aos futuros alu-
nos, a quadra poliesportiva pas-
sou por uma série de melhorias 
estruturais e funcionais. O espa-
ço foi revitalizado para garantir 
mais segurança, conforto e me-
lhor desempenho durante as ati-
vidades. Essas intervenções têm 
como objetivo proporcionar um 
ambiente mais adequado, moder-
no e acolhedor para a realização 
dos treinos e práticas esportivas, 
contribuindo diretamente para 
o desenvolvimento dos alunos e 

para uma experiência mais com-
pleta dentro do esporte.

Inscrições
O projeto será realizado na 

Quadra Poliesportiva Victor de 
Souza Breves, localizada na Pra-
ça Nossa Senhora da Guia, Rua 
Nilo Pessanha, no Centro de 
Mangaratiba. As aulas serão rea-
lizadas na segunda e sexta-feira, 
das 8h às 12h, e na terça, quarta e 
quinta-feira das 13h às 17h. Para 
mais informações, os interessados 
pelas aulas podem tirar suas dú-
vidas através do número do Pro-
fessor Gabriel: (21) 97156-5369.

O Programa Comunida-
des de Angra (PCA) estará 
nos Morros da Glória I e II 
e do Peres na próxima sema-
na. A equipe vai às comuni-
dades para conversar com os 
moradores, ouvir suas prin-
cipais demandas em servi-
ços públicos e melhorias em 
obras nos bairros.

Na terça-feira (14), o PCA 
vai realizar ações no Morro da 
Glória I. No dia seguinte, quar-
ta-feira (15), a equipe estará no 
Morro da Glória II. E na quin-
ta-feira (16), as atividades vão 
acontecer no Morro do Peres. 

Os entrevistadores do 
PCA estarão nos três dias 
percorrendo as ruas dos bair-
ros, visitando às residências, e, 
também, os estabelecimentos 
comerciais das localidades. 
O horário das ações será das 
9h30 às 13h30. 

Os dados colhidos du-
rante a escuta são usados pela 
Prefeitura de Angra, por meio 
da Secretaria de Relações Ins-
titucionais, para a elaboração 
de um diagnóstico, que orien-
ta as futuras ações do poder 
público nas comunidades. Em 
caso de chuva, as ações serão 
adiadas e remarcadas.

Encontro das Antigas
A prefeitura de Angra dos 

Reis apoiou mais uma edição 
do Encontro das Antigas, que 
foi realizada neste sábado (11), 
às 17h, na Praça Zumbi dos 
Palmares, no Centro.

A iniciativa promoveu o 
resgate de vertentes musicais 
que marcaram gerações, reu-
nindo o melhor do funk, do 
funk melody e do charme, em 
uma programação voltada à 
valorização da cultura popular.

O MC Amaro foi o con-
vidado desta edição. O artis-
ta é conhecido por sucessos 
que atravessam décadas e por 
parcerias com nomes de des-
taque, como o cantor Suel, 
consolidando sua trajetória 
no cenário musical.

A programação contou 
com os DJs Grandmaster 
Raphael, Beto Vieira, Ricar-
dinho, Marcelo Reis e Jacaré, 
além das participações espe-
ciais dos DJs Fox e Menezes.

A secretária de Cultura, 
Marlene Ponciano, ressaltou 
o compromisso da gestão mu-
nicipal com o fortalecimento 
das políticas culturais. “O ob-
jetivo é ampliar, cada vez mais, 
o acesso à cultura, assegurando 
espaço para diferentes manifes-
tações e promovendo oportu-
nidades para artistas e pro�s-
sionais de todos os segmentos 
culturais”, destacou.

PCA realiza 
ações nos 
Morros da 
Glória I e II

Projeto oferece aulas de vôlei 
e basquete em Mangaratiba
Após reforma de quadra, jovens poderão praticar esportes

Divulgação

Atividades têm objetivo de promover desenvolvimento esportivo e formação dos participantes

A Prefeitura de Mangarati-
ba, em parceria com o Governo 
do Estado, reinaugurou nesta 
quinta-feira (09) dois impor-
tantes espaços de esporte e la-
zer no município: o Complexo 
Esportivo Lucas da Conceição 
Miranda, no Sahy, e o Comple-
xo Esportivo Adilson Guima-
rães, em Nova Mangaratiba.

Os equipamentos passaram 
por revitalização completa e 
agora contam com quadra de 
grama sintética para futebol 
society, além de áreas de con-
vivência com churrasqueira, sa-
nitários, vestiários e chuveiros. 
Os espaços serão utilizados em 
projetos esportivos promovidos 
pela Prefeitura, ampliando o 
acesso ao esporte e incentivan-
do a prática entre crianças, ado-
lescentes e toda a população.

Durante a cerimônia, o Pre-
feito destacou a importância 
da revitalização dos espaços. 
“Estamos muito felizes em 
reinaugurar estes espaços que 
estavam completamente aban-
donados e agora podem ser en-

tregues revitalizados para a po-
pulação. Os campos de grama 
sintética são mais um instru-
mento de esporte e lazer, prin-
cipalmente para nossas crian-
ças e adolescentes, que agora 
têm um espaço para praticar 

esportes, socializar e chamar 
de seu. Agradeço ao Governo 
do Estado por mais essa parce-
ria de sucesso”, afirmou.

A solenidade contou com 
a presença dos vereadores Yury 
Aguiar, Josué Té, Daniel Vas-
concellos, João Felippe, Cecília 
Cabral, Chicão da Ilha, Nilton 
Santiago e Kaio Freijanes, além 
do coordenador da EMOP-RJ 
(Empresa de Obras Públicas do 
Estado do Rio de Janeiro), Gui-
lherme de Brito.

O complexo do Sahy presta 
homenagem a Lucas da Concei-
ção Miranda, morador da locali-
dade que costumava frequentar 
o espaço. Já o equipamento de 
Nova Mangaratiba leva o nome 
de Adilson Guimarães, ex-verea-
dor conhecido como “Papai Noel 
de Mangaratiba”.

Prefeitura reinaugura Complexos 
Esportivos do Sahy e Nova Mangaratiba

Divulgação/PMM

Os espaços serão utilizados em projetos esportivos
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Campos faz atendimento do 
CadÚnico na Ilha do Moçamba

Inscrições

Atividades

A Secretaria Municipal de Assistência Social e Cidada-
nia, por meio da coordenação do Cadastro Único/Bolsa 
Família, realizou uma ação específica para atender 
moradores da Ilha do Moçamba. A ação teve como 
objetivo atender ao Grupo Populacional Tradicional e 
Específico de agricultores familiares. 

Os atendimentos foram acompanhados pelo secretá-
rio de Assistência Social, Rodrigo Carvalho. “Entendendo 
a limitação das famílias que moram nesta região, nós 
levamos o atendimento de atualização cadastral até elas. 
Nosso objetivo é garantir a proteção social dessa popula-
ção, assim como fazemos nas demais regiões do municí-
pio.” destacou Rodrigo Carvalho.

As aulas são realizadas todas 
as terças e quartas-feiras, às 
8h, na sede da Secretaria da 
Mulher, localizada na Rua 
Estudante Elcira de Oliveira 
Coutinho, 16, em Bacaxá. 
Informações sobre inscrições 
podem ser obtidas no local, 
de segunda a sexta-feira, das 
09h às 17h, ou pelo número 
(22) 99621-6147.

Mais do que uma atividade 
física, os encontros pro-
porcionam momentos de 
descontração, integração e 
valorização da autoestima, 
contribuindo diretamente 
para a melhoria da saúde 
física e emocional das partici-
pantes. A proposta é oferecer 
um espaço acolhedor, onde 
as mulheres possam se exer-
citar, socializar e cuidar de si.

Jhonatan Lopes

Ação atendeu agricultores familiares

Atualização de cadastros

Estratificação no pré-natal

Ações à mulher

Agricultura

Programação

Homenagem

Saúde apresenta novo fluxograma 

Na ocasião, as famílias atendidas puderam atualizar seus 
dados no sistema do Cadastro Único. Além da Ilha do 
Moçamba, a equipe do Cadastro Único também visitou o 
Acampamento Cícero Guedes, para realizar o serviço de 
atualização cadastral.

As ações foram acompanhadas pela diretora de 
Transferência de Renda e Combate a Fome, Kamila 
Oliveira; pelo coordenador do Cadastro Único no mu-
nicípio, Antônio Crespo; e o coordenador do Programa 
Bolsa Família, Márcio Queiroz.

Para a coordenadora Cristina Queiroz, o novo fluxograma 
da assistência ao pré-natal é uma conquista para a saúde 
da gestante. “O objetivo é fortalecer a coordenação do 
cuidado na rede de atenção, visando a redução de mortes 
maternas e neonatais. Dessa forma, as gestantes não preci-
sarão passar por peregrinações em busca de atendimento, 
independentemente do nível de risco, com o HPC sendo 
sempre a referência para emergências”, explicou.

A Secretaria Municipal da 
Mulher de Saquarema segue 
investindo em ações que 
promovem saúde, bem-estar 
e fortalecimento de direitos. 
Entre as iniciativas, as aulas 
de dança gratuitas têm ga-
nhado destaque como uma 
importante ferramenta de 
cuidado integral voltada às 
mulheres do município.

A Prefeitura de Saquarema 
realizará, em 16 de abril, a 
8ª edição do “Moda & Pro-
sa Caipira”, desta vez com 
o tema “Noite do Aipim”. O 
evento será realizado na Casa 
do Criador, no Parque de 
Exposições Marcos Catharino 
de Souza Junior localizado na 
Rodovia Amaral Peixoto, em 
Sampaio Corrêa. A programa-
ção acontece, das 18h às 22h, 
e a entrada é gratuita.

A programação contará com 
feira de agricultura familiar, 
exposição e venda de artesa-
nato e plantas, além de uma 
variada gastronomia local, 
com destaque para pratos à 
base de aipim. O público tam-
bém poderá aproveitar apre-
sentações de música ao vivo, 
em um ambiente que celebra 
as tradições do campo.

A “Noite do Aipim” é uma 
homenagem aos produtores 
rurais de Saquarema e reforça 
o compromisso da gestão 
municipal com o fortaleci-
mento da agricultura familiar, 
incentivando a produção local 
e promovendo oportunidades 
de geração de renda.

A Secretaria Municipal de Saúde de Campos realizou uma 
capacitação para apresentação do novo fluxograma de 
estratificação de risco e atuação das eMulti no pré-natal. O 
treinamento, voltado para médicos e enfermeiros da aten-
ção básica, aconteceu na quinta-feira (9) e nesta sexta-feira 
(10) no auditório do Hospital Plantadores de Cana.

Kelly Maria

Treinamento da equipe da Atenção Primária à Saúde

Macaé: 16 meses sem 
registrar feminicídio 

A Prefeitura de Macaé rea�r-
ma seu compromisso com a pro-
teção das mulheres e o enfrenta-
mento à violência de gênero ao 
alcançar a marca de 16 meses sem 
registros de feminicídio. 

O dado, divulgado pelo Ins-
tituto de Segurança Pública, po-
siciona o município como desta-
que no estado do Rio de Janeiro 

e evidencia a e�cácia das políticas 
públicas implementadas de for-
ma integrada.

O resultado representa a pre-
servação de vidas e é fruto da 
atuação articulada entre as se-
cretarias municipais de Políticas 
para as Mulheres, Segurança Pú-
blica, Saúde e Desenvolvimento 
Social e Acessibilidade. 

SECRETARIA DE ESTADO DA CASA CIVIL

INSTITUTO RIO METRÓPOLE - AVISO 

A COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO DO INSTITUTO RIO 
METRÓPOLE, TORNA PÚBLICO QUE REALIZARÁ A SEGUINTE 
LICITAÇÃO:

MODALIDADE DE LICITAÇÃO: CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA 
Nº 001/2026
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL
OBJETO: Contratação de obras de engenharia para a implantação 
e execução da construção das caixas em concreto armado para 
abrigar os macromedidores, válvulas e estações pitométricas (eps), 
bem como a execução das instalações elétricas e à realização dos 
demais serviços e fornecimento de materiais indispensáveis a plena 
funcionalidade dos 33 (trinta e três) pontos de medição do sistema 
de fornecimento de água - sfa da região metropolitana do rio de 
janeiro, conforme definido no §2º do art. 20 do anexo x - regramento 
do sistema de fornecimento de água e seguindo os projetos definidos 
pelo art. 19 do mesmo anexo x, na forma estabelecida neste Edital e 
seus anexos.
VALOR ESTIMADO: R$ 122.413.272,20 (cento e vinte e dois 
milhões quatrocentos e treze mil duzentos e setenta e dois reais 
e vinte centavos).
ENDEREÇO ELETRÔNICO: https://www.gov.br/compras/pt-br 
DATA:  Dia 01/06/2026 às 11h00 (horário de Brasília)
PROCESSO Nº SEI: 150018/000498/2025

O edital e os seus anexos se encontram a disposição dos interessados 
no endereço eletrônico https://www.gov.br/compras/pt-br, Portal 
Nacional de Contratações Públicas (pncp.gov.br); https://www.irm.
rj.gov.br/irm (Instituto Rio Metrópole), ou poderão alternativamente 
adquirir uma via impressa junto à Comissão de Contratação, 
mediante a entrega de 1 (uma) resma de papel A4, 75g/m2, na 
Avenida Presidente Wilson, nº 231, 29º Andar, Centro, Rio de 
Janeiro, RJ, de segunda à sexta-feira, das 09h00 às 17h00. Outras 
informações sobre a presente licitação poderão ser obtidas por 
meio do E-mail: licitacoes@irm.rj.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DE FAZENDA

AVISO

A COMISSÃO DE LICITAÇÃO DA SECRETARIA DE ESTADO 
DE FAZENDA - SEFAZ-RJ, torna pública que realizará licitação, 
na modalidade Pregão, no Portal de Compras do Estado do Rio 
de Janeiro, conforme as informações abaixo:

PREGÃO ELETRÔNICO SEFAZ- RJ Nº 006/2026
OBJETO: Fornecimento contínuo de café torrado e moído, 
empacotado a vácuo em pacotes de 500g, com padrão de qualidade 
equivalente ao nível “Superior”, conforme condições, quantidades 
e exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos.
TIPO: Menor preço global.
LIMITE PARA APRESENTAÇÃO DAS PROPOSTAS: 05/05/2026, 
às 10h50 (Horário de Brasília).
ABERTURA DA SESSÃO: 05/05/2026, às 11h00 (Horário de Brasília). 
PORTAL ELETRÔNICO: www.compras.rj.gov.br.
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEI-040002/003722/2025.

PROCURADORIA GERAL DO ESTADO

AVISO

A PROCURADORIA GERAL DO ESTADO torna pública aos 
interessados a realização da licitação abaixo:

PREGÃO ELETRÔNICO PGE-RJ/FUNPERJ nº 03/2026.
Objeto: Prestação de serviços de copeiragem, de forma contínua, 
com disponibilização de mão de obra.
Limite do Acolhimento das Propostas: 05/05/2026, às 13h00. 
Data/Hora de Início da Disputa de Preços: 05/05/2026, às 14h00.
Processo nº SEI-140001/081318/2025.
Todas as operações serão realizadas no endereço eletrônico:  
www.compras.rj.gov.br.

O Edital encontra-se disponível no portal de compras do governo 
do Estado do Rio de Janeiro (www.compras.rj.gov.br) e na página 
eletrônica da PGE-RJ (www.pge.rj.gov.br). Informações: Tel.: (21) 
2332-7279 ou licitacao@pge.rj.gov.br.
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Governo 
Federal lança 
Programa 
Nacional de 
Saneamento 
Indígena
Investimento será de R$ 187 milhões. 
Outras medidas serão desenvolvidas 
para reforçar a saúde indígena

O Governo do Brasil anun-
ciou nesta quinta-feira, 9 de abril, 
uma série de ações para ampliar 
a assistência e o cuidado integral 
nos territórios indígenas. Dentre 
as medidas, está o lançamento do 
Programa Nacional de Saneamen-
to Indígena, com investimento 
de R$ 187 milhões previsto para 
2026, sendo R$ 132 milhões para 
abastecimento de água, R$ 36 mi-
lhões para esgotamento sanitário 
e R$ 19 milhões para manejo de 
resíduos sólidos. 

Em encontro com lideranças 
indígenas de todo o país, o minis-
tro da Saúde, Alexandre Padilha, 
ressaltou que o novo programa de 
saneamento representa uma mu-
dança de paradigma na execução 
das políticas públicas. “O lança-
mento do PNSI é um marco. Não 
é apenas um programa. É um com-
promisso com soluções que respei-
tam a realidade de cada território. 
O desa�o agora é fazer diferente, 
com escuta, tecnologia adequada e 
execução e�ciente”, disse.

A secretária da Secretaria de 
Saúde Indígena, Lucinha Tremem-
bé, destacou que o saneamento é 
uma das maiores demandas histó-

ricas dos territórios indígenas. “Esse 
programa nasce da escuta direta das 
comunidades e traz soluções cons-
truídas a partir da realidade de cada 
povo”, a�rmou.

Mutirões
Em outra frente de atuação, o 

Ministério da Saúde vai promover 
cerca de 12 mil atendimentos e pro-
cedimentos de saúde, por meio de 
expedições de atenção especializa-
da, em parceria com a Agência Bra-
sileira de Apoio à Gestão do Sistema 
Único de Saúde. 

As ações integram o programa 
Agora Tem Especialistas e contam 
com assistências nas áreas de clínica 
médica, pediatria, ginecologia, of-
talmologia e dermatologia, além de 
exames de imagem e laboratoriais. 
Serão cinco expedições em áreas 
estratégicas nos Distritos Sanitários 
Especiais Indígenas (DSEI), que 
devem alcançar cerca de 650 aldeias, 
muitas delas localizadas em regiões 
de difícil acesso.

Carretas
Além dos mutirões, o progra-

ma também conta com as Carretas 
de Saúde, que ampliam o acesso a 

serviços especializados. Durante o 
Abril Indígena, as carretas de saúde 
da mulher vão oferecer consultas es-
pecializadas, exames ginecológicos 
e diagnóstico precoce de câncer de 
mama e de colo do útero nos muni-
cípios de Santarém (PA), Pacaraima 
(RR), São João das Missões (MG) e 
Barra do Garças (MT).

PAC Saúde
O ministro também assinou or-

dens de serviço para a construção de 
22 novas Unidades Básicas de Saú-
de Indígena (UBSI), distribuídas 
em seis estados (Ceará, Maranhão, 
Mato Grosso, Pará, Paraná, Paraí-
ba e Santa Catarina. Esse é o maior 
conjunto de obras a ser entregue à 
população indígena em 2026. 

A ação conta com investimento 
de R$ 20,7 milhões, por meio do 
novo PAC, com estimativa de be-
ne�ciar cerca de seis mil indígenas. 
Outras seis UBSI foram inaugura-
das em abril. Até 2027, com inves-
timentos do Novo PAC, a meta é 
entregar 109 novas UBSI. Dessas, 
42 já foram concluídas e 67 estão 
em construção. 

Segundo o ministro, o conjun-
to de medidas integra o maior pla-

no de investimentos já realizado na 
saúde indígena. “Estamos diante 
do maior esforço de investimen-
to da história, com ampliação da 
atenção primária, novas unidades 
de saúde e inclusão inédita da SE-
SAI no Novo PAC. Esse é um pon-
to de partida para acelerar ainda 
mais os avanços e garantir que não 
haja retrocessos”, completou. 

Força de trabalho
O Governo do Brasil também 

anunciou ações para oportunizar 
vagas de trabalho e cursos de qua-
li�cação exclusivos para indígenas. 
Serão 150 vagas por meio do Pro-
grama Primeiro Emprego Indígena 
e 110 vagas com o Jovem Apren-
diz, para quali�car indígenas de 14 
a 22 anos. O Primeiro Emprego vai 
ampliar o acesso de indígenas ao 
mercado de trabalho nos 34 DSEI, 
em todo o país.

Balanço
Ainda no encontro, o ministro 

da Saúde apresentou um balanço 
com as principais conquistas da 
saúde indígena nos últimos três 
anos. Somente a oferta de médicos 
cresceu 288% entre 2022 e 2025, 

passando de 188 pro�ssionais para 
731. A rede de saúde indígena au-
mentou 128% com novas edi�ca-
ções, de 38 para 87 no mesmo pe-
ríodo, reforçando a assistência em 
diversos territórios.

Somente no território Yanoma-
mi, houve ampliação signi�cativa 
da força de trabalho em saúde no 
território. Desde 2023, o número 
de pro�ssionais mais que triplicou, 
passando de 690 para mais de 2.130 
trabalhadores atuando diretamente 
nas aldeias, Casai e estruturas do 
Distrito Sanitário Especial Indígena 
Yanomami. Esse reforço tem sido 
fundamental para garantir maior 
presença assistencial, continuidade 
do cuidado e fortalecimento das 
ações de vigilância em saúde.

Entre 2022 e 2025, 738 aldeias 
receberam sistemas de água potável. 
No período, houve um crescimento 
de 189% nas obras de saneamento 
concluídas — de 96 para 278, ga-
rantindo água de qualidade e mais 
saúde a milhares de indígenas.Padi-
lha também ressaltou o crescimento 
histórico do investimento em saúde 
indígena, que passou de R$ 1,5 bi-
lhão em 2022 para R$ 2,9 bilhões 
em 2025 — aumento de 93%. 

Carolina Antunes/MS

Encontro do ministro da Saúde, Alexandre Padilha, com lideranças Indígenas

Antonia Pellegrino: a nova presidente da EBC
A roteirista Antonia Pellegri-

no é a nova presidente da Empresa 
Brasil de Comunicação (EBC). 
Com trajetória consolidada no au-
diovisual e na gestão pública, ela 
assume o comando da empresa após 
atuar, desde 2023, como diretora de 
Conteúdo e Programação da EBC, 
período em que liderou a recons-
trução da TV Brasil, ampliando sua 
audiência e fortalecendo a progra-
mação cultural.

O ministro da Secretaria de Co-
municação Social da Presidência da 
República, Sidônio Palmeira, desta-
ca que seu convite a Antonia Pelle-
grino re�ete o compromisso com o 
fortalecimento da comunicação pú-
blica no país. “Antonia reúne expe-
riência em gestão, sensibilidade edi-

torial e profundo conhecimento do 
audiovisual brasileiro. Sua trajetória 
à frente do conteúdo da EBC de-
monstra capacidade de inovar, am-
pliar o alcance e rea�rmar o papel 
estratégico da comunicação pública 
para a democracia, que é o cerne da 
nossa gestão da Secom”, a�rmou.

À frente da área de conteúdo, 
Antonia coordenou iniciativas es-
tratégicas como a reformulação do 
programa Sem Censura, vencedor 
do Prêmio APCA 2024 de Melhor 
Programa de Televisão, e a realiza-
ção do maior edital da história do 
campo público de comunicação: a 
Seleção TV Brasil, que vai investir 
de R$ 110 milhões na produção 
audiovisual independente, incluin-
do, de forma pioneira, uma novela. 

Também foi responsável pela am-
pliação da presença da emissora no 
esporte, com destaque para a trans-
missão do futebol feminino.

Com formação em Ciências 

Sociais e mestrado em Literatura, 
Cultura e Contemporaneidade pela 
PUC-Rio, além de mestrado em 
Administração Pública pela FGV-
-Ebape, Antonia reúne experiência 

em gestão e produção cultural.
No audiovisual, construiu tra-

jetória premiada como roteirista, 
com reconhecimento de institui-
ções como a Academia Brasileira 
de Letras e a Academia do Cine-
ma Brasileiro, além de festivais in-
ternacionais. Colaborou no rotei-
ro do documentário Democracia 
em Vertigem, indicado ao Oscar, 
e desenvolveu projetos para dife-
rentes plataformas, como a série 
Amar É Para os Fortes, em parce-
ria com Marcelo D2, e o �lme Ma-
nas (2024). Também atuou como 
autora em novelas e seriados para 
televisão e streaming, além de 
manter produção literária e jorna-
lística, com passagens por veículos 
como Folha de S.Paulo e Piauí.

Divulgação

Antônia era 
diretora de 
Conteúdo e 
Programação 
da EBC


